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Capa: Ariosvaldo Fernandes Silva, mais conhecido 
como Parré. É medalhista de ouro nos jogos 
Parapan-Americanos de 2011 e bronze no Mundial 
de Paratletismo de 2013.
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editorial

Política editorial da revista Entreteses

I – Do conteúdo da revista
Entreteses publica trabalhos de divulgação científica nas 
seguintes categorias:
1. Perfil: retrata personalidades que contribuíram para 
mudar paradigmas em suas áreas de atuação.
2. Entrevista: conversa com pesquisadores de destaque 
em seu campo de especialização.
3. Ciência no mundo: aborda a relação do mundo com a 
ciência, isto é, como a esfera cultural, no seu sentido mais 
amplo, percebe os desenvolvimentos inerentes ao mundo 
científico. Exemplos: os filmes de ficção sobre robótica e 
as séries de TV que abordam a ciência médica.
4. Pesquisa em desenvolvimento: descreve os trabalhos 
realizados por pesquisadores dos campi da Unifesp, os 
quais, pelas mais diversas razões, merecem ser apresen-
tados com destaque. A seleção das pesquisas indicadas 
para publicação é feita pelas Câmaras de Pós-Graduação 
e Pesquisa.
A pauta geral de cada edição é definida pelo Conselho 
Científico (CC) da revista e a forma jornalística é dada por 
seu Conselho Editorial (CE).

II – Da seleção de temas, reportagens e pesquisas para 
publicação
1. Caberá às Câmaras de Pós-Graduação e Pesquisa suge-
rir ao CC matérias para publicação, tendo em vista o ob-
jetivo de abranger a totalidade das áreas de pesquisa em 
atividade na Unifesp.
2. Todas as sugestões de matérias serão avaliadas para fu-
tura publicação; entretanto, dada a quantidade limitada 
de páginas do periódico, o CC selecionará para publicação 
imediata aquelas que melhor se enquadrem na temática 
de cada edição. 
3. Com exceção dos artigos assinados, as matérias serão 
redigidas por uma equipe de jornalistas, em linguagem 
rigorosa, mas acessível a não especialistas, incluindo-se 
no final as referências bibliográficas ou de documentos 
eletrônicos, de acordo com as normas estipuladas pela 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) – e não 
pelo estilo Vancouver. Para atender a esta última cláusula, 
será necessário que o pesquisador envie as informações – 
bibliográficas ou eletrônicas – sobre os artigos científicos 
relacionados, em conformidade com o padrão adotado, 
responsabilizando-se por elas. Antes de ser publicado, o 
texto final será submetido à análise do(s) pesquisador(es), 
que deverá sanar eventuais erros e confirmar a correção 
das informações científicas veiculadas.
4. Cada edição elegerá uma temática central. Serão publi-
cadas, prioritariamente, matérias que contemplem o tra-
balho de pesquisadores da própria Unifesp, cabendo ao 
CC a decisão de divulgar ou não pesquisas desenvolvidas 
por outras instituições.

III – Recomendações gerais
1. Encorajamos os pesquisadores da Unifesp a enviarem 
informações básicas sobre os trabalhos desenvolvidos às 
respectivas Câmaras de Pós-Graduação e Pesquisa, para 
efeito de triagem e eventual publicação.
2. Encorajamos também grupos de docentes de um mes-
mo campus ou de campi diferentes, com interesses cien-
tíficos afins, a submeterem perfis coletivos de pesquisa 
à apreciação, proporcionando ao maior número de pes-
quisadores a oportunidade de ser conhecidos pela comu-
nidade e, ao mesmo tempo, valorizando o trabalho em 
equipe.

Mais do que um jargão em moda nas 
discussões sobre política universi-
tária ou ciência e tecnologia, é ine-

gável que há uma forte necessidade de in-
teração entre áreas do conhecimento para 
solução de problemas e enfrentamento de 
novos desafios, seja na perspectiva multi-
disciplinar – na qual prevalece a soma de 
conhecimentos de diversas áreas; interdis-
ciplinar – que privilegia o trabalho colabora-
tivo entre profissionais de diferentes áreas, 
mantendo-se ainda a atuação disciplinar; 
ou transdisciplinar – que propõe a interação 
mais intensa e profunda, com significativa 
apropriação do conhecimento de uma área 
pela outra. Após uma fase de grande avan-
ço do conhecimento em campos muito es-
pecíficos, hoje nos deparamos com a neces-
sidade de sair da zona de conforto e de nos 
encontrarmos com colegas de outras áreas 
para criar algo que seja, de fato, novo. 

Para estimular importantes discussões 
teóricas e promover o intercâmbio de co-
nhecimento, é essencial criar instrumentos 
de incentivo à colaboração e comunicação, 
presencial e virtual. Nesta edição, Entreteses 
apresenta um panorama dos centros e pla-
taformas multiusuários já existentes nos 
diversos campi da Unifesp, além de propor 
um debate necessário sobre a filosofia que 
deve embasar o funcionamento dessas es-
truturas. A comunidade é convidada a par-
ticipar desse esforço, por meio dos progra-
mas de pós-graduação. 

As plataformas têm como intuito otimi-
zar os escassos recursos existentes e criar 
uma filosofia de uso responsável e susten-
tável. Além disso, quando se colocam lado 
a lado pesquisadores de diversas áreas e 
campi, pode-se facilitar a interação e o sur-
gimento de novas propostas de pesquisa 
e inovação. A discussão sobre as regras de 
funcionamento de tais plataformas toca 
em importantes aspectos da política uni-
versitária e em temas relativos à ciência, 
tecnologia e inovação, à meritocracia e aos 

mecanismos mais adequados para apoiar e 
incentivar jovens pesquisadores.

Mas não paramos por aí. Uma reporta-
gem sobre saúde mental apresenta o tra-
balho de um grupo de pesquisadores do 
Campus Baixada Santista, preocupados 
com o resgate da dimensão do sujeito por-
tador de transtorno mental, e ao mesmo 
tempo suscita polêmica quando questio-
na o papel do diagnóstico. A emoção tam-
bém tem vez na ciência – principalmente 
quando se trata da paixão pelo que se faz 
e do empenho para tornar o sonho realida-
de. Acreditamos que este seja o segredo do 
sucesso em qualquer setor – o que também 
podemos inferir da entrevista com o profes-
sor Armando Milioni, ex-diretor do Campus 
São José dos Campos, e da leitura do per-
fil de Luiz Juliano Neto, professor titular 
do Departamento de Biofísica da Escola 
Paulista de Medicina. 

A Unifesp evidencia ainda sua pluralida-
de – já destacada na seção Carta da Reitora –, 
trazendo temas na área de esportes e de-
monstrações de como a Física, a Química 
e a Medicina podem unir-se para propiciar 
melhores condições para o aleitamento ma-
terno e sintetizar substâncias com poten-
cial para tratamento do câncer e da leishma-
niose. Mostramos também como a Química 
pode contribuir para desenvolver sensores 
luminosos e transformar o bagaço de cana 
em energia elétrica renovável. 

Conheça, nesta edição, mais um pouco 
do que se faz e pensa na Unifesp. Mas não 
se restrinja ao exemplar impresso. Encontre 
nas páginas virtuais da Pró-Reitoria de Pós-
Graduação e Pesquisa informações atuali-
zadas sobre os programas de pós-gradua-
ção, visite seus sites específicos e estabeleça 
novos contatos e parcerias com nossos pes-
quisadores – sejam eles docentes, técnicos 
ou estudantes.  

Leia, informe-se e colabore para a cons-
trução da verdadeira transdisciplinaridade 
em nossa universidade.

Rumo à multi, inter e 
transdisciplinaridade

Maria Lucia Oliveira de 
Souza Formigoni
Pró-reitora de  
Pós-Graduação e Pesquisa

Edições anteriores

www.unifesp.br/entreteses
Acesse online:

www.unifesp.br/entreteses
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carta da reitora

No dia 12 de junho, a Copa do Mundo foi aberta por Juliano 
Pinto, brasileiro paraplégico de 29 anos. Utilizando um 
exoesqueleto criado pelo neurocientista Miguel Nicolelis, 

Juliano chutou a “brazuca”. Foi um momento emocionante, infe-
lizmente muito pouco divulgado pelos meios de comunicação de 
massa. O exoesqueleto é uma estrutura metálica que dá sustenta-
ção ao corpo e reage a comandos do cérebro, incluindo a realização 
de movimentos complexos como andar e chutar. É uma das alter-
nativas propostas pela ciência para garantir melhor qualidade de 
vida aos que, por qualquer razão, não podem movimentar-se con-
tando apenas com os próprios recursos. O pontapé inicial da Copa, 
dado por Juliano, coloca em evidência o papel fundamental que a 
ciência desempenha para o desenvolvimento do esporte no mun-
do contemporâneo.

A Unifesp tem muito a contribuir nesse setor. Não por acaso, 
nossa universidade irá sediar, em 2016, o Congresso Internacional 
de Ciência, Educação e Medicina Esportiva, evento organizado em 
conjunto com o Ministério do Esporte e a Prefeitura Municipal de 
Santos, que ocorrerá no Campus Baixada Santista. A escolha da 
Unifesp foi feita pelo comitê internacional que examinou a candi-
datura de outras grandes universidades brasileiras. A realização do 
congresso significará a coroação dos esforços que todos nós, como 
comunidade, estamos mobilizando para construir uma universi-
dade cada vez mais integrada, capaz de encarar os desafios postos 
pelo processo de expansão.

Avanço em pesquisa 
traz congresso 
internacional do 
esporte para a Unifesp

Ao longo dos últimos vinte anos, o investimento em pesqui-
sa permitiu a ampliação de áreas e o início de projetos interdis-
ciplinares, incluindo aqueles voltados à saúde integral, preventi-
va ou reabilitadora. Conduzimos estudos pioneiros em Medicina, 
Biomedicina, Fisiologia do Esporte e Fonoaudiologia. Uma amostra 
do que é produzido pela Unifesp nesse sentido pode ser conferida 
na matéria de capa desta edição. Simultaneamente, programas de 
pesquisa científica que abordam os níveis celular e molecular deram 
saltos nessa direção. Posteriormente, introduzimos outros currícu-
los integradores, tais como Educação Física, Fisioterapia, Psicologia, 
Terapia Ocupacional e Serviço Social.

Mas ainda enfrentamos obstáculos consideráveis para o pleno 
desenvolvimento de nossas ações em pesquisa. Em muitos casos, 
detectamos um grande distanciamento entre pesquisadores e di-
ficuldades no reconhecimento de trabalhos produzidos. Por outro 
lado, há um número elevado de jovens extremamente interessa-
dos e esperançosos em integrar as linhas de pesquisa e produzir 
conjuntamente.

A integração e a organização de grupos é prática corrente nos 
países que mais desenvolveram a pesquisa em esporte no plano 
mundial. Porém, no Brasil, ainda sofremos com os resquícios do 
passado: não raro, por exemplo, grupos agregam profissionais pou-
co dispostos a compartilhar equipamentos, geralmente adquiridos 
com recursos públicos. Felizmente, o próprio amadurecimento das 
instituições coloca em xeque práticas retrógradas e conservadoras, 
estimulando pesquisadores a desenvolverem programas mais am-
biciosos e abrangentes, mediante a união de esforços.

Na Unifesp, mantivemos a tradição e o interesse na elaboração 
de pesquisas e nos estudos de pós-graduação, exploramos grande 
diversidade de áreas do conhecimento e contamos com um con-
junto altamente qualificado e dedicado de doutores experientes 
que servem de referência aos mais jovens. Cabe à instituição e a 
seus mantenedores criar as condições para potencializar os grupos 
existentes, propiciar um ambiente cada vez mais interativo, plei-
tear melhores condições, organizar a infraestrutura e adquirir equi-
pamentos que permitam mais encontros – presenciais ou virtuais.

Nesse sentido, o Congresso Internacional de Ciência, Educação 
e Medicina Esportiva representa não só um grande evento de des-
taque internacional, mas também o marco de uma nova fase em 
nossa trajetória como universidade. Integrar as atividades, com-
partilhar os conhecimentos e construir conjuntamente um centro 
de reconhecida qualidade, no Brasil e no mundo. Este é o desafio 
que encaramos com grande entusiasmo e otimismo.
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Reitora da Unifesp
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Não rara é a discussão sobre o desen-
volvimento científico de um país, 
as implicações sociais da ciência, 

as melhorias tecnológicas e, obviamente, 
o dinheiro investido em tudo isso. Ainda 
assim, vale pontuar que a ciência básica 
vislumbra aumentar o conhecimento hu-
mano de como os seres vivos e o universo 
funcionam. Para mim, o combustível es-
sencial para a ciência é a curiosidade. E só! 
Sabendo disso, chegamos a um ponto deli-
cado: a ciência básica, pelo menos inicial-
mente, não se preocupa com a aplicabilida-
de ou com o desenvolvimento de melhorias 
para a sociedade.

Acredito que exista a consciência sobre 
a importância da ciência básica. Então, por 
que será que artigos ressaltando o perigo 
que corremos com a diminuição de verbas 
para o desenvolvimento da ciência básica 
são cada vez mais frequentes? Haja vista 
o recente artigo na revista PNAS, de auto-
ria de Bruce Alberts e outros importantes 
cientistas. Apesar dessa consciência, a gran-
de maioria das pessoas tem uma afinidade 
muito maior com a bandeira da aplicabili-
dade, da causa social e da solução dos pro-
blemas da humanidade.

O fato é que o resultado da ciência básica 
é imprevisível. O uso do conhecimento bá-
sico para futuras aplicações pode ser feito 
por qualquer cientista, em qualquer lugar 
do mundo, a qualquer momento. Isto signi-
fica que o investimento na ciência básica em 
um país pode desencadear um avanço tec-
nológico em outro. Mesmo assim, o país que 
domina a ciência básica apodera-se dos fun-
damentos, dos conhecimentos, das tecnolo-
gias e, acima de tudo, dos recursos humanos 
que a desenvolveram. Com esse arsenal fica 

fácil usufruir do conhecimento básico para 
prosperar em sua aplicabilidade. 

Observemos a situação sob a perspecti-
va dos Estados Unidos, os maiores investi-
dores em ciência básica nos últimos anos e 
também os maiores usuários dela. Se conta-
bilizarmos o sucesso científico de um país 
pelo número de prêmios Nobel, patentes, 
publicações, cientistas, retorno financeiro 
etc., verificaremos que os Estados Unidos 
usufruem significativamente do investi-
mento que fazem no conhecimento funda-
mental, mesmo que este seja, em si, baseado 
na pura curiosidade. 

Um exemplo simples! Quando iniciado 
o projeto do genoma humano, sabíamos 
muito pouco sobre quais seriam as possí-
veis aplicações de tal conhecimento. Nem 
cogitávamos qual seria o retorno financei-
ro para os milhões de dólares que estavam 
sendo gastos. O projeto do genoma humano 
proporcionou um retorno sobre o investi-
mento de 141 para 1, ou seja, para cada dólar 
gasto no projeto, 141 dólares foram gerados. 
Não precisamos  ser economista para nos 
impressionarmos.

Acontece que o sistema americano tam-
bém entrou em um fluxo contínuo de di-
minuição de investimento em ciência. 
Primeiro, porque o país vive uma crise eco-
nômica e, segundo, porque mudou diver-
sos de seus objetivos sociopolíticos. O fato 
é que, se há alguns anos a idade para um 
cientista conseguir o primeiro financia-
mento independente era – em média – de 
38 anos, em 2010 a média subiu para 47 anos: 

“Uma geração de cientistas está sendo mas-
sacrada pelos cortes financeiros aos quais 
a ciência básica é submetida”, foi o que 
disse Stephen Desiderio, diretor do Johns 

Hopkins Institute. E digo que, quando es-
ses cortes são mantidos, uma década passa 
a ser o tempo de atraso do avanço científico. 

Tanto lá quanto aqui, o investimento fi-
nanceiro em ciência é pauta de discussão 
de botequins a agências financiadoras. Os 
cientistas dizem que ele não é suficiente, o 
governo diz que faz o que pode! E esse é um 
problema moderno, uma vez que no passa-
do a ciência era feita com dinheiro, muitas 
vezes, particular: Josef Breuer, por exemplo, 
apesar de ter sido um famoso e bem-sucedi-
do médico e um dos pais da psicanálise, ti-
nha um laboratório de pombos em sua casa. 
Acredito que a internacionalização do inves-
timento científico em pesquisa básica possa 
ser uma saída. Muitos me apontarão o dedo 
e dirão que vivo na utopia, mas vários pro-
blemas de saúde pública – tratados como 
metas primordiais internacionais – são fi-
nanciados pela Organização Mundial da 
Saúde, por exemplo. Por que não a ciência 
básica? Fica a sugestão!

Ainda não encontrei em reportagens e 
publicações a solução sobre o balanço ideal 

de investimento financeiro em ciência que 
um país deve adotar. O que sei é que, para o 
sistema científico funcionar por completo, 
parte desse investimento deve ser guarda-
do para a ciência pura, fundamental e bási-
ca. Como bem colocado pelo genial Michael 
Faraday, podemos não saber agora para o 
que serve determinada descoberta, mas 
também não sabemos qual será a evolução 
de um bebê depois que nasce. Certamente 
saberemos no futuro.

O que podemos fazer? Divulgar a ciên-
cia básica a toda a população, divulgar sua 
importância, incentivar a curiosidade cien-
tífica entre todos. Se o dinheiro público, no 
mundo ideal, é administrado por um go-
verno representativo democrático, ele deve 
ser investido naquilo que a sociedade julga 
importante. Que seja uma decisão basea-
da em fatos científicos, exemplos reais e 
ideais significativos. Nada mais consisten-
te do que a ciência desenvolvida a partir do 
conhecimento básico e dirigida a partir de 
uma característica cognitiva fundamental: 
a curiosidade.

O dilema da 

apg

ciência básica

Karina Possa Abrahão
Biomédica pela Unifesp 
e PhD. 
Atualmente ocupa a 
posição de pós-doutora 
no National Institutes 
of Health (NIH), nos 
EUA, onde trabalha 
com modelos usuais de 
animais em relação à 
dependência química e 
alterações de plasticidade 
sináptica. 



Unifesp EntreTeses novembro 2014 Unifesp EntreTeses novembro 201410 11

entrevista armando milioni

Especialista em ciência e tecnologia, ex-diretor acadêmico do 
ICT da Unifesp – Campus São José dos Campos e atual secretário 
de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação do MCTI, Armando 
Milioni fala sobre os desafios para o desenvolvimento da indústria 
brasileira no cenário mundial

Ana Cristina Cocolo

“Devemos aprimorar a 
política de fomento  
à inovação”

Ajudar a estabelecer estratégias para ala-
vancar a inovação tecnológica no Brasil 
e reposicionar a indústria nacional, de 

acordo com sua relevância e competitivida-
de, dentro e fora do país, são as principais 
tarefas assumidas pelo engenheiro mecâ-
nico Armando Zeferino Milioni, nomeado, 
em agosto, secretário de Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação (Setec) do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). O 
atual secretário é pesquisador e professor do 
Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA) – 
onde também se graduou e concluiu o mes-
trado – e doutor em Engenharia Industrial 
e Ciências de Gestão pela Universidade 
Northwestern, em Illinois, nos Estados 
Unidos. Atua nas áreas de pesquisa opera-
cional e Estatística Aplicada, com ênfase em 
análise de envoltória de dados (DEA) e mo-
delos de previsão. 

Milioni participou da equipe pro tempore 
que implantou a Universidade Federal do 

ABC, em 2005, com uma nova proposta aca-
dêmica: os bacharelados interdisciplinares 
(BIs). Nos cinco anos em que permaneceu 
na UFABC, ocupou as funções de pró-reitor 
de pós-graduação, vice-reitor e chefe de ga-
binete. Em 2010, foi convidado a trazer os 
BIs para o Instituto de Ciência e Tecnologia 
(ICT) da Unifesp – Campus São José dos 
Campos, onde exerceu o cargo de diretor 
acadêmico até dezembro de 2012. 

Segundo ele, os dados referentes ao 
período de 2008 - 2011 da Pesquisa de 
Inovação Tecnológica (Pintec), realiza-
da pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), apontam para uma que-
da da taxa de inovação na indústria. O secre-
tário pondera, entretanto, que esses dados 
devem ser analisados com cuidado, pois no 
mesmo intervalo cresceram as taxas de em-
prego no setor, bem como o número de in-
dústrias que apostaram no desenvolvimen-
to de novas tecnologias.
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Entreteses - A UFABC foi pioneira na implan-
tação do bacharelado interdisciplinar (BI) 
nas universidades federais do país. Quantas 
universidades federais brasileiras, além da 
Unifesp, já adotam esse novo sistema de 
ensino?
Armando Milioni - O número vem crescen-
do rapidamente. Já eram 12 em 2010 e são 
16 em 2014. E também há iniciativas fora do 
sistema federal, como é o caso do ProFIS, da 
Unicamp. Mas é importante esclarecer que 
a terminologia BI é usada de forma gené-
rica para iniciativas que não são idênticas 
entre si.

E. Quais são as vantagens desse novo mo-
delo de ensino para os estudantes e para as 
empresas?
A.M. Há várias. Para o aluno, por exemplo, 
retarda a decisão de escolha da carreira, 
despertando vocações mais autênticas. Esse 
é um velho problema da educação superior 
no Brasil. Em nosso país, apenas 1/3 daque-
les que se graduaram em um curso superior 
trabalha em atividades ligadas à área de sua 
formação. Os BIs também estimulam o alu-
no a fazer escolhas e arcar com suas con-
sequências. Ainda, induzem à autoapren-
dizagem, de grande valor na sociedade do 
conhecimento, na qual já vivemos. Esta úl-
tima é um benefício também para o empre-
gador, é claro, que terá um funcionário com 
capacidade autodidata, diplomado em me-
nos tempo, com uma formação mais plu-
ral e mais abrangente, com possibilidades 

indefinidas de educação continuada e sem 
prejuízo da especialização aguda.

E. É possível dizer que a evasão nas universi-
dades diminuiu com o BI?
A.M. Não creio, mas os BIs estão longe de ter 
atingido a maturidade necessária para que 
seus resultados possam ser medidos. Temo 
pela exigência de resultados de curto prazo 
em iniciativas dessa natureza.

E. O BI é uma tendência no Brasil? Como ele é 
visto em outros países?
A.M. Acredito que os BIs sejam uma ten-
dência no Brasil. Em outros países, especial-
mente no mundo mais desenvolvido, já não 
há mais razão para se falar em tendência, 
pois eles são uma realidade. Há mais de dez 
anos transformaram-se no modelo comum 
de educação superior em praticamente toda 
a Europa. Nos Estados Unidos, existem há 
muitas décadas.

E. Quais foram as experiências adquiridas no 
exterior que o levaram a trazer essa nova pro-
posta de educação superior?
A.M. No meu caso particular, nenhuma. 
Conheci o assunto quando compus a equi-
pe pro tempore que implantou a UFABC. Foi 
lá que tomei conhecimento do bacharelado 
interdisciplinar em Ciência e Tecnologia, 
concebido por uma equipe de educadores, 
muitos deles da Academia Brasileira de 
Ciências, que era liderada pelo professor 
Luiz Bevilacqua. E lembro-me com clareza 

que reagi mal à novidade, ao tomar conheci-
mento dela. Gosto de me lembrar disso, pois 
me condiciona a controlar a natural rejeição 
ao novo, uma tendência que talvez se justi-
fique do ponto de vista evolutivo, mas que 
pode ser muito negativa.

E. Houve resistência à implantação do BI no 
Instituto de Ciência e Tecnologia (ICT) da 
Unifesp – Campus São José dos Campos? Em 
caso positivo, por quê?
A.M. Sim, houve. É verdade que os estudan-
tes já estavam descontentes com as dificul-
dades iniciais do campus, a falta de profes-
sores e de boas condições de infraestrutura, 
por exemplo. Creio que a implantação dos 
BIs acabou servindo como catalisador des-
se descontentamento que se materializou 
numa greve – felizmente nem longa nem 
violenta. Os próprios grevistas escreveram 
um documento deixando claro que não se 
opunham aos BIs e reconheciam seus bons 
fundamentos. Concluí, portanto, que fal-
taram mais debate e mais explicações. Em 
uma reunião do Conselho Universitário, re-
conheci esse fato e fiz questão de assumir 
minha parcela de responsabilidade por ele.

E. Os cursos de BI realmente colocam em prá-
tica a interdisciplinaridade? Há quem acredi-
te que o modelo é um conjunto de disciplinas 
com conteúdos rebaixados.
A.M. É certo que os BIs podem ser melho-
rados e há grandes desafios a serem su-
plantados. Alguns deles vão demorar um 
pouco, como a geração de material biblio-
gráfico novo e de qualidade, que leva tempo, 
ou a necessidade de convencer os docentes 
a ensinar de um jeito diferente do que eles 
aprenderam. Mas entendo que o balanço 
geral é positivo. Os BIs representam a de-
sejável modernização de um projeto peda-
gógico bastante arcaico, que ainda é majo-
ritariamente praticado no Brasil. Quanto ao 
conteúdo, creio ser o oposto. O conhecimen-
to aprofundado faz parte da lógica dos BIs, 
mas ele não é imposto ao aluno, e é sim uma 
decorrência das escolhas e das aptidões na-
turais que o próprio aluno é estimulado a 
identificar.

E. Dado o fato de que as empresas, em gran-
de parte, ainda não absorveram o significado 
do novo bacharelado, não existe o risco de que 

os formandos acabem enfrentando uma situa-
ção de desqualificação no mercado por conta 
da formação generalista? Como resolver isso?
A.M. – Sim, esse risco existe e entendo que 
a forma de combatê-lo é a contínua divul-
gação do conceito, com paciência e perse-
verança. Mas acho também que o combate 
deve começar dentro de casa, digamos as-
sim, e, nesse contexto, acho que a Unifesp 
tem uma lição de casa a fazer. Em inúme-
ras ocasiões, em reuniões do Conselho 
Universitário, lutei contra editais de con-
cursos públicos para contratação de docen-
tes que exigiam que os candidatos tivessem 
graduação em uma área específica. Admito 
que haja casos em que isso possa ser apro-
priado, mas presumo que eles sejam a ex-
ceção, não a regra. A exigência do título 
de bacharel em Matemática, por exemplo, 
como condição para que alguém se candida-
te a uma vaga de professor de Matemática, 
impede que todos os graduados com BIs 
concorram a essa vaga. E eu não vejo ra-
zão pela qual o graduado com determina-
do BI, que tenha concluído o doutorado em 
Matemática ou área afim, não possa compe-
tir por essa vaga.  

E. Na qualidade de secretário de 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 
(Setec) do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MTCI), como o senhor definiria as 
principais áreas de pesquisa em que o Brasil 
necessita investir, da graduação à pós-gradua-
ção, e que são foco prioritário para o desenvol-
vimento do país?
A.M. Precisamos investir na formação de 
engenheiros e cientistas. Dos 876 mil bra-
sileiros que em 2012 receberam diploma 
de educação superior, 424 mil, ou qua-
se 50%, graduaram-se em Administração, 
Direito ou Educação. Para cada bacharel 
em Matemática foram graduados 245 em 
Direito. Para cada bacharel em Física, 281 
em Administração. Nada contra essas áreas 
em que graduamos muita gente, mas os nú-
meros pequenos nas áreas técnicas preocu-
pam. Nada tenho contra a iniciativa privada 
e sempre pensei nas instituições de ensino 
superior privadas como parceiras das pú-
blicas na missão de educar o povo brasileiro. 
É certo, todavia, que a enorme concentra-
ção de vagas no ensino superior privado no 
Brasil é em parte responsável pelos números 
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trabalhou em 
dois projetos 
relacionados a 
essa aeronave
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citados. Isso é fácil de demonstrar. Para 
cada bacharel em Física graduado na rede 
pública em 2012, foram graduados 29 bacha-
réis em Direito. Na rede privada essa pro-
porção foi de um para 1.848! Cabe repetir: 
1.848 advogados para cada físico formado 
na rede privada. Aliás, a concentração do 
ensino superior privado no Brasil nos co-
loca na contramão do mundo desenvolvido, 
notadamente dos EUA e da Europa, onde 
o ensino superior público é absolutamen-
te majoritário. Defendo a expansão da rede 
pública de ensino superior com ênfase – que 
não significa exclusividade – na oferta de 
vagas para a graduação e a pós-graduação 
de engenheiros e cientistas.

E. Qual a situação do país no cenário geral da 
ciência e tecnologia mundiais?
A.M. É sabido que a nossa ciência vai me-
lhor do que a nossa tecnologia. Na primei-
ra, os ganhos das últimas décadas foram 
notáveis. A National Defense University 
(NDU), do Departamento de Defesa Norte-
Americano, publicou um estudo em que o 
Brasil aparece em 2020 como o 6º maior 
gerador de artigos científicos do mundo. 
Em 2040, seria o 4º, atrás apenas da China, 
EUA e Índia, nessa ordem. Como professor 
de Estatística, reluto diante de previsões de 
longo prazo, mas acho interessante que a 
NDU tenha publicado o estudo. Não esta-
mos, todavia, conseguindo os mesmos re-
sultados na geração de tecnologia, haja vista 
a lenta evolução na quantidade de patentes 
depositadas por brasileiros. Mas não creio 
que isso seja por deixarmos de fazer algo es-
sencial. Construímos uma economia relu-
tante em enfrentar as dificuldades técnicas 

por duvidar da nossa capacidade de resol-
vê-las. Aprendemos a nos satisfazer em ex-
portar minério de ferro, borracha e café e a 
importar aço, pneus e café industrializado – 
o que, aliás, continuamos fazendo. Acredito 
que há que perseverar nas iniciativas em 
curso, aperfeiçoando-as continuamente, é 
claro, mas sem esmorecer. 

E. O MCTI vem buscando parcerias de coope-
ração científica e tecnológica com diferentes 
nações. Como está esse “namoro” com outros 
países e quais as parcerias mais recentes que 
vislumbram bons frutos?
A.M. Vai bem. Logo nos primeiros dias de 
minha chegada ao MCTI, em fevereiro deste 
ano, tive a oportunidade de me reunir com 
uma delegação alemã do Serviço Alemão de 
Intercâmbio Acadêmico (DAAD), que trazia 
uma proposta muito interessante. Eles abri-
ram um edital chamando propostas sobre 
terras-raras, que, aliás, é uma das áreas que 
o MCTI considera estratégica. Então, esco-
lheram dez países e montaram uma delega-
ção que visitou cada um deles, divulgando 
o edital. A ideia era estimular que grupos 
de pesquisa desses países se juntassem aos 
alemães na elaboração de propostas. A con-
dição era que houvesse contrapartida das 
agências de fomento desses países. É uma 
ideia astuta, pois atinge dois objetivos si-
multaneamente desejáveis: alavanca o va-
lor do edital que eles lançaram e estimula a 
internacionalização das pesquisas. Fiquei 
feliz em saber que o Brasil foi um dos dez 
países escolhidos, uma demonstração de 
confiança em nossos cientistas e em nos-
sas agências de fomento.  

E. A política de desenvolvimento científico e 
tecnológico no país assume uma orientação 
adequada ao nosso perfil social?
A.M. Como professor de Estatística, costu-
mo dizer que a melhor expressão que des-
creve o Brasil é “variância enorme”. E isso 
costuma ser verdade em qualquer indica-
dor que você escolher. A renda, que é a mais 
citada, é apenas um deles, mas as conse-
quências se manifestam na educação, saú-
de, habitação, enfim, na qualidade de vida. 
Eu diria, contudo, que desde a redemocra-
tização, e com maior ênfase nos últimos 20 
anos, as políticas públicas nacionais passa-
ram a ser orientadas no sentido de diminuir 

nossas enormes desigualdades. Entendo 
que a política de desenvolvimento científi-
co e tecnológico segue no mesmo caminho. 
Agora, nossa desigualdade é um trabalho de 
muitos séculos. Corrigi-la será tarefa para 
várias décadas. Estamos apenas começan-
do a fazê-lo.

E. Qual é o seu maior desafio como secretário 
da Setec/MCTI?
A.M. Tenho tentado contribuir com uma vi-
são construtivamente crítica das ações das 
quais tomo conhecimento e também com 
reflexões oriundas da minha área de atua-
ção. Quando foram divulgados os resulta-
dos da Pesquisa de Inovação Tecnológica 
2011 (Pintec), por exemplo, no início des-
te ano, muito se falou na queda da taxa de 
inovação da indústria, que era de 0,38 em 
2008 e caiu um pouco abaixo de 0,36 em 
2011. Essa redução não foi bem recebida 
nem deveria ter sido, é fato, mas é interes-
sante notar que ela é consequência de duas 
expansões desejáveis. A taxa de inovação é 
a razão entre o número de indústrias ino-
vadoras e o de indústrias que satisfazem as 
condições para compor o universo da pes-
quisa – elas têm de ter um número míni-
mo de empregados, por exemplo. De 2008 
para 2011 esse universo, que é o denomina-
dor da razão, cresceu 16%, o que é uma coisa 
boa, enquanto o número de indústrias ino-
vadoras, que é o numerador, também cres-
ceu, mas menos, algo acima de 8%. Então, é 
possível dizer que a queda na taxa de ino-
vação foi o resultado de duas coisas boas, 
não sendo a maior das melhoras a que im-
plicaria o crescimento da taxa de inovação. 
As políticas de fomento podem e devem ser 
continuamente aprimoradas, mas acho in-
teressante mostrar que os mesmos números 
podem receber outro olhar, que desaconse-
lha mudanças precipitadas.

E. Qual a sua participação no Programa 
Espacial Brasileiro?
A.M. É muito modesta. Orientei diversos 
trabalhos de graduação e teses de mestra-
do de alunos que trabalhavam no IAE, que 
é o Instituto de Aeronáutica e Espaço, res-
ponsável pelo projeto do veículo espacial 
brasileiro. Também dei alguma assessoria 
em análises estatísticas de confiabilidade de 
componentes, mas só isso. Como fiz isso em 

diferentes momentos nos últimos 30 anos, 
contudo, acabei tendo a oportunidade de 
acompanhar a evolução do programa todo. 
Sempre torci muito por ele.

E. Qual é a sua maior frustração como enge-
nheiro mecânico aeronáutico?
A.M. Já que falamos do programa espacial, 
ocorre-me citar o desastre do VLS (Veículo 
Lançador de Satélites), em 2003. Até en-
tão, o Programa Espacial Brasileiro ia bem, 
atingindo todas as metas estabelecidas para 
os foguetes da família Sonda, que precede 
o VLS. Mas o salto de patamar para o VLS 
nunca foi atingido com sucesso. Houve 
duas tentativas de lançamento que não lo-
graram êxito. Na primeira delas, o foguete 
precisou ser destruído logo após o lança-
mento, por falha evidente de trajetória. Na 
segunda, tudo parecia ter corrido bem, mas, 
novamente, o foguete precisou ser destruí-
do por falhas detectadas quando ele já atin-
gira uma altitude considerável. A terceira 
tentativa seria no dia 23 de agosto de 2003. 
Nesse dia, contudo, por razões que nunca 
foram totalmente esclarecidas, um dos fo-
guetes que compunha o cluster entrou em 
combustão enquanto os técnicos estavam 
ao seu redor, completando as instalações 
que precedem o lançamento. Morreram 21 
pessoas. Entrei no ITA em 1974, como alu-
no, e pouco depois disso comecei a ouvir fa-
lar na Missão Espacial Completa Brasileira 
(MECB), que incluía a produção de satélites 
e do veículo que os lançaria. É frustrante ter 
de admitir, 40 anos depois, que não fomos 
capazes de cumprir a missão. O programa 
nunca se recuperou inteiramente da tragé-
dia de 2003 e nunca houve uma nova tenta-
tiva de lançamento. 
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Em sua sala no ITA, 
Milioni faz questão 
de manter algumas 
recordações e 
“tesouros”: a 
coleção, iniciada 
em 2003, de 
crachás de 
identificação em 
congressos dos 
quais participou 
pelo mundo; e os 
desenhos da neta 
mais velha, Isabela

Em visita ao 
Memorial 
Aeroespacial 
Brasileiro (MAB), 
em São José 
dos Campos, o 
engenheiro se 
entusiasma ao 
contar a história 
de cada avião 
exposto. Ao fundo, 
uma réplica em 
tamanho real 
do VLS (Veículo 
Lançador de 
Satélites) do 
Programa Espacial 
Brasileiro
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Interdisciplinaridade

Da redação

Colaboraram
Flávia Kassinoff
João Comasseto

Até a primeira me-
tade do século XX, os 
cientistas faziam uso de 

recursos instrumentais bastante li-
mitados; muitos construíam seus pró-
prios instrumentos de pesquisa. Com o de-
senvolvimento da ciência, em especial da 
Física, impulsionado, em parte, pelo esforço 
de guerra, novos e sofisticados equipamen-
tos de análise começaram a surgir. 

Esses equipamentos passaram a permi-
tir aos pesquisadores obterem, em questão 
de horas, informações que até a época po-
deriam demandar um ano ou mais de traba-
lho. Entretanto, atualmente, em vista de sua 
complexidade e especificidade, esses apa-
relhos apresentam um custo elevado, im-
pedindo que cada pesquisador ou grupo de 
pesquisa, acadêmico ou industrial, possua 
todos os equipamentos necessários para a 
realização de uma pesquisa competitiva em 
nível mundial. Ao mesmo tempo, quando 
disponíveis para um único pesquisador ou 
grupo, esses equipamentos permaneciam 
ociosos a maior parte do tempo. 

A solução encontrada foi a criação de 
Centrais de Instrumentação e Serviços, 

operadas por técnicos especializados, 
abrindo o acesso a segmentos da co-

munidade. Esse trabalho foi ainda mais 
otimizado com o advento da automação 

e da informática, pois, quando se trata de 
trabalho de rotina, um mesmo técnico pode 
monitorar vários equipamentos ao mesmo 
tempo.

Não foi só no campo da pesquisa cientí-
fica que essa prática foi adotada. Qualquer 
paciente pode realizar no mesmo cen-
tro de diagnóstico uma bateria de exames 
eventualmente solicitada por seu médico.  
Nenhum consultório poderia, isoladamen-
te, arcar com os custos da manutenção dos 
aparelhos e laboratórios que hoje permitem 
ao profissional emitir um diagnóstico rápi-
do e seguro.

No Brasil, no âmbito universitário, até a 
década de 1980 e início dos anos 1990, alguns 
pesquisadores de maior prestígio científi-
co ou político reuniam vários equipamen-
tos de grande porte em seus laboratórios. 
Dificilmente essa tecnologia era disponibi-
lizada para o resto do departamento ou ins-
tituto, havendo, não raro, a duplicação de 
instrumentos em uma mesma instituição. 

Com o fortalecimento de algumas agên-
cias de fomento no país e com a criação 
do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI), começaram a surgir po-
líticas oficiais de incentivo à aglutinação e 
democratização dos recursos instrumentais 
nas universidades e institutos de pesquisa. 
Entretanto, passadas cerca de três décadas 
do surgimento da nova política, a prática 
ainda não foi totalmente absorvida pela co-
munidade universitária. 

Em âmbito mundial, a ideia do compar-
tilhamento de equipamentos se expandiu, 
levando à criação de laboratórios nacionais 
ou mesmo continentais. É o caso da Europa, 
onde complexos instrumentais no valor de 
bilhões de euros são disponibilizados para 
toda a comunidade científica. No Brasil, te-
mos um congênere, o Laboratório Nacional 
de Luz Sincrotron, localizado no distrito de 
Barão Geraldo, em Campinas, onde se loca-
liza a Unicamp. 

A Unifesp está se estruturando forte-
mente nesse sentido e já possui um gran-
de número de equipamentos compartilha-
dos entre os mais variados departamentos 
e disciplinas existentes nos seis campi. O 

Compartilhando, 
se faz ciência

Laboratórios multiusuários contribuem para a otimização das 
instalações e recursos instrumentais para a pesquisa, além de 
aumentarem a interação entre pesquisadores de diversas áreas

financiamento dessa estrutura é conce-
dido por diversas agências de fomento, 
como a Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes), por 
meio do Programa Pró-Equipamentos; 
pela Financiadora de Estudos e Projetos 
(Finep) e pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), no âmbito federal. Na esfera esta-
dual, a Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fapesp) oferece o pro-
grama Equipamentos Multiusuários (EMU), 
criado para apoiar a aquisição de equipa-
mentos de grande porte que não poderiam 
ser adquiridos pelos auxílios a pesquisas re-
gulares ou projetos temáticos. 

Instituto de Farmacologia e Biologia 
Molecular (Infar)
O Instituto de Farmacologia e Biologia 
Molecular (Infar) da Unifesp abriga dez la-
boratórios multiusuários. A instalação des-
ses laboratórios provém do trabalho em 
conjunto dos departamentos de Biofísica, 
Bioquímica e Farmacologia, que compõem 
o instituto. 

Os equipamentos foram adquiridos com 
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Microscópio Leica com 
detectores ultrarrápidos 
e ao fundo microscópio 
confocal localizados no 
laboratório multiusuário 4 
no Infar
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verbas provenientes da Capes, do CNPq, da 
Finep e da Fapesp , e são úteis para diversas 
áreas de pesquisa. São eles, espectrômetros 
de massas, citômetros de fluxo, microscó-
pios confocais, ultrassom, ultracentrífuga, 
entre outros. A utilização deles está aber-
ta para qualquer pesquisador com projeto 
aprovado e com financiamento em anda-
mento, com exceção do laboratório 2, que é 
destinado à manipulação de fontes radioa-
tivas e o usuário precisa ter realizado um 
curso oferecido pela Comissão Nacional de 
Energia Nuclear (CNEM).

“Esse instituto sempre teve suas portas 
abertas para todas as instituições. Nossos 

laboratórios são abertos e são usados por 
toda a universidade, todos os campi que 
precisam, usam. Diferentes instituições de 
São Paulo e de outros estados brasileiros 
também. Temos essa filosofia, dinheiro pú-
blico tem que estar para servir a comunida-
de científica”, afirma a professora Helena 
Nader, coordenadora dos laboratórios.

Centro de Microscopia Eletrônica 
O Centro de Microscopia Eletrônica 
(Ceme) é um exemplo consistente de la-
boratório multiusuário na Unifesp. Foi 
criado há 24 anos, pela Escola Paulista de 
Medicina (EPM), para abrigar microscópios 

Ventrículo: Esta é uma vista da superfície das células 
ependimárias que revestem os ventrículos cerebrais. Nessa 
imagem podemos observar os tufos de cílios existentes nessas 
células. Crédito Pesquisador: Profª Drª Rita Sinigaglia Coimbra

Fragmento de trombo removido de paciente que sofreu infarto 
agudo do miocárdio, mostrando hemácias aprisionadas sob a 
rede de fibrina. Crédito Pesquisador: Prof. Dr. Adriano Caixeta

Imagem de formas tripomastigotas de Trypanosoma cruzi 
eclodindo de células infectadas. Crédito Pesquisador: Prof. Dr. 
Renato Mortara

Imagens capturadas pelo microscópio eletrônico de varredura

Microscópio eletrônico de varredura por emissão de campo 
(SEM-FEG) FEI QFE335
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Primeira imagem, 
microscópio super-
resolução Leica SRGSD 
3D e abaixo outros 
equipamentos localizados 
no laboratório do Infar, 
incluindo um ultrassom 
para animais de pequeno 
porte Vivo 2100 (última 
imagem à esquerda)
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vários projetos de pesquisa, e isso é a função 
de um bom laboratório multiusuário, per-
mitir que todos tenham acesso a tecnologias 
mais sofisticadas. Isso porque são máqui-
nas mais caras. Dessa forma, é necessário 
otimizar a utilização da máquina para que 
atenda a muitas pessoas. Nesse momento, 
estão em andamento 42 teses no laboratório, 
tanto dessa universidade, como de outras 
universidades do Brasil”, comenta a coorde-
nadora, professora Dulce Casarini.

O laboratório do Rim e Hormônios II, 
inaugurado mais recentemente, com 3 anos 
de funcionamento, conta com 3 equipamen-
tos multiuso, sendo eles, dois espectrôme-
tros de massas e um sistema Biacore, onde 
se pode estudar a interação de proteínas. 
São realizadas, nesses espaços, pesquisas 
tanto da área clínica quanto da área básica.

Laboratório Multiuso de Patologia 
Molecular
O Laboratório de Patologia Molecular, cria-
do recentemente e instalado no subsolo 
do edifício Lemos Torres, no Campus São 
Paulo, é mais um exemplo de espaço mul-
tiusuário.  A ideia da criação do laboratório 
surgiu como parte de um projeto maior, ain-
da não concretizado: um prédio para abri-
gar pesquisa transacional . O laboratório 
engloba três áreas distintas. A primeira é 
a sala de Histotecnologia, dotada de equi-
pamentos como micrótomos (que realizam 
cortes histológicos com parafina) e criosta-
tos (que realizam cortes de tecidos e órgãos 
congelados). A segunda está no laboratório 
de microdissecção para extração de DNA, 
onde está alocado um aparelho de micro-
dissecação a laser para tecidos parafinados. 

eletrônicos de alto custo. Localizado no piso 
térreo do Edifício das Ciências Biomédicas, 
é usado por pesquisadores de diversos cur-
sos ou programas de pós-graduação. “É 
completamente interdisciplinar. É difícil 
citar alguma disciplina ou departamento 
que nunca tenha utilizado o Ceme”, afirma 
a coordenadora do centro, professora Rita 
Coimbra. 

Os principais usuários são pesquisa-
dores do Departamento de Microbiologia, 
Imunologia e Parasitologia (DMIP), também 
os de Morfologia e Genética, Oftalmologia 
e Patologia. O Ceme também oferece servi-
ços para pesquisadores de outras universi-
dades e até mesmo para empresas privadas. 
Os equipamentos estão disponíveis a todos 
os pesquisadores, desde que o projeto tenha 
passado pelo Comitê de Ética e Pesquisa e 
que haja a apresentação da proposta de uso 
do equipamento à coordenação, que estabe-
lece um cronograma de utilização do local 
com acompanhamento dos técnicos.

O centro disponibliza, entre outros equi-
pamentos, um microscópio de transmissão 
que analisa materiais biológicos em cortes 
ultrafinos, com uma capacidade de amplia-
ção de 600 mil vezes, e outro de varredura, 
utilizado para ver superfícies e topografias 
de materiais, com capacidade de ampliação 
de aproximadamente 1 milhão de vezes. As 
imagens criadas pelo microscópio de varre-
dura têm aparência tridimensional, diferen-
temente das feitas pelo de transmissão, que 
são planas e bidimensionais.

“A importância de ter laboratórios mul-
tiusuários na instituição é enorme, porque 
normalmente esses centros têm condições 
de abrigar equipamentos de grande porte, 
de alto custo, com pessoal especializado no 
tema. Só dessa forma é possível oferecer 
para os pesquisadores da instituição a pos-
sibilidade de fazer trabalhos com tecnolo-
gias mais avançadas e refinadas”, comple-
menta Rita.

Laboratórios do Rim e Hormônios
No Campus São Paulo funcionam dois 
Laboratórios do Rim e Hormônios. Um de-
les está em funcionamento há três décadas e 
desde o princípio atendeu a diversos grupos 
de pesquisadores. Estão presentes nesse es-
paço 10 cromatógrafos líquidos, adquiridos 
com verbas mistas da Fundação Oswaldo 
Ramos e da Finep.

“Esse laboratório já é multiusuário há 30 
anos. Eu acho importante, pois nós conse-
guimos atender a muitas pessoas, ajudar 

Oligodendrócito, célula do sistema nervoso responsável pela 
produção da bainha de mielina.  
Crédito Pesquisador: Profª Drª Rita Sinigaglia Coimbra

Bacteriófago. Crédito Pesquisador: Profª Drª Silvia Leão

Professora Rita Coimbra ao lado do microscópio eletrônico de 
transmissão (MET) JEOL 1200 EX II

Imagens capturadas pelo 
microscópio eletrônico de 
transmissão Fo
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Espectômetros de massas 
e sistema Biacore no 
Laboratório de Rins e 
Hormônios II
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de pesquisa realizadas no local são da área 
de Proteômica e a ligação entre Química e 
as ciências da vida. 

“Várias áreas do conhecimento utilizam 
a espectrometria de massas: a Química, a 
Farmacologia, a Medicina. Ela é uma ferra-
menta de identificação e caracterização de 
moléculas. Nesse laboratório, nós trabalha-
mos com biomoléculas: proteínas, peptídeos, 
metabólicos em geral, porque é a nossa ex-
pertise e uma demanda da Unifesp”, explica 
Nilson Antonio de Assunção, coordenador 
do laboratório. Com verbas da Finep, es-
ses equipamentos podem ser utilizados por 
qualquer aluno de pós-graduação que desen-
volva um projeto de pesquisa e saiba manu-
sear o aparelho. O laboratório não presta ser-
viços a empresas e não cobra pelas análises 
ou pela utilização dos equipamentos.

“Espaços multiusuários são uma prática 
comum em muitas universidades brasilei-
ras e no exterior, devido à vantagem de re-
unir  em um espaço técnicas comuns a dife-
rentes áreas da pesquisa. O objetivo desses 
espaços é concentrar  esses equipamentos 
em um laboratório multiusuário que possa 
atender à demanda cada vez mais interdis-
ciplinar da pesquisa”, coloca Nilson.

Centro de Instrumentação para 
Pesquisa e Ensino 
No Campus Diadema, a unidade Eldorado 
abriga o Centro de Instrumentação para 
Pesquisa e Ensino (Cipe), um laboratório 
multiusuário que funciona há um ano e pos-
sui 17 equipamentos, incluindo um difratô-
metro de raios x, dois aparelhos de resso-
nância magnética nuclear e um microscópio 
eletrônico de varredura, recentemente ins-
talado. O laboratório atende à demanda de 
pesquisadores de todos os cursos do campus, 
incluindo Química, Biologia e Farmácia. “A 
ideia do Cipe é centralizar os equipamentos 
que são considerados de grande porte e dis-
ponibilizá-los para toda a comunidade cien-
tífica, principalmente para o jovem pesqui-
sador em início de carreira que nunca teria 
condições de adquirir tais tecnologias com 
um projeto próprio”, explica a coordenado-
ra, Miriam Uemi.

Atualmente, a utilização do equipamento 
é gratuita, mas a perspectiva é que em den-
tro de algum tempo comece a ser cobrada 
aos pesquisadores. A receita será revertida 
no pagamento dos custos de manutenção 
e contratação de técnicos treinados espe-
cificamente para manejar cada aparelho e 

O laboratório de imagem, que engloba a 
terceira área, conta com dois aparelhos de 
digitalização, um para placas histológicas 
convencionais e o outro para preparados de 
imunoflorescência. Os equipamentos con-
tam com sistema de software que analisa a 
própria imagem criada. 

“Certamente, este laboratório tra-
rá grandes benefícios para a pesquisa na 
Unifesp e permitirá o intercâmbio entre 

pesquisadores dos mais diversos ramos do 
conhecimento na área da Saúde”, afirma o 
professor Gilles Landman, coordenador do 
laboratório. 

Laboratório Multiusuário de 
Espectrometria
O Laboratório de Espectrometria de Massa 
Aplicada à Biomoléculas funciona há 2 anos, 
no Campus São Paulo.  As principais linhas 
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Equipamentos do 
laboratório de patologia, 
tanto da sala de 
imagem, quanto da de 
Histotecnologia

Laboratório Multiusuário 
de Espectometria. Acima 
o coordenador  do espaço, 
Prof. Nilson Assunção ao 
lado de um espectômetro



Unifesp EntreTeses novembro 2014 Unifesp EntreTeses novembro 201424 25

auxiliar o cientista a realizar a análise. 
“A nossa prioridade é obter recursos para 

manter os equipamentos. Todos os pesqui-
sadores estão unindo esforços para iniciar-
mos a etapa de cobrança dessas análises, 
para que nós possamos bancar a manuten-
ção. Futuramente, pretendemos montar um 
site para que toda a comunidade científica, 
não só a Unifesp, possa saber que temos um 
centro com diversos equipamentos”, afirma 
Miriam Uemi.

Campus São José dos Campos
No Campus São José dos Campos, os la-
boratórios multiusuários são divididos de 
acordo com os três programas de pós-gra-
duação oferecidos: Engenharia e Ciência 
de Materiais (coordenado pelo professor 
Manuel Lente), Ciência da Computação 
(Valério Rosset) e Biotecnologia (Martin 
Wurtele).

“No espaço de nosso laboratório são de-
senvolvidas pesquisas em diversos níveis, 
promovendo interação e troca de experiên-
cias entre os docentes, alunos de graduação 
(IC e TCC) e de pós-graduação. É importan-
te destacar que esse é o único espaço dispo-
nível para que os alunos de graduação rea-
lizem os projetos de iniciação científica (IC) 
e trabalhos de conclusão de curso (TCC) nas 
áreas de computação e matemática”, ressal-
ta Rosset. 

Na área de Biotecnologia, a instalação e 
o funcionamento dos espaços multiusuá-
rios estão em sua etapa inicial, mas têm um 
futuro promissor, diz Wurtele. Com a mu-
dança das aulas da graduação para o Parque 
Tecnológico de São José dos Campos, a uni-
dade Talim, onde hoje estão as salas de aula, 
será transformada em um prédio basica-
mente de laboratórios. Os multiusuários 
serão realocados para lá. 

Outra perspectiva empolgante é a possí-
vel chegada de dois equipamentos impor-
tantes para a área de Biotecnologia, um es-
pectrômetro de massas e um difractômetro 
de raio-x. “São dois equipamentos que es-
tamos requisitando ao CT-Infra. Até agora, 
não tínhamos na Unifesp ninguém capaz 
de manejar os aparelhos. Agora, temos dois 
especialistas nesse campo”, explica Wurtele.

Um desafio para a Unifesp
Exceto no Campus São Paulo, onde algu-
mas plataformas multiusuários já exis-
tem há bastante tempo, a prática está em 
vias de ser implantada nos outros campi 
da Unifesp. O desafio é a formulação de 

diretrizes mínimas comuns a todos os cam-
pi, com o objetivo de permitir o gerencia-
mento de suas plataformas ou centrais de 
acordo com as características e necessida-
des próprias de cada um, mas sem se dei-
xar limitar pelas  perspectivas particulares 
de cada campus.

Com esse objetivo, a Pró-Reitoria de Pós-
Graduação e Pesquisa elaborou o documen-
to “Centros de Equipamentos e Serviços 
Multiusuários da Unifesp” (Cesmulti), a ser 
debatido com toda a comunidade por meio  
das câmaras de pós-graduação e pesquisa 
dos campi e posteriormente aprovado pelo 
Conselho de Pós-Graduação e Pesquisa da 
Unifesp.
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Campus Diadema: 
equipamentos em uso no 
Centro de Instrumentação, 
Pesquisa e Ensino

Laboratórios da área 
de Biotecnologia e 
Engenharia e Ciência de 
Materiais localizados 
no Campus São José dos 
Campos
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Luiz Juliano Neto, ou simplesmente 
Juliano, não poderia imaginar que o 
ano de 1963, quando ingressou no cur-

so médico da Escola Paulista de Medicina 
(EPM), seria apenas o início de uma carreira 
acadêmica que percorreria toda a sua vida. 
Os dois primeiros anos da graduação foram 
de fácil adaptação para ele, que no terceiro 
ano se interessou pela área de Biofísica, na 
qual permanece até hoje. 

A ascendência italiana de Juliano é fa-
cilmente perceptível, na forma de gesticu-
lar e na descontração enquanto conversa, 
mas também à mesa, quando aprecia uma 
boa massa, revela. O avô paterno chegou 
ao Brasil em 1896 ainda menino. O pai sus-
tentava a família com a barbearia que tinha 
no bairro da Mooca, em São Paulo, onde 
Juliano nasceu e cresceu. “Tive uma infân-
cia muito feliz”, comenta. O professor tem 
dois irmãos mais novos – um engenheiro de 
produção, já falecido, e uma professora ti-
tular da EPM/Unifesp no Departamento de 
Biofísica.

Hoje, o senhor de 70 anos, marido, pai 
e avô, ainda encontra tempo, disposição e 
energia para exercer a docência na Unifesp. 
Jean Clark, psicóloga e esposa de Juliano 

há 50 anos, não poupa palavras e impres-
sões que tem a respeito do marido. Afirma 
que há duas maneiras de enxergar Juliano: 
a fantasiosa – “ver um ser que vive nas nu-
vens, tem ideias muito próprias, não olha 
para os lados” – e a real – “dar a maior im-
portância para o trabalho dele”.

O “ser que vive nas nuvens” desperta às 
quatro horas da manhã para trabalhar. Às 
cinco horas já está sentado em frente ao 
computador, assimilando ideias, buscando 
novos trabalhos ou resolvendo questões de 
um antigo projeto. Juliano só se sente feliz 
quando está lotado de ideias e deveres, e por 
isso adota um comportamento introspecti-
vo. “Se o deixarmos quieto num canto, esta-
rá bem”, afirma Jean, apontando no álbum, 
que ela mesma fez para presentear o mari-
do no Natal, a imagem de um duende com 
vários objetos na cabeça, simulando os pen-
samentos dele. 

A aposentadoria está próxima e Juliano 
se sente satisfeito. “A Escola ainda me quer”, 
comenta. A dedicação exclusiva à EPM/
Unifesp se encerra, mas muitos projetos 
estão em andamento. O professor não fica-
ria sem sua segunda casa, o laboratório, por 
muito tempo. 

Da redação

Colaboraram
Rosa Donnangelo

João Valdir Comasseto,
professor titular livre-
docente do Instituto de 
Ciências Ambientais, 
Químicas e Famacêuticas 
da Universidade Federal 
de São Paulo – Campus 
Diadema

perfil luiz juliano neto

Luiz Juliano Neto, professor titular da Unifesp, conta um pouco de 
sua vida dedicada à universidade, à pesquisa e à ciência brasileira 
no cenário mundial

“É preciso ter 
coragem de ser livre”
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Na época em que Juliano começou a se 
interessar por Biofísica, a síntese de pep-
tídeos – fragmentos de proteínas com fun-
ções biológicas que vão desde hormônios 
como ocitocina, produzida na hipófise, até 
antibióticos que os organismos produzem 
para se defender – em fase sólida ganhava 
importância. Bruce Merrifield, um quími-
co que atuava nos Estados Unidos, criou 
uma máquina que possibilitava a reprodu-
ção de peptídeos em laboratório. Antônio 
Paiva, professor orientador de Luiz Juliano 
na época, conseguiu adquirir e instalar uma 
dessas máquinas na EPM e a evolução do es-
tudo no Brasil foi uma das consequências 
boas, não só para a instituição, que ganhou 

prestígio internacional, mas para Luiz 
Juliano, que dedicou sua carreira e atuação 
profissional à síntese de peptídeos e é reco-
nhecido por ser o primeiro pesquisador bra-
sileiro a ter um espectrômetro de massas e 
introduzir os projetos de identificação de 
microrganismos. 

A prática da interdisciplinaridade sur-
giu, naturalmente, como resultado do mé-
todo de trabalho adotado pelo professor. 
O trabalho embasado em peptídeos e, por 
consequência, proteases, que liberam pep-
tídeos das proteínas, fez com que profissio-
nais das áreas de Físico-Química, Química 
Orgânica e Analítica e Fisiologia fossem 
aliados ao estudo e desenvolvimento de 

projetos. O gosto pela leitura científica, por 
Cálculo Matemático e pela aquisição de co-
nhecimento começou desde cedo na biblio-
teca do colégio Mackenzie. “A Engenharia 
do Mackenzie sempre foi muito forte, é até 
hoje. Eu estudava Cálculo naquela bibliote-
ca, por conta própria”, relembra. A expansão 
da Unifesp poderá trazer, na visão sempre 
otimista de Juliano, uma grande intera-
ção entre os laboratórios e os novos campi. 
A condição sine qua non é o encantamento 
pela ciência. 

A vontade que tem de conhecer sempre 
mais impele Juliano a buscar as fronteiras 
do conhecimento, e é, provavelmente, a 
principal característica de uma carreira que 
lhe assegurou projeção e reconhecimento 
internacional.

“Você tem que ser um 
pouco ousado e sonhador
também”, comenta ao falar sobre um
projeto inovador que desenvolve no Parque 
Zoológico de São Paulo. O projeto teve iní-
cio no ano de 2007 quando surgiu a ideia de 
prospectar enzimas de interesse biotecno-
lógico em microrganismos provenientes de 
fezes de animais selvagens. O projeto evo-
luiu e, com apoio da Fapesp, da empresa 
Tortuga e do próprio Zoológico, um labora-
tório de Microbiologia e Biologia Molecular 
foi construído no espaço. O professor orien-
ta hoje dois doutorandos que usam o mate-
rial colhido dos animais do Zoo. 

“A gente tem que estar 
sempre adiante, no limite 
das coisas. E quem é que vai
imaginar a exploração de microrganismos 
produtores de enzimas úteis para protea-
ses, celulases, por exemplo? O Zoológico 
tem 55 herbívoros e eles vivem de quê? De 
celulose. Eles devem ter os bichos que co-
mem a celulose para eles. É um bom lugar 
para ir? A ideia é essa. O que você vai fazer 
no Zoológico, mexer nas fezes dos animais? 
Aparentemente é um loucura. Mas tem fun-
damento”, explica Juliano. Atuar em uma 
nova área do conhecimento exige trabalho 
e muita dedicação, mas isso não é problema 
para o professor. “Ele tem as ideias dele, põe 
no papel e enquanto estiver em um determi-
nado projeto, não sai. Ele é muito teimoso, 
muito fiel ao trabalho”, afirma Jean Clark.
O “mundo das nuvens” descrito pela esposa 
é caracterizado pelo professor como “fazer 

ciência”. Não é à toa que em determinada 
época do colégio, André Clark Juliano, o seu 
filho mais velho, foi questionado a respeito 
da profissão dos pais e respondeu de uma 
forma que até hoje provoca risadas no pai – 

“A mamãe trabalha no consultório, mas o pa-
pai não trabalha, ele brinca no laboratório”. 
Juliano não hesita em concordar e diz que 
até hoje continua brincando. “O laboratório 
é isso mesmo. Agora que virou, nos últimos 
vinte, trinta anos, coisa séria. 

Quem fazia ciência 
na minha época era 
poeta. Com o passar 
dos anos, a ciência e 
tecnologia passaram a 
ocupar mais importância 
no desenvolvimento 
socioeconômico das 
pessoas e a ciência passou 
a ser uma profissão”. 

Jean diz que o que sempre inspirou a sua 
admiração foi o entusiasmo demonstrado 
pelo marido. Os “defeitos”, que incluem a 
obsessão pelo trabalho, ficam em segun-
do plano. “Ele só descansa a mente quan-
do sonha”, complementa Jean. Juliano diz 
não ter hobbies e que gosta mesmo é de des-
montar e montar computadores nas horas 
vagas, além de uma boa ópera. A sua pre-
ferida é “La Bohème” de Giacomo Puccini. 

“Nessa ópera há uma cena em que Rodolfo, 
um poeta parisiense pobre, apaixona-se por 
Mimi e ao apresentar-se a ela diz: ‘Sou um 
poeta... e que faço? Escrevo!’ Claro que me 
identifico com a cena, pois sou um cientis-
ta e o que faço? Escrevo ciência”, comenta 
Juliano. 

Apesar do trabalho sempre ter ocupado 
boa parte do tempo do professor, a presen-
ça na vida dos filhos nunca faltou. “O pai 
Luiz Juliano é nossa grande referência de 
vida. Sempre muito presente em todos os 
momentos mais importantes da nossa vida, 
nos propiciou uma visão de mundo que pau-
ta nossas escolhas e de seus netos. De uma 
energia sem limites, nos mostrou o que 
significa o poder de perseguir as ideias que 
acreditamos”, comentam os filhos Pedro e 
André. 

O médico de formação deixou de seguir a 
carreira médica em clínica e seguiu na área 
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Em sentido horário: Luiz 
Juliano em sua primeira 
comunhão; família 
reunida em torno de 
Juliano e sua esposa; 
Juliano e a esposa Jean 
Clark, atualmente; Juliano 
com sua primeira neta 
no colo
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acadêmica. A paixão pela ciência e pela pes-
quisa se tornou maior, falou mais alto. O va-
lor que ganhava com a pesquisa somado ao 
salário de Jean foram suficientes para for-
necer educação e uma vida confortável para 
os filhos. 

O desrespeito ao trabalho científico está 
entre as coisas que desagradam Juliano. É 
preciso respeitar a ousadia e o sonho do 
pesquisador, mas a “ciência ruim”, como 
ele chama o discurso científico sem resul-
tado, o irrita profundamente. 

“Ciência para mim é 
sagrada. É conhecimento, 
é sério. Ciência não é de 
fora para dentro. É de 
dentro para fora”.

Se alguém pedir para que o professor de-
fina o seu ambiente de trabalho em poucas 
palavras, ele é rápido: “Uma floresta mágica! 
Não é um emprego, um trabalho, você vive 
ali dentro. É algo que precisa de preserva-
ção. Por isso que ciência é séria, precisa tra-
tar com muito respeito, atenção e reverên-
cia. Tem que respeitar a criação, a ousadia 
do pesquisador. Você entra, mas não sabe 

onde vai sair”. 
Viver da ciência e para a ciência exige 

coragem. Coragem para responder às per-
guntas e interpretar os resultados, que nem 
sempre serão os que o pesquisador gostaria 
de encontrar. Para o professor, a maior di-
ficuldade está em lidar com a liberdade que 
a pesquisa proporciona. 

“É preciso ter coragem de 
ser um indivíduo livre. 
Coragem para enfrentar a 
liberdade. Não é simples. 
Escolher por você mesmo o 
que gosta. E as perguntas 
chegam para serem 
respondidas. Não se deve 
ter medo delas, porque a 
ciência não tem receita”, 
finaliza Luiz Juliano.
E quanto à aposentadoria e à possibilida-
de de deixar a pesquisa e a EPM/Unifesp – 

“Enquanto a Escola me quiser, estarei pre-
sente e só saio daqui morto”.
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Foi durante a graduação que Cristiano 
Raminelli, professor doutor do 
Instituto de Ciências Ambientais, 

Químicas e Farmacêuticas da Unifesp – 
Campus Diadema, se interessou pela área 
de Síntese Orgânica. No decurso da sua ini-
ciação científica, Raminelli trabalhou com 
Físico-química em cinética e mecanismos 
de oxidação, que o ajudou a decidir os ca-
minhos pelos quais seguir na Química. Em 
decorrência de uma breve passagem pela  
Bioquímica, onde trabalhou com fermenta-
ções, enxergou a possibilidade de trabalhar 
com a síntese e a elucidação de mecanismos 
de ação de substâncias bioativas.

O grupo de pesquisa “Síntese Orgânica 
e Modelagem Molecular”, coordenado por 
Raminelli, faz parte do programa de pós-
graduação em “Ciência e Tecnologia da 
Sustentabilidade” e traz a implementa-
ção da química de benzino, anteriormente 

Pesquisa emprega 
química de benzino na 
produção  
de fármacos
Uso de reagente derivado do benzeno 
abre novas perspectivas de combate à 
leishmaniose e a alguns tipos de câncer

Rosa Donnangelo
Da redação • colaborou
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utilizada somente em países da Europa, 
Japão e Estados Unidos, onde o professor 
concluiu o seu pós-doutoramento. “O benzi-
no é o coração da nossa pesquisa”, afirmou. 
Obtido a partir de derivados  do benzeno, o 
benzino funciona como um “intermediário” 
de extrema reatividade que pode ser usado 
em síntese de substâncias biologicamente 
ativas ou produtos naturais. No grupo de 
pesquisa, substâncias orgânicas de origem 
natural que contém ao menos um átomo de 
nitrogênio com caráter básico, os alcaloides, 
são empregados nas reações de síntese. 

A continuidade do trabalho e a criação do 
grupo de pesquisa só foram possíveis devi-
do ao financiamento do projeto pela Fapesp. 
Atualmente são 8 alunos, 3 no mestrado com 
bolsa Capes e 5 na iniciação científica. 

O trabalho tem como principal objetivo 
fazer a síntese de alcaloides aporfinoides, 
para que esses compostos sejam estuda-
dos de forma mais profunda e que suas ati-
vidades biológicas contra doenças – como 
leishmaniose e câncer – sejam testadas, ain-
da que fora do grupo de pesquisa, posterior-
mente. “Estamos apenas começando a pes-
quisa, mas a divulgação das atividades do 
grupo expõe o trabalho e as substâncias que 

temos, bem como as que estão em processo 
de síntese. Nós estamos realizando a cons-
trução de moléculas orgânicas de uma ma-
neira inovadora, as quais colocamos à dis-
posição para possíveis colaboradores. Isso 
gera a possibilidade de uma pesquisa com 
caráter interdisciplinar e a colaboração  
com os colegas da universidade”, comenta 
Raminelli. 

Os alunos de mestrado estão em proces-
so de conclusão da dissertação e cada um 
deles é responsável por uma molécula e sua 
síntese. Allan Rossini, um dos mestrandos, 
realizou sínteses totais convergentes dos al-
caloides aporfinoides (±)-1,2,11-trimetoxino-
raporfina, (±)-O-metilisotebaína e iodeto de 
(±)-zantoxifilina, que são potenciais agentes  
antileishmaniose e anticâncer. A disserta-
ção foi defendida em agosto deste ano.

Além dos compostos estudados por 
Rossini, mais dois alunos estão em pro-
cesso de estudo de outros dois compostos 

– Ana Carolina Muraca e Givago Perecim 
– com a R-apormorfina e R-aporfina, 
respectivamente. 

O primeiro, R-apormorfina, tem o di-
ferencial de ser um fármaco com  ativida-
de contra disfunção erétil, no Brasil, e Mal 
de Parkinson, no Reino Unido e Estados 
Unidos. “A síntese está sendo refeita com a 
finalidade de testar a eficácia da molécula 
contra outras doenças”, explica Raminelli.  
A R-aporfina é o composto mais simples 
da classe e a decisão de sintetizá-la surgiu 
da importância que possuem os derivados 
resultantes da síntese, com potencial anti-
leishmaniose e anticâncer também. 

Além dos compostos estudados pelos 
mestrandos, o grupo desenvolve a síntese 
de outros alcaloides com  atividade anti-
leishmaniose, como a lisicamina e a 7-oxoi-
sotebaina. Cristiano Raminelli busca na li-
teratura específica a respeito de substâncias 
que possam ser estudadas pelo seu grupo. 

“Um determinado grupo de pesquisa iso-
la uma substância, um produto natural, e 

avalia, por exemplo, a atividade anticân-
cer, então partimos para a síntese para 
obter o composto em maior quantidade. 
Sintetizamos também moléculas de outras 
famílias visando avaliar suas atividades bio-
lógicas”, afirma. 

Sintetizar no laboratório não é tarefa 
simples. Os alunos de iniciação científica 
desenvolvem reações e os de pós-gradua-
ção sintetizam as moléculas. “Nós temos 
dois caminhos – o desenvolvimento de rea-
ções e a sua aplicação na síntese de uma mo-
lécula específica. No nosso laboratório tra-
balhamos com as duas vertentes da síntese 
orgânica, a síntese total na qual realizamos 
a linear (reação após reação) e a convergen-
te (dois blocos moleculares são sintetizados 
separadamente e unidos posteriormente). 
Todas as reações desenvolvidas e sínteses 
totais que realizamos tem como objetivo 
principal a produção de alcaloides”, expli-
ca Raminelli. 

Para o coordenador da pesquisa, é neces-
sário tentar visualizar a molécula final por 
meio de uma análise retrossintética (síntese 
ao contrário). “Então nós planejamos a sín-
tese da molécula, fazendo fragmentações a 
partir da molécula alvo. O planejamento sin-
tético é importantíssimo. Posteriormente, a 
síntese é feita reação após reação”, comenta.

A pesquisa em síntese é bem 
cara porque necessita de uma 
demanda grande de reagen-
tes. Mas o principal legado da 
pesquisa é a química de benzi-
no. A geração do arino, derivado 
do benzino, é de grande interes-
se por ser gerado em condições 
brandas. “No passado ele era ge-
rado utilizando condições drásticas, 

ou seja, altas temperaturas, bases e oxidan-
tes fortes. Era difícil de usá-lo na síntese 
total. Agora nós conseguimos utilizá-lo na 
síntese de um produto natural. Temos um 
bloco e outro. A partir disso, o que se pode 
esperar? Um mais ou o outro gera um re-
sultado, por meio do derivado do benzino, 
assim como do arino. Sem ele não chega-
ríamos a esse resultado de maneira tão di-
reta. O restante do processo se dá por meio 

de transformações de grupos funcio-
nais”, finaliza o professor. 

Raminelli quer atrair mais alu-
nos interessados em síntese de al-
caloides e tem o ideal de dar con-
tinuidade ao projeto visando à 

lógica interdisciplinar de 
trabalho e, principalmente, 
à produção de substâncias 

potenciais para o tratamento 
de doenças.
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Alcaloides Arino

Cafeína (estimulante)

Nicotina (inseticida)Quinina (anti-malárico)

Carbono
Hidrogênio
Oxigênio

Substâncias sendo 
produzidas no laboratório 
de síntese orgânica

Professor Cristiano 
Raminelli ao lado do 
equipamento de RMN 
no Laboratório de 
Ressonância Magnética 
Nuclear da Unifesp 
(Diadema)

Fórmulas moleculares de alcaloides 
– compostos orgânicos de extrema 
importância no desenvolvimento 
de fármacos

Derivado do benzino com 
emprego na síntese de 
substâncias orgânicas
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Não bastam apenas dedicação e per-
severança para um atleta conquis-
tar um espaço na elite esportiva. 

Atualmente, a ciência, com estudos rea-
lizados nos mais variados segmentos da 
Medicina e da Fisiologia, fornece aos atletas 
os meios necessários para atingir o auge de 
sua performance física, mesmo em ambientes 
e condições adversas. Transpor os próprios 
limites e descobrir novos, inclusive bioló-
gicos, são os maiores desafios. Nessa bus-
ca, quem sai na frente tem mais chances de 
atingir o pódio. 

O poder do DNA 
A identificação de pequenas variações 
no genoma – conhecidas como SNPs 
(Polimorfismo de nucleotídeo único ou po-
limorfismo de nucleotídeo simples) – e das 
expressões de moléculas marcadoras possi-
bilita entender os mecanismos reguladores 
de diferentes fenótipos na população. Esses 
são largamente usados na Biomedicina e na 
Farmacologia para a detecção de doenças. 
Entretanto, desde 2011, o biólogo molecu-
lar e professor da Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp), João Bosco Pesquero, 

esportes

direcionou parte de seus estudos para ana-
lisar o outro lado dessas variações genéticas: 
o da propensão à habilidade. 

Além de coordenar o Laboratório de 
Biologia Molecular e Diagnóstico Molecular 
de Doenças Lisossomais da Escola Paulista 
de Medicina (EPM) da Unifesp – Campus 
São Paulo, Pesquero também é responsá-
vel pelo projeto Atletas do Futuro, que en-
volve vários pesquisadores da instituição 
e das universidades de São Paulo (USP), 
Campinas (Unicamp) e Federal de Minas 
Gerais (UFMG). O grupo analisa, utilizando 
a tecnologia GWAS (estudos de associação 
genômica ampla), quatro dos cerca de 300 
marcadores genéticos ligados à performan-
ce esportiva existentes no DNA humano e 
que são considerados os mais seguros na 
literatura mundial – α-actinina 3 (ACTN3); 
enzima conversora da angiotensina (ECA); 
receptor B2 de bradicinina (BDKRB2) e 
angiotensinogênio. 

Pesquero explica que o projeto tem dois 
objetivos. O primeiro é criar um mapa ge-
nético dos atletas de elite de diferentes mo-
dalidades, avaliar o impacto desses marca-
dores ligados à aptidão física e usar essas 

Ciência ajuda 
atletas a superar 
os próprios limites
Pesquisas nos mais variados campos, incluindo genética e neuronal, 
aprimoram o desempenho e as chances de reabilitação física

Ana Cristina Cocolo
Colaboraram 
Flávia Kassinoff e 
Rosa Donnangelo
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Daniel Mendes é atleta com 
deficiência visual, recordista mundial 
400 metros e medalhista de prata 
nos Jogos Paralímpicos de Londres  
em 2012. O seu guia é Heitor Sales
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informações como ferramenta confiável 
para orientar o tipo e a intensidade dos trei-
nos, evitando lesões. “Identificando alguns 
marcadores genéticos, acreditamos que é 
possível saber se a pessoa tem maior pre-
disposição às atividades de resistência, ve-
locidade ou explosão”. 

O segundo tem cunho social, já que a in-
tenção é trabalhar as crianças em início de 
atividades esportivas, direcionando-as para 
a modalidade na qual elas melhor se encai-
xem. “Se você conseguir que a criança ou 
o adolescente obtenha sucesso no esporte, 
eles vão gostar e aderir. O mesmo aconte-
ce com os adultos”, afirma o pesquisador. 

“Inevitavelmente, formaremos mais atletas 
de elite para o país tirando os jovens das 
ruas ou da frente do computador”.

Atualmente, o projeto possui um banco 
de dados genômicos com aproximadamen-
te 800 atletas brasileiros de alto desempe-
nho, graças às parcerias com várias fede-
rações e confederações brasileiras, além de 

clubes esportivos. O responsável pelo esta-
belecimento das informações do banco de 
dados genômicos no grupo é o biólogo Elton 
Dias da Silva, que realiza todas as análises 
dos DNAs coletados.

Força x resistência
Vários estudos sobre esses marcadores es-
tão em andamento na Unifesp. Um de-
les é inédito e avaliou a sua utilização no 
treinamento de 30 jogadores de dois ti-
mes que participaram da Liga Nacional 
de Basquetebol masculina em 2012 e 2013. 
Os dados preliminares, apresentados no 
Congresso Internacional Atletas do Futuro, 
realizado na Unifesp em junho, comprova-
ram a eficácia da utilização da genética para 
a melhora no desempenho dos jogadores e 
na prevenção de lesões. 

Paulo Roberto Correia, fisiologista do 
exercício, técnico desportivo da disciplina 
de Neurofisiologia e Fisiologia Endócrina 
da EPM e ex-atleta olímpico, explica que 
nos três anos que antecederam à análise dos 
marcadores genéticos a média de lesões era 
de 14 ao ano, causadas por contraturas, es-
tiramentos, fraturas por estresse e entorses. 

“Usando as informações do DNA durante a 
temporada de jogos e mudando o treino de 
cada um, de acordo com o perfil de força ou 
resistência, as lesões por treinamento ou jo-
gos foram nulas”, afirma. “O que tivemos fo-
ram lesões por acidente, mas não as corri-
queiras em treino ou jogos”. 

Segundo o fisiologista, o que favoreceu 
o desempenho desses jogadores foi a forma 
de programar o treino de cada um, respei-
tando o limite genético individual. Assim, 
as qualidades físicas predominantes de 
cada jogador foram desenvolvidas quase 
que na sua plenitude, evitando treinos abu-
sivos onde esse atleta não era favorecido. 

Consequentemente, o tempo em quadra 
aumentou, evidenciando uma performance 
ótima e levando esses jogadores a pontua-
rem mais. 

Neuroplasticidade
Mecanismo envolvido na relação entre a 
prática de esportes e a diminuição do es-
tresse, da ansiedade e da depressão, o Fator 
Neurotrófico Derivado do Cérebro (BDNF, 
na sigla em inglês) – proteína que melho-
ra a saúde, plasticidade e regeneração neu-
ronal – também foi tema do doutorado de 
Paulo Roberto Correia e integra uma das 
linhas de pesquisa de Ricardo Mario Arida, 
professor do Departamento de Fisiologia da 
EPM/Unifesp e orientador do estudo. 

Paulo Correia analisou as concentrações 
plasmáticas basais (repouso) de BDNF em 
atletas de velocidade (corredores de 100, 
200 e 400 metros rasos) de níveis nacional 
e internacional e em sedentários. Os resul-
tados apontaram que essa proteína esta-
va com um aumento muito expressivo nos 
atletas – independentemente da performance 
esportiva – em comparação aos indivíduos 
sedentários. Entretanto, os esportistas de 
classificação internacional apresentaram 
maior concentração de BDNF que compe-
tidores nacionais. 

Outro estudo do fisiologista, realizado 
com voluntários saudáveis, também apon-
tou que exercícios agudos de força (anaeró-
bio) não foram capazes de alterar positi-
vamente os níveis da mesma proteína no 
sangue. “Isso sugere que o aumento de 
BDNF pode estar relacionado com o grau 
de esforço físico e do desempenho da ati-
vidade, e que seu aumento, induzido pelo 
exercício, pode ajudar a caracterizar tanto 
o nível do atleta como de seu treinamento”, 
explica Paulo Correia.

Uma questão de fibras
Entender como funcionam os grupos mus-
culares que compõem o corpo humano e a 
melhor forma de condicioná-lo, tanto para 
um melhor desempenho dos atletas quan-
to para evitar ou recuperar lesões provo-
cadas pelo esforço, é a força motriz de um 
grupo de pesquisadores da disciplina de 
Neurofisiologia e Fisiologia do Exercício 
do Departamento de Fisiologia da EPM/
Unifesp.

Entre as várias linhas de estudo que estão 
em andamento no Laboratório de Fisiologia 
do Exercício da EPM/Unifesp – instalado 
dentro do Centro Olímpico de Treinamento 

e Pesquisa (COTP) da Secretaria Municipal 
de Esportes, Lazer e Recreação da Prefeitura 
de São Paulo –, uma pesquisa inédita no 
país, coordenada pelo professor Bruno Silva, 
analisa uma estratégia de preparação e con-
dicionamento muscular de atletas.

Chamado de pré-condicionamento is-
quêmico (PCI), o método consiste na apli-
cação de três a quatro ciclos curtos de in-
terrupção (cerca de cinco minutos) e 
reestabelecimento do fluxo sanguíneo nas 
pernas do atleta minutos antes da compe-
tição. O procedimento, que é realizado com 
um aparelho desenvolvido por Bruno e pe-
los professores Antonio Carlos da Silva e 
José Ernesto Succi – dos departamentos de 
Fisiologia e Cirurgia da EPM/Unifesp, res-
pectivamente –, é semelhante ao usado para 
medir a pressão arterial, leva entre 30 a 40 
minutos e foi capaz de melhorar em até 
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João Bosco Pesquero (à 
direita) e sua equipe no 
Laboratório de Biologia 
Molecular e Diagnóstico 
Molecular de Doenças 
Lisossomais
A tecnologia utilizada 
para a análise de 
marcadores genéticos 
ligados à performance é 
a GWAS

Paulo Roberto 
Correia

A atleta Vanusa Santos, 
do COPT, durante treino 
de sprint
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Como superar as adversidades ambientais às quais 
os atletas estão sujeitos quando competem em al-
titude elevada, onde a respiração fica mais difícil?

Um estudo está em andamento, embora em fase 
inicial, para avaliar o efeito do pré-condicionamen-
to isquêmico, o qual poderá amenizar o desconforto 
dos atletas nas competições em grande altitude. “Se 
esse tipo de condicionamento é capaz de melhorar o 
desempenho de indivíduos, conseguindo aumentar 
a demanda energética quando o consumo de oxigê-
nio muscular está no seu limite, então, provavelmen-
te, o mesmo condicionamento terá repercussão so-
bre aquilo que os atletas sentem quando competem 
em altitudes, onde o limite de consumo de oxigênio é 
menor devido ao ar rarefeito”, explica Antonio Carlos 
da Silva, chefe da disciplina de Neurofisiologia e 
Fisiologia do Exercício do Departamento de Fisiologia 
da EPM da Unifesp.

Por outro lado, treinadores esportivos e fisiologis-
tas já utilizam recursos de treinamento em altitude 
para melhorar o desempenho de atletas em compe-
tições realizadas ao nível do mar. Quando exposto ao 
ar rarefeito de altitude, onde a disponibilidade de oxi-
gênio é menor (hipóxia), o organismo humano de-
senvolve adaptações que minimizam os efeitos des-
sa exposição. Há um aumento no número de células 

vermelhas no sangue (hemácias) e, consequentemen-
te, de hemoglobina, a proteína do sangue responsá-
vel pelo transporte de oxigênio aos tecidos e órgãos. 
Além disso, o acesso do sangue aos músculos é melho-
rado por um aumento no número de capilares sanguí-
neos (microvasos sanguíneos). Assim, quando o atleta 
volta para o ambiente de origem, em baixa altitude, 
com maior disponibilidade de oxigênio no ar (normó-
xia) e maior capacidade de transporte pelo sangue, 
consegue atingir níveis mais elevados de produção 
de energia aeróbia (consumo máximo de oxigênio), 
com benefícios para a performance.

O fisiologista explica que existem as opções de 
treinar e morar em altitude e de treinar no nível do 
mar e morar em altitude. Entretanto, a ideia de trei-
nar atletas em altitude é a mais antiga, mas sempre 
envolve problemas, como alto custo da logística de 
transporte. “No caso de o atleta morar e treinar em al-
titude, há uma diminuição na intensidade dos treinos, 
pois sua tolerância é prejudicada devido à exposição à 
hipóxia do ar ambiente 24 horas por dia”, afirma. “Por 
outro lado, treinar ao nível do mar e dormir em alti-
tude requer condições geográficas, de treinamento e 
alojamento especiais, também dispendiosas”.

Criar ambientes artificiais que simulam os efeitos 
da altitude no organismo, como a utilização de um 

equipamento com máscara, que fornece uma mis-
tura gasosa contendo mais nitrogênio e menos oxi-
gênio do que há disponível no ar que respiramos, foi 
uma das soluções encontradas e disponibilizada no 
Laboratório de Fisiologia do Exercício da Unifesp. Essa 
solução permitiu o surgimento de uma nova variação 
do treino em condições de altitude simulada, alter-
nando períodos suportáveis em condições hipóxicas, 
com os treinamentos regulares do atleta, no seu pró-
prio local de prática. Essa estratégia foi denominada 
Treinamento Hipóxico Intermitente (THI). 

Vários estudos apontam que há benefícios no trei-
namento em altitude real ou simulada. Entretanto, os 
benefícios adquiridos pelo atleta se perdem em mui-
to pouco tempo. Dessa forma, a equipe do professor 
Antonio Carlos testou um grupo de atletas – 60 inicia-
ram e 26 concluíram todas as etapas do estudo – para 
verificar se alguns períodos semanais de inalação de 
mistura gasosa hipóxica (simulando altitude de 3000 
metros) em repouso, após o THI, seria capaz de dimi-
nuir a velocidade de perda dos benefícios adquiridos 
com o treinamento. O estudo teve, para cada atleta, 
a duração de dez semanas. Em seis semanas, treinos 
de alta intensidade foram realizados em ambiente 
com simulação de altitude (3000 m); nas outras qua-
tro, o grupo experimental inalou, em repouso, ar com 

oxigênio correspondente a mesma altitude, uma hora 
por dia, dois dias por semana. 

De acordo com o fisiologista, os dados prelimina-
res mostraram que o protocolo utilizado não permi-
tiu detectar uma redução na velocidade de perda das 
adaptações produzidas pelo treinamento em altitude 
simulada. “Talvez seja necessário a exposição à hipó-
xia por mais dias ou horas”.

Superando adversidades

10% o rendimento dos atletas nos sprints – 
corridas de velocidade de curta distância 

– repetidos.
De acordo com Silva, o PCI já foi aplica-

do em esportistas de diversas modalidades, 
entre elas, futebol, atletismo e natação (200 
e 400 metros). Em todas, os resultados no 
desempenho mostraram-se animadores. 

“Nos poucos artigos publicados, há menção 
de ganho no desempenho entre 3% e 11%”, 
afirma. “Entretanto, esse ganho depende-
rá do nível de condicionamento do atleta. 
Quanto melhor o condicionamento, prova-
velmente menor o ganho”.

Silva explica que estudos sobre o impacto 
de curtos períodos de  isquemia nos órgãos 

surgiram na década de 1980 e apontaram 
que, quando aplicada em breves períodos, 
ela era capaz de proteger os tecidos contra 
lesões por isquemia prolongada causadas 
por infarto, por exemplo. “Em 2010, pes-
quisadores resolveram testar a técnica na 
área esportiva, pois parte do que acontece 
na isquemia é similar ao que ocorre com o 
músculo acionado intensamente durante o 
exercício”, afirma. “No exercício de alta in-
tensidade, o gasto de energia do tecido é 
muito alto e tanto a oferta de oxigênio quan-
to de nutrientes pode ser insuficiente em re-
lação à demanda do exercício”.

Mais desempenho, menos fadiga
Se o PCI aponta ser benéfico no desempe-
nho de exercícios nos quais o membro re-
crutado – no caso as pernas – é o mesmo em 
que foi aplicado o método, ainda não está 
claro se sua eficácia chegaria aos membros 
superiores e quais são os mecanismos en-
volvidos nesse processo. Nesse caso, a ava-
liação é chamada de IPC remoto (RIPC), já 
que é aplicada em outra parte do corpo que 

não aquela a ser analisada. “Nos estudos, até 
o momento, a isquemia em geral tem sido 
aplicada nas pernas porque são membros 
que possuem maior quantidade de múscu-
los”, explica Bruno.

Dessa forma, Bruno Silva submeteu 13 
homens a dois procedimentos diferentes, 
em ordem aleatória. Em um dia, foram apli-
cados os três ciclos de isquemia nos mem-
bros inferiores e aguardados 10 minutos 
antes da realização de um teste de preen-
são manual. Em outro, foi aplicado um pro-
cedimento controle. Em seguida, todos os 
participantes do estudo realizaram o teste 
de preensão manual (hand grip), realizado 
de maneira rítmica (uma contração por se-
gundo) até a exaustão. O desempenho foi 
avaliado pelo tempo de falha para manter 
o nível de força durante o protocolo, as-
sim como pela velocidade de contração e de 
relaxamento. 

Como alguns dos fatores responsáveis 
pelo desenvolvimento da fadiga por exer-
cício físico envolvem a redução do flu-
xo sanguíneo e do oxigênio no músculo 
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e Antonio Carlos da Silva
O pré-condicionamento 
isquêmico (PCI) foi capaz 
de melhorar em até 10% 
o rendimento dos atletas 
nos sprints 

Atleta durante Treinamento Hipóxico Intermitente (THI)
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esquelético, o pesquisador também utilizou 
ultrassom com doppler para medir a quanti-
dade de sangue circulante no braço avaliado 
e a espectroscopia de infravermelho próxi-
mo para verificar o equilíbrio entre a utiliza-
ção e o fornecimento de oxigênio no mesmo.

Quando os indivíduos passaram pela is-
quemia, esses apresentaram um desempe-
nho 11,2% maior nas contrações, ou seja, o 
aparecimento da fadiga foi retardado em 
comparação com o experimento controle. 
Entretanto, nos parâmetros sanguíneos e 
de oxigenação muscular não ocorreram al-
terações. “Os achados confirmam o efeito 
benéfico da RIPC sobre o desempenho do 
exercício em grupos musculares que não 
são acessíveis a passar por um estímulo is-
quêmico”, explica Antonio Carlos da Silva, 
chefe da disciplina de Neurofisiologia e 
Fisiologia do Exercício do Departamento 
de Fisiologia da EPM/Unifesp. “Ainda não 
sabemos quais são as alterações sofridas ou 
substâncias liberadas pelo organismo que 
justifiquem os resultados sobre o desempe-
nho muscular”.

membro envolvido na prática esportiva. De 
acordo com Marília dos Santos Andrade, 
fisiologista e professora da disciplina de 
Neurofisiologia e Fisiologia do Exercício 
da EPM/Unifesp, essa oscilação ocorre fre-
quentemente nas modalidades onde os ges-
tos são repetitivos, colaborando com um 
desenvolvimento mais pronunciado de um  
grupo muscular em detrimento de outro. 

Na busca por respostas a esse equilíbrio, 
a fisiologista coordena várias linhas de pes-
quisa. Uma delas avalia justamente em que 
momento esse desequilíbrio de forças co-
meça a se instalar. Dados de um estudo rea-
lizado com 108 atletas de handebol, com ida-
des variando entre 13 e 36 anos, de ambos 
os sexos, apontam que o desequilíbrio entre 
os músculos rotadores externos e internos 
do ombro começa a aparecer quatro ou cin-
co anos após o início dos treinos. Todos os 
atletas passaram por testes com dinamôme-
tro isocinético, aparelho de análise muscu-
lar computadorizada no qual é possível ava-
liar desequilíbrios e déficit musculares com 
dados precisos sobre força, potência e resis-
tência das articulações do quadril, joelho, 
tornozelo, ombro, cotovelo, punho e tronco.

Segundo a pesquisadora, apesar de as re-
lações de equilíbrio muscular e a deficiência 
contralateral não terem sido diferentes en-
tre jogadores de handebol e sedentários, os 
jogadores apresentaram relações de equilí-
brio mais baixas que a recomendada na li-
teratura mundial para minimizar os riscos 
de lesão no ombro. “Esses resultados po-
dem ajudar treinadores e profissionais da 

Para Antonio Carlos da Silva, é preciso 
mais investigação sobre os mecanismos de-
sencadeados pela isquemia na musculatura, 
uma vez que, em alguns estudos, o processo 
parece gerar alguma melhora no fluxo san-
guíneo. Mas, mesmo sem uma melhora no 
fluxo sanguíneo, os resultados indicam que 
o PCI pode ser útil em situações onde há um 
grande aumento da taxa metabólica e, por-
tanto, um desafio para a oferta de oxigênio. 

“Esse dado não é importante apenas para a 
área esportiva, mas também pode indicar 
um novo tratamento para as doenças vascu-
lares periféricas e, quem sabe, futuramente, 
até mesmo para as neurológicas com com-
provada diminuição de fluxo sanguíneo no 
cérebro”.

Equilíbrio muscular
Alguns atletas possuem mais fatores de ris-
co para lesões que outros. Além da fraque-
za muscular, uma condição que também 
favorece as lesões, muito discutida entre 
os especialistas e pesquisadores, é o dese-
quilíbrio de força entre as musculaturas do 

Medicina Esportiva a entenderem como se 
desenvolve a força dos músculos envolvidos 
nesse esporte e executarem trabalhos que 
compensem os desequilíbrios, como o forta-
lecimento muscular direcionado, ainda nas 
categorias de base”.

Estudo semelhante, realizado com joga-
dores de futebol, mostrou que o desequilí-
brio também ocorre nas musculaturas ante-
rior e posterior das coxas. “Esses esportistas 
raramente usam ambos os membros com 
igual ênfase, favorecendo o músculo qua-
dríceps, desestabilizando a força dos joe-
lhos e aumentando o risco de danos”, expli-
ca a fisiologista. 

Reabilitação na medida certa
Determinar a intensidade da carga da rea-
bilitação em atletas após uma cirurgia de le-
são não é uma tarefa fácil. Mais difícil ainda 
é encontrar marcadores seguros para isso, 
principalmente nas fases iniciais da recu-
peração de uma reconstrução do ligamento 
do joelho, uma das lesões mais comuns em 
esportes que exigem mudanças bruscas de 
direção, como o futebol, o handebol, o vôlei, 
entre outros.

De acordo com Marília, o pleno restabe-
lecimento do atleta nesse tipo de cirurgia 
pode levar entre seis e oito meses e  os cri-
térios de avaliação durante a reabilitação, 
como dor e edema, são muito subjetivos. 

“Outros métodos são utilizados para esti-
mar a deficiência muscular, como a circun-
ferência da coxa e o dinamômetro isociné-
tico, aparelho que permite avaliar a força 
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As pesquisas com 
pré-condicionamento 
isquêmico foram 
aplicadas em diversas 
modalidades esportivas, 
inclusive a natação

O dinamômetro 
isocinético ajuda a 
detectar os desequilíbrios 
e déficits musculares dos 
esportistas
Ginasta do Clube 
Pinheiros e medalhista 
da Copa do Mundo, 
Francisco C. Barreto Jr., 
participa, pela primeira 
vez, de estudos junto aos 
profissionais da Unifesp.
Já jogadora de futebol, 
Kelly Rodrigues S. Costa, 
do COPT, faz avalições 
constantes
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e 9% acima. Outros parâmetros de avaliação 
também foram medidos, como a produção 
de dióxido de carbono (+10%), o equivalente 
ventilatório de oxigênio (+14%), pressão ex-
piratória final de oxigênio (+4%) e de dióxi-
do de carbono (-9%).

De acordo com Marília, as respostas exa-
cerbadas, incluindo o aumento do equiva-
lente ventilatório de oxigênio e a diminui-
ção da pressão expiratória de dióxido de 
carbono, indicam que o teste com a bicicle-
ta ergométrica pode ser útil na identifica-
ção do déficit funcional do membro operado 
durante a reabilitação. “A pesquisa mostrou 
ser possível fornecer índices mais objetivos 
para o fisioterapeuta dimensionar e otimi-
zar o processo de reabilitação do atleta para 
qualquer esporte”.

Coração de atleta
Outra linha de pesquisa na área esporti-
va consiste na avaliação cardiológica de 
atletas paralímpicos e é coordenado por 
Japy Angelini Oliveira Filho, professor e 
chefe do setor de Ergometria, Exercício e 
Reabilitação da disciplina de Cardiologia 
da EPM/Unifesp.

O projeto foi iniciado em 1996, quando 
o cardiologista foi convidado a coordenar 
uma equipe que iria analisar atletas brasi-
leiros convocados para as Paralimpíadas 
de Atlanta. O estudo buscava investigar se 
os atletas paralímpicos também desenvol-
viam ‘coração de atleta’, síndrome benig-
na e reversível caracterizada por alterações 

Jogos Paralímpicos colocam novos desafios
desequilíbrio muscular entre os dois corredores, o que 
dificulta a corrida e pode resultar em lesão. “A força 
dos atletas deveria ser igual dos lados esquerdo e di-
reito. O que apercebemos é que eles fazem mais força 
com o lado direito e acabam sobrecarregando o lado 
oposto ao guia. Na corrida, o lado em que eles estão 
em contato tem mais lesão porque é o lado que freia 
o movimento”, afirma Winckler. 

Os treinadores têm acesso a esses resultados e 
o feedback é imediato para o atleta durante o treino. 
Desse modo, ajustes simples como  a posição do atle-
ta e do guia são alternadas para evitar que haja o de-
sequilíbrio no deslocamento. 

Além dos testes de força, outros tipos de avaliação 
são feitos para que os atletas estejam completamente 

fisiológicas e anatômicas no órgão, ocorri-
das durante a prática esportiva intensa.

De acordo com o cardiologista, o coração 
de um atleta pode aumentar até 30% mais 
do que o de um indivíduo sedentário. As pa-
redes do órgão também aumentam de es-
pessura. “Para que ocorra essas alterações 
são necessárias duas coisas: muito exercício 
e uma base genética”, explica. “Na maioria 

seguros para uma grande competição. A Psicologia, 
por exemplo, trata da questão da ansiedade pré e pós-
competição, a fim de evitar que os atletas estejam des-
preparados emocionalmente e que isso afete a prova. 
A Ginecologia regula o ciclo menstrual das competi-
doras, também trabalha para evitar transtornos emo-
cionais e desconfortos físicos. 

Uma das dificuldades do projeto é definir a meto-
dologia. Os atletas, em geral, nem sempre apresen-
tam a mesma deficiência e não podem ser compa-
rados entre si, nem mesmo na questão de gênero. O 
número total de atletas com deficiência para a pes-
quisa é reduzido, mas Winckler é otimista. “Talvez um 
estudo de caso também justifique uma medalha de 
ouro”.

Os Jogos Paralímpicos de 
2016, que acontecerão no 
Rio de Janeiro, são a mo-
tivação de Ciro Winckler 
de Oliveira Filho, profes-
sor do Departamento de 
Ciências do Movimento 
Humano do Instituto de 
Saúde e Sociedade da 
Unifesp – Campus Baixada 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e 
Ministério do Esporte – envolve profissionais de diver-
sas áreas do conhecimento, associando departamen-
tos da Unifesp. A iniciativa conta com o apoio de ou-
tras universidades, como Unicamp e Universidade São 
Judas Tadeu (USJT), e do Núcleo de Alto Rendimento 
Esportivo de São Paulo (NARSP).

O atletismo é a modalidade-foco de sua pesquisa. 
“O comportamento do atleta é analisado dentro e fora 
da pista. Nós temos os melhores atletas deficientes vi-
suais do mundo e, quando esse atleta corre, é neces-
sário um guia, que hoje é o nosso foco de avaliação”, 
explica o pesquisador. 

O teste isocinético, que mede a intensidade 
da força do atleta, é importante para avaliar se há 

Santista – e coordenador técnico de atletismo do 
Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), para continuar 
pesquisando. 

O projeto com atletas paralímpicos – coordenado 
por ele, com financiamento da Conselho Nacional de 

muscular, mas sua aplicação só pode ser efe-
tuada, com segurança, quatro meses após a 
intervenção cirúrgica”, explica. “Dessa for-
ma, resolvemos avaliar a resposta cardior-
respiratória do atleta diante do esforço do 
membro inferior operado e comparar com 
os resultados encontrados com a mesma ati-
vidade no outro, sadio”.

O estudo, coordenado por Marília e rea-
lizado em parceria com a Universidade 
Federal de Goiás (UFG), selecionou nove 
atletas operados, colocando-os para fazer 
ciclismo com a mesma carga, por cinco mi-
nutos, na bicicleta ergométrica, comumente 

usada nos processos de reabilitação. Os atle-
tas tiveram a resposta cardiorrespiratória 

– frequência cardíaca e ventilação pulmo-
nar – medida em dois momentos distintos, 
quando trabalharam uma perna de cada vez.

As respostas cardiorrespiratórias ao exer-
cício, realizado com o membro inferior no 
qual o joelho foi operado, apresentaram va-
lores elevados ao término do mesmo quan-
do comparadas ao teste aplicado na perna 
sadia. O consumo de oxigênio foi 7% maior; 
a ventilação pulmonar, medida por minuto, 
foi superior 20%; e as fequências respirató-
ria e cardíaca ficaram, respectivamente, 19% 
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 Marília dos Santos 
Andrade (de branco) com 
a equipe de handebol 
feminino do COTP

Terezinha Aparecida 
Guilhermina é 
multimedalhista 
paralímpica, atleta 
com deficiência visual e 
recordista mundial nos 
100, 200 e 400 metros. 
O seu guia é Guilherme 
Santana



Unifesp EntreTeses novembro 2014 Unifesp EntreTeses novembro 201444 45

Artigos relacionados:

Força x resistência/
Neuroplasticidade

CORREIA, P. R. et al. 
Acute strength exercise 
and the involvement of 
small or large muscle mass 
on plasma brain-derived 
neurotrophic factor levels. 
Clinics [online]. v. 65, n.11, 
p. 1123-1126, nov. 2010. 
ISSN 1807-5932. Disponível 
em: <http://www.scielo.
br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S1807-
59322010001100012&lng
=en&nrm=iso&tlng=en>. 
Acesso em: 08 set. 2014.

CORREIA, P. R. et al. 
Increased basal plasma 
brain-derived neurotrophic 
factor levels in sprint 
runners. Neuroscience 
Bulletin [online]. v. 27, n. 5, 
p. 325-329, out. 2011. ISSN 
1995-8218. Disponível em: 
< http://link.springer.com/
article/10.1007%2Fs12264- 
011-1531-5>. Acesso em: 08 
set. 2014.

Uma questão de fibras/
Mais desempenho, menos 
fadiga

BARBOSA, T. C. et 
al. Remote ischemic 
preconditioning delays 
fatigue development 
during handgrip exercise. 
Scandinivian Journal of 
Medicine and Science in 
Sports [online]. 2014. ISSN 
1600-0838. Disponível em: 
< http://onlinelibrary.wiley.
com/doi/10.1111/sms.12229/
full>. (Artigo aprovado para 
publicação)

LOPES, T. R. et al. Pré-
condicionamento isquêmico, 
sprints repetidos e respostas 
autonômicas cardíacas. 
Trabalho apresentado ao 
IV Congresso de Ciência do 
Desporto, Campinas, 2014. 

Equilíbrio Muscular/
Reabilitação na medida 
certa

ANDRADE, M. S. et al. 
Assessment of functional 
impairment after knee 
anterior cruciate ligament 
reconstruction using 
cardiorespiratory 
parameters: a cross-
sectional study. BMC 
Musculoskeletal Disorders 
[online], v. 15, p. 1-5, 2014. 
Disponível em:< http://

[online] v. 40, n. 11, p. 918-
922, set. 2006. Disponível 
em: < http://bjsm.bmj.com/
content/40/11/918.full>. 
Acesso em: 08 set. 2014.

OLIVEIRA FILHO, J. A. et 
al. Athlete’s heart, oxygen 
uptake and morphologic 
findings in paralympic 
athletes. International Journal 
of Cardiology. [online] v. 
121, n. 1, p. 100-101, set. 
2007. Disponível em: < 
http://www.international 
journalofcardiology.
com/article/S0167-
5273%2806%2901120-X/
fulltext>. Acesso em: 08 
set. 2014.

OLIVEIRA FILHO, J. A. 
et al. Avaliação da seleção 
paraolímpica de judô. 
Trabalho apresentado ao XI 
Congresso Sudamericano 
de Medicina Del Deporte, 
Porto Alegre, 2012.

Jogos paralímpicos 
colocam novos desafios

LEITE, G. S. et al. Relação 
entre marcadores 
psicológico, fisiológico e 
bioquímico de para-atletas 
brasileiros. Revista da 

Educação física [online]. v. 24, 
n. 1, p. 33-40, 2013. 

SILVA, M. P. M. et al. Sports 
Injuries in Paralympic 
Track and Field Athletes 
with Visual Impairment. 
Medicine and Science in Sports 
and Exercise [online]. v. 45, 
nº 5, p. 908-913, maio 2013. 
Disponível em:< http://
journals.lww.com/acsm-
msse/Abstract/2013/05000/
Sports_Injuries_in_
Paralympic_Track_and_
Field.13.aspx>. Acesso em: 
08 set. 2014.

 SILVA, A. et al. Queixas 
musculoesqueléticas 
e procedimentos 
fisioterapêuticos na 
delegação brasileira 
paralímpica durante o 
mundial paralímpico de 
atletismo em 2011. Revista 
Brasileira de Medicina 
do Esporte [online]. v. 
19, nº 4, p. 256-259, jul.-
ago. 2013. Disponível 
em:<http://www.scielo.
br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S1517-
86922013000400006&lng
=en&nrm=iso&tlng=pt>. 
Acesso em: 08 set. 2014.

dos casos, o problema ocorre enquanto o in-
divíduo treina. Ao final das atividades físi-
cas, ele desaparece e o coração volta ao ta-
manho anterior”.

Nessa pesquisa, os testes de eletrocar-
diografia, vetorcardiografia e ergometria 
mostraram sinais de ocorrências de cora-
ção de atleta em 51% dos pesquisados, sen-
do que em 46% dos casos detectados, havia 
dois ou mais sinais e em 12% quatro ou mais. 

“Fizemos um estudo cardiológico detalhado 
usando uma série de exames não invasivos 
e acabamos detectando que apesar de serem 
paralímpicos, eles também desenvolviam 
coração de atleta”, afirma o pesquisador. 

O estudo mais recente, publicado em 
2012, mostrou que 64,8% dos atletas avalia-
dos apresentavam sinais de coração de atle-
ta. Nesse estudo, entretanto, o pesquisador 
conseguiu reunir um grupo específico de 14 
atletas, de ambos os sexos, com idades que 
variaram entre 6 e 26 anos. Todos eram do 
time brasileiro de judô paralímpico e pos-
suíam deficiência visual.

Japy Oliveira explica que esse tipo de ava-
liação é muito importante nos esportistas 
para distinguir a hipertrofia cardíaca se-
cundária ao treinamento (coração de atle-
ta) da cardiomiopatia hipertrófica, doença 
do coração com alterações semelhantes no 
órgão e principal causa de morte súbita em 
atletas jovens.
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Japy Angelini 
Oliveira Filho

Os atletas que ilustram 
essa matéria fazem parte 
do Programa de Seleções 
Permanentes do Comitê 
Paralímpico Brasileiro 
(CPB) e do Centro 
Olímpico de Treinamento 
e Pesquisa (COTP)

A prática de exercícios regulares é ex-
tremamente benéfica para a saúde 
do ser humano. A atividade física 

traz adaptações orgânicas, cardiovascula-
res e muscoloesqueléticas capazes de redu-
zir a mortalidade e impedir a evolução de 
algumas patologias, como a doença coro-
nária. Para tais pacientes, um tratamento 
recomendado é a reabilitação supervisio-
nada, que consiste na prática de exercício 
físico realizado em clínicas especializadas 
com a supervisão de profissionais da área. 
Entretanto, esse tipo de procedimento en-
contra limitações decorrentes, principal-
mente, dos custos e da dificuldade de mo-
bilidade urbana no ambiente das grandes 
metrópoles. Pouco menos de 25% dos pa-
cientes indicados para reabilitação partici-
pam de treinamento nos centros especiais. 
Desses, 25% a 50% dos casos interrompem o 
tratamento em um semestre e 90% desistem 
em até um ano. 

Japy Angelini Oliveira Filho, professor 

e chefe do setor de Ergometria, Exercício 
e Reabilitação da disciplina de Cardiologia 
da Escola Paulista de Medicina da Unifesp 
(EPM/Unifesp), investiga essa área há 
anos.“Observamos que a maior parte dos 
pacientes que precisam de reabilitação, 
não a tem. Isso não é próprio do nosso país 
e nem de São Paulo. Isso é uma coisa que 
acontece no mundo todo. Existe uma série 
de empecilhos à participação do paciente 
em programas de reabilitação clássica em 
uma clínica: falta de clínicas especializadas, 
dificuldades propiciadas pelo ambiente de 
grandes cidades, como distância do centro, 
problemas de horários e custos”, explica o 
pesquisador que investiga essa área há anos.

Como alternativa a esse cenário, despon-
ta a reabilitação não supervisionada ou se-
missupervisionada, que pode ser realizada 
em locais diversos como parques, academias, 
clubes e condomínios, mediante orienta-
ção médica prévia. “Surgiu uma reabilita-
ção que propunha que se fizesse exercício 

O esporte como 
terapia e superação
Professores da Unifesp avaliam o efeito da atividade física em cardiopatas
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para cardiopatas selecionados. Lógico que 
não podem ser casos graves, nem exercícios 
muito intensos. Mas que desse chance para 
que esses pacientes selecionados, de me-
nor gravidade, pudessem fazer exercícios 
por conta própria. E esses cardiopatas que 
podem fazer exercícios, dentro da multidão 
dos afetados, correspondem a uma grande 
percentagem”, afirma o professor.

Diante disso, Oliveira passou a pres-
crever esses exercícios em seu consultório 
e, em 1997, participou de um consenso na 
Sociedade Brasileira de Cardiologia que de-
finiu os critérios para a reabilitação não su-
pervisionada. No evento foram estabeleci-
dos os tipos de pacientes elegíveis para esse 
tratamento. As contraindicações são para 
aqueles que possuem VO2 (nível de absor-
ção de oxigênio pelo sangue) superior a 18 
ml/kg/min, arritimia ventricular complexa, 
antecedentes de parada cardíaca primária, 
obesidade importante, hipertensão arterial 
refratária, diabetes mellitus descompensa-
do, entre outros.  

Dados de pesquisas estrangeiras indicam 
que o risco de parada cardiorespiratória é 

de 1 a cada 70.000 pacientes por hora na rea-
bilitação não supervisionada. A estatística 
corresponde a 100 pacientes que se exerci-
tam três vezes por semana tendo uma pa-
rada cardíaca a cada 5 anos. Uma taxa con-
sideravelmente pequena. Uma vantagem é 
que o custo desse tipo de reabilitação é mui-
to menor que o da reabilitação padrão, pra-
ticamente a metade da verba, sendo um tra-
tamento acessível.

Estimulado por esse consenso, o profes-
sor e seu grupo levantaram as fichas do con-
sultório e escreveram o primeiro tema livre 
brasileiro sobre o assunto, tendo como base 
o treino dado a 19 pacientes coronários. Em 
seguida, desenvolveram um artigo original 
que teve como objetivo analisar a segurança 
e eficácia desse tipo de reabilitação, avalian-
do 30 pacientes divididos em dois grupos. 
O primeiro, formado por 15 pacientes sub-
metidos à reabilitação não supervisionada, 
praticando exercícios sob supervisão indi-
reta durante consultas periódicas; o segun-
do, por pacientes que receberam as orienta-
ções gerais para prática de exercícios, mas 
não obtiveram a semissupervisão. Os resul-
tados provaram que a reabilitação não su-
pervisionada é realmente eficaz e não apre-
sentou riscos.

“Foi o primeiro artigo de reabilitação não 
supervisionada que teve em nossa língua, 
feita aqui no Brasil. Depois continuamos 
nosso trabalho, juntamos mais casos e con-
seguimos vários pós-graduandos que se-
guissem essa linha. É um estudo um pouco 
difícil porque é muito artesanal, principal-
mente não se tendo uma instituição volta-
da para isso. Mas apesar de tudo, consegui-
mos duas teses de doutorado sobre o tema 
em dois grandes grupos que é doença co-
ronária e insuficiência cardíaca. Agora es-
tamos desenvolvendo outra pesquisa nessa 
mesma linha com pacientes idosos”, afirma 
o professor.
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Sustentabilidade

Molécula versátil
Calixareno encontra aplicação na despoluição ambiental, produção de fármacos e 
fabricação de dispositivos orgânicos emissores de luz

Molécula de matriz orgânica, se-
melhante a um cálice, o calixare-
no pode atuar em diversas fren-

tes. Três delas são o foco das pesquisas de 
Izilda Aparecida Bagatin, professora dou-
tora do Instituto de Ciências Ambientais, 
Químicas e Farmacêuticas (ICAQF) da 
Unifesp – Campus Diadema.

A docente, que é também orientadora 
de dois programas de pós-graduação no 
ICAQF, estuda moléculas que podem as-
sociar-se a metais tóxicos e sequestrá-los, 

emitem luz e podem ser usadas em senso-
res e dispositivos como os OLEDs (sigla em 
inglês para diodo emissor de luz orgânico). 
Descobertas mais recentes indicam que po-
dem também atuar como drogas antifúngi-
cas ou antibacterianas.  

Em suas pesquisas, observou que a jun-
ção do cromóforo 8-oxiquinolina à ma-
triz calixareno possibilitaria a formação 
de sensores de cátion (átomo ou molécu-
la com carga positiva) capazes de identifi-
car os metais mercúrio, cádmio e chumbo 
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Quando associado ao cromóforo 5-Cl-8-oxiquinolina, o calixareno 
comporta-se como sistema de emissão de luz para aplicação em 
OLEDs, matrizes usadas em telas digitais  de televisores, monitores 
de computador e smartphones
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e eventualmente sequestrá-los de um meio 
contaminado – como a água –, propriedade 
que evidencia sua aplicação tanto industrial 
quanto ambiental. “Pode-se chamar o arran-
jo de sensor, pois dependendo do cromóforo 
utilizado, sabemos qual será o seu compor-
tamento”, esclarece a pesquisadora. Os cro-
móforos são conjuntos de átomos de uma 
molécula responsáveis pela presença de cor. 

De acordo com sua exposição, quando o 
calixareno – unido ao cromóforo específico 

– distingue o metal, normalmente muda sua 
conformação e, consequentemente, os níveis 
de energia visualizados pelo espectro eletrô-
nico de absorção ou mesmo pela emissão de 
luz (espectro de luminescência). Com isso, 
é possível verificar que houve uma mudan-
ça estrutural naquele ligante, que funciona 
como um sensor capaz de identificar metais. 

Além disso, outro fato importante rela-
cionado com os calixarenos foi detectado: 
se o cromóforo 5-Cl-8-oxiquinolina for a ele 

associado, ocorrerá um deslocamento de 
emissão da região de cor azul para as de co-
res verde e vermelho, dependendo dos íons 
(térbio ou európio, por exemplo) ligados à 
molécula principal. Dessa forma, os calixa-
renos comportam-se como bons sistemas 
de emissão de luz para aplicação em OLEDs 
(organic light-emitting diode), matrizes úteis 
usadas em telas digitais de televisores, mo-
nitores de computador e smartphones. 

Os íons são átomos ou moléculas que 
perderam ou ganharam elétrons, forman-
do o que se chama de espécies químicas ele-
tricamente carregadas.

“Trabalhos relacionados à luminescên-
cia e suas propriedades, que viabilizam 
a aplicação desses compostos na fabrica-
ção de OLEDs, são recentes e floresceram 
na década passada”, ressalta a docente, 
que conta com a parceria do físico Marco 
Cremona, docente da PUC-RJ, na produção 
dos OLEDs a partir das moléculas criadas 
em laboratório. 

Os próximos passos envolvem a síntese 
de ligantes que possuem melhor eficiência 
luminosa, representando uma alternativa 
mais eficaz do ponto de vista eletrônico e 
também ambiental. No caso dos sensores 
iônicos, a busca que se empreende consis-
te em criar os sistemas com métodos me-
nos prejudiciais, usando-se – por exemplo 

– mais solventes aquosos que orgânicos. “Já 
estamos no ponto em que conhecemos o sis-
tema e sabemos quais metais ou ligantes 
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podemos manipular. A etapa seguinte será 
patentear esse novo procedimento”, avalia 
a pesquisadora.

Antifúngicos e bactericidas 
Alguns ligantes descritos na literatura como 
antifúngicos e bactericidas têm sido asso-
ciados ao calixareno para estudar seu efei-
to biológico. “O grande problema de todos 
os sistemas que são estudados é achar um 
fármaco que seja eficiente para combater a 
doença, sem causar efeitos colaterais im-
portantes ao organismo”, assegura. 

Dados preliminares de uma pesquisa ini-
ciada há dois anos pelo grupo da docente e 
colaboradores confirmam que esses siste-
mas também possuem ação fungicida con-
tra a levedura Candida albicans, causadora da 
candidíase. As primeiras experiências que 
envolvem a análise da toxicidade da subs-
tância em relação às células mostraram que 
os calixarenos modificados com esses ligan-
tes orgânicos eliminam cerca de 50% da le-
vedura em questão, sem causar grandes 
danos às estruturas celulares. “Entretanto, 
muitos estudos e testes precisam ser reali-
zados até chegarmos definitivamente a seu 
uso clínico.”

Todos os trabalhos desenvolvidos pela 
pesquisadora com os calixarenos foram 
financiados pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq).

calix[4]areno
calix = vaso

OLEDs - Sistemas 
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Profª Izilda A. Bagatin (centro), com as alunas de iniciação científica em Química e 
Química Industrial: Carolina Z. Pires Mecca, Bruna Cassim, Juliane F. Ferreira e Aline S. 
Serralbo (da esquerda para a direita)

Dados preliminares de uma pesquisa do grupo também 
indicam a ação fungicida do calixareno contra a levedura 
Candida albicans

Os próximos passos da pesquisa coordenada pela Profª Izilda envolvem a síntese de ligantes que possuem melhor 
eficiência luminosa

A molécula “vaso” e sua versatilidade
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O sequenciamento do DNA, material 
que compõe os genes, corresponde 
a uma série de processos químicos 

que têm como finalidade determinar a or-
dem em que os nucleotídeos (adenina, gua-
nina, citosina e timina). Esses são bases do 
DNA e estão dispostos dentro da sequência 
do genoma, que é formado pelo conjunto de 
cromossomos. A molécula do DNA é forma-
da por dois filamentos de nucleotídeos que 
se enrolam um sobre o outro para formar 
uma dupla hélice (semelhante à espiral uti-
lizada para criar cadernos). Os dois filamen-
tos são ligados por “pontes” de hidrogênio.

Genoma

Até 2007, o processo de sequenciamento 
do genoma humano empregava uma tecno-
logia de alto custo (cerca de 10 milhões de 
dólares por genoma). A partir daquele ano, 
com o uso de novos equipamentos, a efi-
ciência aumentou e o preço diminuiu, pas-
sando a custar 10 mil dólares. Mas, as novas 
tecnologias ainda não solucionaram o pro-
blema por completo, sendo apenas capazes 
de gerar fragmentos muito curtos de DNA. 

O genoma humano, por exemplo, pos-
sui uma sequência de 3 bilhões de bases e 
os novos modelos conseguem ler, no máxi-
mo, 2.500 pares delas. Isso é muito pouco 

Método computacional 
aprimora sequenciamento 
de DNA
Pesquisador do ICT- São José dos Campos combina técnicas de coloração de grafos e 
empacotamento para sequenciamento de clones de DNA em larga escala

Da redação

Colaborou
Bianca Benfatti

para reconstruir a sequência original, sem a 
qual é impossível fazer um estudo detalhado. 
Atualmente, a reconstrução é feita por meio 
da montagem, uma técnica computacional 
que se baseia em sobreposições de diferentes 
pequenos fragmentos. Assim, é produzido, 
geralmente, um grafo – estrutura de dados 
em computação – e as sobreposições iden-
tificadas são unidas, mesmo com a presen-
ça de erros de sequenciamento ou mutações. 
Porém, em organismos complexos, como o 
do ser humano, a existência de sequências 
repetitivas torna o processo de reconstrução 
das sequências uma tarefa complexa.  

A pesquisa 
Considerando que nos seres humanos exis-
tem cerca de 20.000 genes, e que cada um 
deles pode ter vários tipos de isoformas, 
seria bastante custoso sequenciar todos 
os possíveis transcritos de um organismo 
complexo. Essa variedade ocorre devido à 
existência de splicing alternativo, que é um 
processo de clivagem no qual o mesmo gene 
pode assumir diversas formas. O método 
torna a montagem do transcriptoma (con-
junto de todos os transcritos) difícil quan-
do todos os transcritos são sequenciados 
simultaneamente. 

Uma forma de resolver esse problema é 
isolar transcritos em clones individuais e 
sequenciar múltiplos usando o mesmo ex-
perimento. Um procedimento de Biologia 

Molecular muito utilizado em pesquisas 
experimentais é a clonagem, que permite 
isolar uma sequência específica, posterior-
mente analisada pelo cientista. O maior pro-
blema, nesse caso, é selecionar os que não 
possuem sobreposição de sequência, fato 
que devemos evitar para facilitar o proces-
so de montagem dos fragmentos.

Reginaldo Kurushu, professor adjunto 
do Instituto de Ciência e Tecnologia (ICT) 
da Unifesp – Campus São José dos Campos, 
pesquisou e propôs uma solução computa-
cional para o problema, o que resultou no 
artigo intitulado “Nonoverlapping Clone 
Pooling for High-Throughput Sequencing”, 
publicado em um periódico (IEEE/ACM 
Transactions on Computational Biology and 
Bioinformatics) no ano passado. No texto, 
o pesquisador propõe uma solução para 
a dificuldade para destacar os clones não 
sobrepostos.

Com o objetivo de otimizar a seleção dos 
clones de cada conjunto de sequências, foi 
proposta a combinação de duas técnicas 
computacionais: a coloração em grafos e o  
empacotamento. A primeira surge para so-
lucionar o problema com a dificuldade para 
colorir um mapa utilizando um número mí-
nimo de cores de forma a não ter dois países 
vizinhos com a mesma cor, tendo portanto, 
restrições quanto à proximidade. “Então o 
problema de coloração em grafos é tentar 
encontrar uma distribuição ótima usando 



Unifesp EntreTeses novembro 2014 Unifesp EntreTeses novembro 201452 53

um número mínimo de cores que satisfaça 
as restrições”, comenta o pesquisador. 

Reginaldo também explica na definição 
do problema que um grafo pode ser enten-
dido como um grupo de vértices e arestas, 
sendo os primeiros os clones, enquanto as 
outras são as conexões que indicam um con-
flito. Em outras palavras, quando há sobre-
posição entre dois clones, os seus vértices 
são ligados por uma aresta. O desafio con-
siste em achar a coloração mínima para evi-
tar essas sobreposições, representadas pelas 
arestas no grafo. 

“Em posse da solução ótima gerada pelo 
algoritmo de coloração em grafo, é neces-
sário dividir os clones que foram separados 
por cores em diferentes pacotes, consistin-
do no empacotamento”, explica o profes-
sor. Essa etapa tem como objetivo satisfa-
zer a restrição da capacidade limitada de 
sequenciamento em um único experimen-
to. Ao final, são gerados conjuntos de clones 
(“pacotes”) que satisfazem as restrições de 
sobreposição e capacidade de encadeamen-
to para serem sequenciados em larga escala.

Para o experimento, foram empregados 
dois conjuntos de dados, o primeiro sendo 
de mais de 50 mil clones de cDNA (sequên-
cia reverso-complementar de genes, DNA 
complementar), divididos em 143 diferentes 
pacotes que foram ordenados de forma pa-
ralela em uma máquina de sequenciamen-
to. E um segundo grupo que utilizou cerca 
de 1.500 clones de fosmids (um tipo de clone 
que aceita sequência com comprimentos de 
cerca de 40 mil pares de base), obtidos para 
estudo de mudanças estruturais, dentro do 

contexto dos estudos de variações genéticas 
no genoma humano. 

É possível identificar uma diferença na 
estrutura da sequência de um indivíduo em 
relação ao outro. Apenas por meio da com-
paração entre as extremidades de um clo-
ne de fosmid em relação a uma referência, 
por exemplo. Portanto, se o clone possuir 
uma grande deleção em relação à referên-
cia, uma remoção de sequências em relação 
ao usado como padrão, o mapeamento das 
duas extremidades irá assinalar isso, pois 
elas terão uma distância muito maior do 
que 40 mil pares de base, o tamanho da se-
quência presente no clone. 

 O problema de seleção de clones não so-
brepostos foi definido como um grafo de in-
tervalos. Esses períodos são definidos pelo 
mapeamento de sequências das extremi-
dades de clones alvos em uma sequência de 
um genoma de referência. Demonstrou-se 
ser possível obter conjuntos otimizados de 
milhares de clones ideais para sequencia-
mento de segunda geração em poucos se-
gundos. O trabalho desenvolvido contribui 
para experimentos mais eficazes e eficien-
tes, garantindo maior precisão dos resulta-
dos, reduzindo o tempo e o custo. 

Durante a pesquisa, foram utilizados al-
goritmos aproximados para o problema de 
empacotamento, que fornecem soluções 
próximas à ótima, pois não existem solu-
ções ótimas e eficientes para esse problema. 

“Porém, nesse caso em específico, o que foi 
encontrado é uma solução suficiente; já aju-
da bastante na resolução do problema com-
putacional”, conclui Reginaldo. 
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Nova terapia 
alivia dores de 
puérperas

Uso de laser mostra eficácia 
no alívio da dor de feridas 
provocadas por posicionamento 
incorreto do bebê

Amamentação

Os benefícios da amamentação são 
inúmeros, tanto para o bebê quanto 
para a mãe. O leite materno é o mais 

completo alimento, atende às necessidades 
de nutrientes da criança até seis meses de 
idade, reforça o vínculo entre mãe e filho, 
entre outras qualidades, além de proteger 
a mãe do câncer de mama e ovário. Porém 
junto a todos os aspectos positivos, a ama-
mentação pode trazer incômodos que levam 
a desistência, como é o caso das lesões ma-
milares, muito frequentes em mulheres que 
amamentam. Causada, principalmente, por 
posicionamento errado do bebê e pela pega 
no peito de forma incorreta, as soluções 
para esse problema são escassas. O proce-
dimento recomendado pelo Ministério da 
Saúde é a utilização de leite materno, cor-
reção da causa e banho de sol na região le-
sionada. Mesmo assim os resultados nem 
sempre são completamente favoráveis e 

as lesões podem persistir, incomodando e 
muito a mãe durante o aleitamento. 

Pensando nas dificuldades para encon-
trar uma técnica, um método ideal, que 
não prejudique a criança de nenhuma for-
ma, uma pesquisadora resolveu buscar no-
vas formas de tratamento. Kelly Pereira 
Coca, professora da Escola Paulista de 
Enfermagem (EPE) da Unifesp – Campus 
São Paulo, na época em que fazia doutorado, 

Da redação

Colaborou
Bianca Benfatti

O trabalho do prof. Reinaldo Kurushu  contribui para 
garantir maior precisão nos resultados com redução de 
tempo e custo

O método de sequenciamento propõe a combinação de duas técnicas computacionais: 
a coloração em grafos e o empacotamento

Artigos relacionados:

Kuroshu, R.M. 
Nonoverlapping clone 
pooling for high-throughput 
sequencing. IEEE/ACM 
Transactions on Computational 
Biology and Bioinformatics. 
[online] vol. 10, n.5, 
p.1091-1097, set.-out. 2013. 
Disponível em: < http://
www.ncbi.nlm.nih.gov/
pubmed/24384700>. Acesso 
em: 08 set. 2014.

Kuroshu, R.M. et al. Cost-
effective sequencing of 
full-length cDNA clones 
powered by a de novo-
reference hybrid assembly. 
Plos One. [online] vol. 5, 
2010. Disponível em: < 
http://www.plosone.org/
article/info%3Adoi%2F10. 
1371%2Fjournal.
pone.0010517>. Acesso em: 
08 set. 2014.
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começou a pesquisar sobre a possibilidade 
de usar o laser como solução. Para a profes-
sora associada, chefe de departamento de 
Enfermagem em Saúde da Mulher e orien-
tadora da tese, Ana Cristina Abrão, o aleita-
mento materno deve ser uma prática pra-
zerosa, sem dor ou sofrimento, por isso a 
importância em aliviar qualquer tipo de 
desconforto que apareça. Desse modo sur-
giu a ideia de pesquisar os efeitos do laser 
vermelho com baixa potência na redução 
da dor e das lesões. “Como estimularemos 
a amamentação, baseadas nos inúmeros be-
nefícios, se a mulher queixar-se de muita 

estudadas. “Quem aplicou não sabia qual 
era o equipamento que estava funcionando 
e quem leu os resultados também não sa-
bia. Nós conseguimos perceber a diferen-
ça entre as lesões de mulheres tratadas e 
não tratadas na hora que avaliamos as fo-
tos, no entanto, os resultados estatísticos 
não provaram nada em relação à cicatriza-
ção dos ferimentos mamilares”, disse a pro-
fessora Ana Cristina sobre o que observou 
do antes e depois das aplicações da inter-
venção. Como foi uma pesquisa nova sobre 
o assunto, a dose e a frequência utilizadas 
serão consideradas como base para novos 
protocolos, e é por isso que as pesquisado-
ras estão desenvolvendo outros projetos 
para avaliar estatisticamente sua eficácia 
na reparação tecidual das lesões mamila-
res. Assim outros levantamentos estão sen-
do feitos para aprofundar o que já foi desco-
berto, tentar encontrar esse valor, registro 
que indique a dose ideal para o tratamen-
to. “Nós ainda temos muito no que avançar 
daqui para a frente, isso foi só o começo de 
tudo”, garantiu Kelly. 

A pesquisa contou com ajuda de uma 
equipe de profissionais vindos de várias 
áreas do conhecimento, foi coorientada pela 
professora da EPE/Unifesp Mônica Antar 
Gamba, especializada em Dermatologia. 
Além da orientação das odontologistas da 
Faculdade de Odontologia da Universidade 
de São Paulo (USP) que deram suporte 
em relação ao uso do laser. “Nós trabalha-
mos com um grupo muito bem preparado 
e estruturado para ajudar no tipo de estu-
do proposto”, disse Kelly. O financiamento 
do projeto, por conta do prazo e da demo-
ra para obter uma resposta ao submeter a 
uma agência de fomento, se deu pelos pró-
prios envolvidos, porém o trabalho seguinte, 
a sequência deste, conseguiu apoio de uma 
agência tradicional. 

O laser em questão, com 40 watts de po-
tência, não tem nenhum efeito negativo; ele 

“é a solução buscando o problema”, ou seja, 
na área comprometida, ele diminuirá o ede-
ma, estimulará a produção de ATP (adenosi-
na trifosfato) celular, aliviará as substâncias 
químicas que são liberadas para acionar o 
processo de dor, fazendo uma limpeza, en-
fim, é um campo que irá trazer muitos re-
sultados ainda. O uso do laser, associado à 
orientação correta do posicionamento do 
bebê na amamentação, reduziu o descon-
forto causado pela dor e isso já ajuda no estí-
mulo ao aleitamento materno, fazendo com 
que a mãe não desista. 

dor, apresentar mamilos com lesões que 
chegam a sangrar?”, questiona Kelly. 

Depois de estudarem as principais cau-
sas das lesões mamilares, as pesquisadoras 
partiram para a utilização efetiva do laser. 
Conhecidas as propriedades curativas des-
se equipamento nas áreas de Dermatologia, 
Odontologia, Cirurgia, Oftalmologia, den-
tre outras, a ideia foi remanejá-las para o 
tratamento desses machucados. Durante 
a pesquisa foram utilizados dois aparelhos 
iguais, chamados de A e B; em um deles foi 
alterada a potência da luz emitida enquan-
to no outro foi mantido seu funcionamen-
to normal. As puérperas foram separadas 
em dois grupos, um recebeu o laser sem in-
tervenção, enquanto no segundo houve o 
controle. Por uma questão de ética, todas 
as mães obtiveram orientação sobre como 
amamentar corretamente, corrigindo o po-
sicionamento após as avaliações e o proces-
so foi acompanhado. Comparando os re-
sultados clínicos, pode-se observar que os 
dois grupos obtiveram melhora no que diz 
respeito ao desconforto, porém o que expe-
rimentou a terapia com o laser teve mais 
sucesso. 

Ao final dessa primeira pesquisa, que 
pode ser considerada pioneira na área de 
tratamento das lesões, foi comprovada a 
eficácia do laser no alívio da dor de machu-
cados nos mamilos durante a amamentação, 
parâmetro clínico  importante para a repa-
ração tecidual da região. No entanto, ain-
da não foi possível mostrar que o laser é to-
talmente eficaz na cicatrização, porém isso 
foi perceptível no dia a dia das pacientes 

Segundo a professora Ana Cristina, a 
OMS (Organização Mundial da Saúde) pre-
coniza que as mulheres amamentem du-
rante seis meses exclusivamente. Porém, 
no Brasil, ainda conforme a pesquisadora, 
a última pesquisa mostrou que esse tempo 
de amamentação exclusiva está em torno de 
50 dias, muito pouco perto da recomenda-
ção de 180 dias. Por isso é tão importante es-
timular essa prática entre as mães, com po-
líticas públicas (Rede Brasileira de Bancos 
de Leite Humano, entre outros exemplos), 
além de encontrar maneiras de oferecer tra-
tamentos para os desconfortos que surgem 
ao longo do processo.

O uso desse tipo de equipamento, que já 
existia no mercado, porém agora utilizado 
para a melhora das lesões mamilares, vem 
trazer uma luz no fim do túnel, ou seja, será 
possível conseguir que as mulheres tenham 
menos dor ao amamentar. Como existem 
vários tipos de danos na região da aréola 
e mamilo, é preciso estudar também qual 
é a melhor dose, frequência e potência de 
acordo com a característica deste. “Agora 
nós iremos trabalhar com as lesões dife-
rentes, avaliando as características especí-
ficas, para conseguir aproximar ao máximo 
de uma resposta mais rápida e satisfatória”, 
concluiu Kelly.
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Laser de baixa potência 
utilizado no tratamento

Posições corretas para amamentação
Com o propósito de evitar as lesões mamilares, a correção do posicionamento do bebê é fundamental

Tradicional
Posição tradicional, 
com mudança da mão 
de apoio à mama
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Professoras Kelly Coca e 
Ana Abrão: pesquisadoras 
da atuação do laser nas 
lesões mamilares
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A produção de energia é uma das ques-
tões mais pesquisadas no mun-
do atualmente, seja para encontrar 

meios alternativos de produção, seja para 
encontrar métodos de aumento de eficiên-
cia daqueles existentes. Um dos principais 
objetivos é encontrar opções sustentáveis 
de produção que não agridam o meio am-
biente. O Brasil é um dos países com a ma-
triz energética mais limpa do planeta, isso 
deve-se, em grande parte, pelo fato de que 
ela é predominantemente formada por hi-
drelétricas, além de ser o maior produtor de 
etanol a partir da cana-de-açúcar, um com-
bustível renovável e ecológico.

Uma linha de pesquisa que desponta nes-
sa área contempla a possibilidade de produ-
ção do etanol de segunda geração, que con-
siste em produzir o combustível a partir do 
bagaço e da palha da cana-de-açúcar, mate-
riais lignocelulósicos que podem ser trans-
formados em álcool. A possibilidade vem 
sendo estudada por cientistas de vários 
países com o objetivo de aumentar a pro-
dução de biocombustíveis e substituir o uso 
de combustíveis fósseis. O processo de pro-
dução ainda é muito caro e demorado e não 

constitui, por enquanto, uma alternativa 
economicamente vantajosa, mas as pesqui-
sas vêm desenvolvendo formas mais efica-
zes para se produzir o combustível e as pre-
visões para a implantação dele são positivas.

A grande vantagem de se introduzir o 
etanol de segunda geração é a de que le-
vará a um aumento da quantidade de eta-
nol produzida sem ampliar a área cultivada, 
além de utilizar resíduos que ainda não são 
aproveitados como matéria-prima, como é 
o caso da palha. O bagaço e a palha da cana 
também servem como combustíveis para a 
geração de energia elétrica. Atualmente, a 
maioria das usinas de cana-de-açúcar pro-
duzem sua própria energia a partir da quei-
ma de bagaço nas caldeiras.

Marina Oliveira de Souza Dias, pro-
fessora adjunta do Instituto de Ciência e 
Tecnologia (ICT) da Unifesp – Campus São 
José dos Campos, desenvolve uma pesqui-
sa pioneira na área. Seu trabalho consiste 
em avaliar novas rotas de produção, visan-
do fornecer parâmetros sobre quais delas 
seriam mais vantajosas, do ponto de vista 
técnico e econômico, para a inserção de no-
vos biocombustíveis na indústria, incluindo 
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Uso de bagaço da cana 
abre novas possibilidades
Estudo pioneiro avalia a produção integrada de 
etanol e de eletricidade em biorrefinarias

Energia limpa
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ETANOL 
2ª geração

ENERGIA 
Elétrica

o etanol de segunda geração. Em seu artigo 
“Biorefineries for the production of first and sec-

ond generation ethanol and electricity from sug-
arcane”, a docente avaliou possíveis cenários 
de biorrefinaria que pudessem produzir 
etanol de segunda geração e/ou energia elé-
trica, já que o bagaço serve tanto como ma-
téria prima para produção do combustível 
quanto para geração de eletricidade.

Por meio de uma simulação computacio-
nal, a pesquisa comparou diferentes bior-
refinarias. Entre elas, uma com produção 
máxima de etanol (o bagaço e a palha dire-
cionados para a produção daquele de segun-
da geração) e, outra, de eletricidade (metade 
do bagaço e palha disponíveis direcionados 
para a sua produção e o restante para o eta-
nol). O estudo também analisou como seria 
uma biorrefinaria flexível, onde se pudesse 
destinar quantidades variáveis de bagaço e 
palha para produção de energia ou de etanol 
de segunda geração, dependendo dos pre-
ços do mercado. 

Artigos relacionados:

DIAS, M.O.S. et al. 
Biorefineries for the 
production of first and 
second generation ethanol 
and electricity from 
sugarcane. Applied Energy, v. 
109, p. 72–78, 2013.

DIAS, M.O.S. et al. 
Butanol production in 
a sugarcane biorefinery 
using ethanol as feedstock. 
Part I: Integration to a 
first generation sugarcane 
distillery. Chemical 
Engineering Research and 
Design, v. 92, p. 1441–1451, 
2014.

DIAS, M.O.S. et al. 
Cogeneration in integrated 
first and second generation 
ethanol from sugarcane. 
Chemical Engineering 
Research and Design, v. 91, p. 
1411–1417, 2013.

DIAS, M.O.S. et al. 
Improving second 
generation ethanol 
production through 
optimization of first 
generation production 
process from sugarcane. 
Energy, v. 43, p. 246–252, 
2012.

DIAS, M.O.S. et al. 
Integrated versus stand-
alone second generation 
ethanol production from 
sugarcane bagasse and 
trash. Bioresource Technology, 
v. 103, p. 152–161, 2012.

Foram utilizados nesse processo dados 
da indústria e de preços do mercado entre 
2001 e 2010. O resultado apontou que adotar 
um projeto flexível é a melhor opção. “Nós 
verificamos que sim, uma planta industrial 
flexível, que possa variar a quantidade de 
bagaço que ela manda para a produção de 
etanol ou de eletricidade, quando a produ-
ção de etanol de segunda geração for viá-
vel, pode ser mais vantajoso do que ter uma 
planta fixa, dependendo dos preços desses 
produtos”, afirma a pesquisadora.

O estudo também avaliou impactos am-
bientais de cada uma das opções, mostran-
do vantagens do etanol em relação à gaso-
lina e da eletricidade produzida a partir do 
bagaço em relação àquela produzida pela 
queima do gás natural. Esse e outros tra-
balhos desenvolvidos pela pesquisadora 
foram os primeiros no Brasil a mostrar os 
resultados da modelagem completa de bior-
refinarias de cana-de-açúcar e comparar a 
produção do etanol de primeira e segunda 
geração, envolvendo os aspectos ambientais 
e econômicos.

A produção de energia elétrica a partir do 
bagaço da cana mostra-se uma opção viável 
e interessante para o país, que desde a crise 
do sistema elétrico de 2001 procura alter-
nativas para o aumento da produção de ele-
tricidade. Porém, o potencial de produção 
dessa energia ainda não é suficientemen-
te aproveitado. “Existe tecnologia para au-
mentar significativamente a produção de 
eletricidade nas usinas de cana-de-açúcar. 
Com a expansão do plantio da cana, nos pró-
ximos anos a quantidade total de energia 
elétrica que poderia ser produzida a partir 
do bagaço e da palha será igual à quantida-
de de energia elétrica que produz a usina de 
Itaipu. Porém, com tecnologias modernas, 

que nem todas as usinas possuem. Talvez, 
se existissem mais mecanismos de incenti-
vo à produção de energia elétrica eficiente, 
e o preço da energia de biomassa nos leilões 
de energia fosse mais atrativo, nem hou-
vesse a necessidade de construir uma Belo 
Monte”, aponta Marina.

Segundo a pesquisadora, caso bagaço e 
palha sejam utilizados exclusivamente para 
a produção de energia elétrica, seria possí-
vel produzir cerca de 200 kW/h de energia 
elétrica por tonelada de cana em sistemas 
eficientes; atualmente, as usinas produ-
zem menos do que 50 kW/h por tonelada. 
Antigamente, era proibida a venda de ener-
gia elétrica por usinas de cana-de-açúcar. 
Com a reforma do setor elétrico, em 1999, o 
produtor independente de energia passou a 
ter acesso à rede de transmissão e distribui-
ção, o que permitiu que usinas de cana-de

-açúcar pudessem vender eletricidade para 
a rede; até então, as caldeiras que haviam 
sido construídas para a queima do baga-
ço eram de baixa eficiência, já que era ne-
cessário queimar todo o bagaço e produzir 
pouca eletricidade, apenas aquela necessá-
ria para o funcionamento da usina. Hoje em 
dia existem caldeiras bem mais eficientes.

Outra vantagem da eletricidade que 
provém da cana é que sua geração pode ser 
considerada um processo limpo, em com-
paração com outros existentes. “Petróleo, 
carvão e o gás natural são formados pelo 
carbono que estava nos organismos, sofreu 

ETANOL 
1ª geração

CALDO

CANA-DE-AÇÚCAR

BAGAÇO

Extração de açúcares

Hidrólise CombustãoFermentação 
e destilação

decomposição por milhões de anos e ficam 
abaixo da superfície. Quando nós tiramos 
esses materiais do solo e queimamos, libe-
ramos CO�, que é um gás de efeito estufa, o 
que libera o carbono que estava no subsolo 
para a atmosfera. A queima do bagaço é di-
ferente: apesar de gerar CO� do mesmo jeito 
durante a queima, o bagaço veio da planta, 
que está na superfície. A mesma, durante a 
fotossíntese, capta esse CO� da atmosfera e 
armazena carbono no seu tecido vegetal. A 
própria planta já havia retirado o CO� que 
foi pra atmosfera com a queima do baga-
ço; não existe uma emissão a mais. Essa é a 
principal diferença”, explica a docente.

Apesar de ser, em área, a terceira maior 
cultura do Brasil, a cana-de-açúcar não é 
responsável por taxas de desmatamento. O 
seu cultivo pode ser realizado em áreas de 
pastagens degradadas, que não são aptas 
para a produção de alimentos. “A área de 
cultivo da cana-de-açúcar pode ser expan-
dida, levando a um aumento na produção de 
etanol, sem prejudicar o cultivo de alimen-
tos e sem desmatar a Amazônia”, afirma a 
pesquisadora.

Sua pesquisa com a cana-de-açúcar 
não se restringe à produção de etanol e 
eletricidade. Atualmente seus estudos se 
estendem para a produção de outros pro-
dutos químicos. Seu objetivo é averiguar 
outros materiais que podem ser obtidos 
a partir da cana, como plásticos e outros 
biocombustíveis.

 Marina Dias, professora 
adjunta do Instituto de 
Ciência e Tecnologia (ICT)  
da Unifesp

A palha de cana-de-açúcar é um material lignocelulósico que pode ser aproveitado na produção de etanol de segunda 
geração

Produção integrada de 
etanol e eletricidade em 
biorrefinarias
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O grupo de pesquisa “Corpo e Alma 
do Sujeito da Saúde” (Casusa), ca-
dastrado Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) e coordenado por Fernando de 
Almeida Silveira, advogado, psicólogo e 
professor de Psicologia e Humanismo do 
Campus Baixada Santista – Unifesp, tem 
como principal objetivo fornecer o instru-
mental teórico-pedagógico para os cursos 
de formação na área da Saúde. 

O projeto, de caráter interdisciplinar, 
teve início no começo de 2012. Fernando 
coordenou o grupo, que contou com 11 

Políticas Públicas

colaboradores, para desenvolver duas 
apostilas que servem de base para o cur-
so de formação permanente para técnicos, 
familiares e usuários. Ele é aplicado, até o 
momento, no Naps I (Núcleo de Atenção 
Psicossocial), localizado na zona noroes-
te de Santos, região pouco privilegiada em 
termos sociais e econômicos, e no Conselho 
Municipal de Saúde. Os usuários atendidos 
no Naps recebem apoio de profissionais ca-
pacitados, medicamentos necessários e cui-
dados. O Casusa trabalha na questão da for-
mação permanente.

As apostilas Chorei, Sorri: Emoções, Vivi! 

Integrar corpo e alma, 
em defesa da saúde
Grupo de pesquisadores aposta no combate ao atendimento 
desumanizado e ao psicologismo clássico

Da redação

Colaborou
Rosa Donnangelo

e Doutor, eu sou normal? trazem a Filosofia 
aplicada à área da Saúde, com os estu-
dos de Maurice Merleau-Ponty sobre 
Fenomenologia e Michel Foucault sobre a 
construção histórica do sujeito e a subjeti-
vidade. As duas apostilas,  com 7 capítulos 
cada, são estudadas em oito aulas ministra-
das pelos colaboradores do grupo de pesqui-
sa. “A gente faz a preparação da equipe, a 
formação dos técnicos dos equipamentos, 
uma conscientização dos usuários da Saúde 
Mental, tanto no que diz respeito à sensi-
bilidade deles, quanto à sua própria histó-
ria. Imagina dar uma aula de História da 
Loucura para usuários da saúde mental?”, 
explica o coordenador. 

O processo reflexivo do usuário, que ago-
ra se questiona a respeito da sua loucura, e 
a conversa com os técnicos, vistos anterior-
mente à aplicação do curso como especia-
listas e, portanto, em nível superior compa-
rados ao usuário, são um resultado positivo 
dos ensinamentos das apostilas. 

A primeira, baseada na Fenomenologia 
de Merleau-Ponty, trata da percepção do su-
jeito. A percepção é compreendida dentro 
do contexto em que vive o sujeito, não exis-
tindo sensações elementares nem objetos 
isolados. A percepção será sempre, por isso, 
uma maneira necessariamente provisória 
e incompleta de perceber os objetos e as re-
lações (os “fenômenos”). A compreensão fe-
nomenológica da percepção será construída 
com base no diálogo interdisciplinar com a 
Psicologia, com a Filosofia, com as Artes e 
outros saberes que possam contribuir para 
a sua elaboração. “A questão é como você, 
enquanto sujeito, se percebe para poder 
dar conta da percepção do outro. Os temas-
chave são contato e acolhimento. E essas 

questões são fundamentais para o atendi-
mento do usuário”, explica Silveira. 

Usuários e técnicos se entendiam no 
decorrer do curso; conversavam e se per-
cebiam. Afinal, estar no lado da equipe 
de atendimento também é algo complexo. 
Sérgio Marques Jabur, psicólogo  integran-
te do Casusa, explica a importância dos cur-
sos de capacitação para a equipe: “Quando 
se fala em Saúde Mental, se fala em todos. 
Cada um de nós pode ter alguém próximo 
com depressão, por exemplo. É algo muito 
próximo de nós. Deve haver um distancia-
mento da equipe, um descolamento daque-
les pacientes para o devido atendimento. A 
equipe também adoece e por isso o curso de 
capacitação exerce papel importante”. 

Doutor, eu sou normal?, a segunda aposti-
la, traz Foucault na abordagem da norma-
lização e construção histórica do sujeito. O 
coordenador do grupo de pesquisa explica 
que a ideia do nome surgiu da frequência 
que pacientes fazem essa pergunta para os 
médicos, principalmente psiquiatras ou psi-
cólogos, em atendimentos clínicos. 

O questionamento traz a marca das im-
posições sociais e estigmas. “São compor-
tamentos dentro de uma curva normal de 
estatística, do comportamento central, que 
é padrão”, reflete Silveira. 

Segundo o professor, é preciso analisar 
os fatos sócio-históricos, porque se vive hoje 
em uma sociedade surtada, social e politica-
mente, e o psicologismo clássico não deve 
ser a base principal para diagnósticos ou 
conclusões acerca de um conjunto de sin-
tomas. “Se o indivíduo tem medo de andar 
na rua, é introspectivo e tem dificuldade de 
relacionamento já é enquadrável enquanto 
comportamento patológico. Socialmente, é 

Apostilas desenvolvidas 
pelos integrantes do 
grupo de pesquisa Casusa 
(Corpo e Alma do Sujeito 
da Saúde)  auxiliam na 
aplicação do curso de 
formação permanente. 
O projeto gráfico é 
desenvolvido pelo Estúdio 
Arcano Zero
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produzida a necessidade de que se precisa 
medicar. Às vezes, impõe-se medicar por-
que o sujeito não tem aqueles recursos sub-
jetivos, apenas possibilitados pelo acesso à 
educação e à cultura, para pensar sua vida 
para além dos processos de adoecimento. 
Nesse sentido, a história da Psicologia é 
uma história fascista no que diz respeito à 
normalização, na qual o outro, o diferente, é 
constantemente enquadrado enquanto ina-
dequado, anormal, patologizado, medicali-
zável”, explica. “O papel desse curso é sair da 
ordem psicologizadora. A alma do sujeito é 
uma construção histórica, é a alma moder-
na, do sem teto, alma dos excluídos, dos pa-
tologizados. Abre-se um espaço crítico de 
reflexão política desse processo de constru-
ção de nós mesmos por meio dos cursos de 
formação”, afirma Silveira. 

Os diagnósticos da “loucura” colocam os 
usuários da Saúde em situação de exclusão. 
Em diversos casos, não há possibilidade de 
abordar reflexões sobre os diagnósticos, há 

somente a naturalização da exclusão. “O 
usuário acha que o diagnóstico de esquizo-
frenia a ele atribuído é algo que está cravado 
no corpo dele”, afirma Silveira. “Isso é uma 
medida da constituição da história da saúde 
mental. Processos de patologização e medi-
calização têm interesses econômicos e polí-
ticos. É preciso mostrar isso ao indivíduo. A 
história da loucura mostra que todas essas 
qualificações da loucura surgiam por meio, 
até mesmo, da própria academia. A univer-
sidade precisava provar o que estava sendo 
pesquisado e criava, assim, padrões de nor-
malidade”, complementa.

O grupo de pesquisa continua trabalhan-
do no instrumental teórico-pedagógico para 
que haja expansão da aplicação do curso e 
do conteúdo das apostilas em termos re-
gionais. “Começamos o projeto agora, mas 
em Santos são 5 Naps. Aplicamos o projeto 
piloto no Naps I, mas temos as outras qua-
tro unidades e os equipamentos da Praia 
Grande”, finaliza Silveira. 

Fernando de Almeida Silveira é 
coordenador do grupo de pesquisa Casusa 
(Corpo e Alma do Sujeito da Saúde)

Integrantes do grupo de pesquisa Casusa reunidos no Campus Baixada Santista para 
discutir os próximos passos da pesquisa

Ro
sa

 D
on

na
ng

el
o

Ro
sa

 D
on

na
ng

el
o

 Fo
to

s d
e R

os
a D

on
na

ng
el

o

Programas de
Pós-Graduação

Todos os programas de pós-graduação oferecidos pela Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp) – nos seis campi que a compõem – foram 
reunidos de forma didática neste catálogo. 

Nele é apresentado um breve descritivo de cada programa, com seus 
principais objetivos, linhas de pesquisa e nota de avaliação atribuída 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes).

http://www.unifesp.br/
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Biologia estrutural / Biologia funcional

Campi Envolvidos: 
São Paulo • Escola Paulista  
de Medicina (sede)
Diadema

Coordenação: 
Sintia Iole Nogueira Belangero

Descrição e Objetivos:
O aumento vertiginoso do conhecimento, decorrente das expressi-
vas transformações que ocorreram no campo da ciência, a partir da 
segunda metade do século XX e do início do século XXI, teve ampla 
repercussão nas áreas de Biologia celular, Biologia do desenvolvi-
mento, Genética e Biologia molecular. Surgiram novas disciplinas 
como genômica, proteômica, Biologia estrutural, Biologia funcio-
nal, bioinformática e nanotecnologia, entre outras. Nesse cenário, 
o programa, com cinco linhas de pesquisa, estruturou um curso 
que prima pela capacitação de pesquisadores que possam integrar 
os diferentes segmentos da Biologia estrutural e Biologia funcional 
(áreas de concentração), de forma a ampliar as fronteiras do conhe-
cimento e desenvolver com inovação e criatividade a investigação 
científica, além de proporcionar uma interface integrada ao mer-
cado de trabalho contemporâneo.

Linhas de Pesquisa: 
Biologia estrutural aplicada / Biologia da reprodução / Biologia das 
células-tronco e genética do envelhecimento / Genética e epigené-
tica do câncer / Genética médica e dismorfologia

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/biologiaestruturalefuncional

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

Biologia Estrutural 
e Funcional
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Imagem meramente ilustrativa

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 37	 299
Doutorado	 46	 129
Pós-Doutorado 	 15	 5

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Inovações diagnósticas e terapêuticas /  
Efeitos decorrentes de procedimentos 
biológicos experimentais

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Gaspar de Jesus Lopes Filho

Ciência Cirúrgica 
Interdisciplinar

Descrição e Objetivos: 
Este programa foi estruturado mediante um currículo de ativida-
des acadêmicas e disciplinas da área de concentração e do domí-
nio conexo, com o intuito de despertar no pós-graduando o inte-
resse pela avaliação crítica da informação científica, propiciar o 
conhecimento das ferramentas epidemiológicas clínicas necessá-
rias à elaboração de pesquisa científica e promover sua divulga-
ção. A estrutura disciplinar em módulos constitui o eixo central de 
desenvolvimento dessas atividades.
Iniciado em 1975, o programa apresentou notável evolução.
Atualmente o corpo docente é constituído por 15 orientadores, dos 
quais 14 são permanentes e 1 é colaborador. 

Linhas de Pesquisa: 
Alterações funcionais e histopatológicas pós-operatórias / 
Estratégias operatórias e sobrevida do enxerto e do receptor no 
transplante de órgãos / Avaliação da eficácia de técnicas operató-
rias minimamente invasivas / Avaliação de técnicas alternativas 
analgésicas e anestésicas / Expressão tecidual de biomarcadores 
e correlações diagnósticas e prognósticas / Fisiopatologia e diag-
nóstico da dismotilidade do tubo digestório / Prevenção de efeitos 
adversos peroperatórios / Repercussão morfofuncional e cicatriza-
ção tecidual após aplicação cirúrgica de próteses / Revisão sistemá-
tica de intervenções terapêuticas cirúrgicas

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/cienciacirurgica

Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 17	 187
Doutorado	 21	 101
Pós-Doutorado 	 6	 4

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/biologiaestruturalefuncional
http://ppg.unifesp.br/cienciacirurgica
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 7 
Doutorado • 7

Áreas de Concentração: 
Biofísica / Biologia molecular e celular / 
Bioquímica / Neurociências

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de  
Medicina (sede)

Coordenação: 
Helena Bonciani Nader

Ciências Biológicas 
Biologia Molecular

Descrição e Objetivos:
A pesquisa biológica experimenta uma fase de crescimento expo-
nencial, motivada pela percepção inovadora de uma unidade básica, 
comum a todas as formas de vida. A chave para um problema envol-
vendo tumores pode residir em pesquisas sobre fungos, anfíbios 
ou moscas. O desafio ao se estruturar o programa de pós-gradua-
ção em Biologia Molecular foi o de selecionar os conceitos funda-
mentais, verificar a pertinência dos temas abordados e adequar sua 
profundidade de abordagem para o pós-graduando. Este programa 
data de 1970 e desde então, passou por várias mudanças. Seu obje-
tivo é o desenvolvimento do raciocínio científico dos estudantes, 
dando especial ênfase ao estudo experimental, à apresentação dos 
resultados obtidos em discussões de grupo e à exposição de traba-
lhos científicos publicados na literatura internacional. 

Linhas de Pesquisa: 
Estrutura, atividades e síntese de peptídeos e proteínas / Bioquímica 
de sistemas em estados patológicos / Glicobiologia / Biologia estru-
tural / Imunoquímica de glicoconjugados / Internalização de glico-
conjugados / Proteases e inibidores de proteases / Neurobiologia / 
Processo regenerativo nervoso

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/biologiamolecular

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Áreas de Concentração: 
Aspectos clínicos e epidemiológicos das 
doenças reumáticas / Fisiopatologia das 
doenças reumáticas / Propedêutica em 
Reumatologia / Terapêutica reumatológica

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de  
Medicina (sede)

Coordenação: 
Cristiane Kayser

Ciências da Saúde Aplicadas 
à Reumatologia

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação em Ciências da Saúde Aplicadas à 
Reumatologia visa à formação de recursos humanos, qualificados 
técnica e cientificamente para o exercício das atividades de ensino 
e pesquisa, o desempenho profissional de alto nível e a produção 
de conhecimento em Reumatologia e áreas afins.
Os seguintes princípios e objetivos são observados: qualidade no 
ensino e na investigação científica e tecnológica; busca de atualiza-
ção contínua; e desenvolvimento de linhas de pesquisa para a for-
mação de pesquisadores de excelência nesta área de conhecimento. 
O curso oferece recursos tecnológicos, apoio técnico-administrativo 
e meios necessários para as ações de pesquisa assim como a promo-
ção criteriosa dos trabalhos elaborados e a difusão dos conhecimen-
tos adquiridos junto à comunidade científica, visando ao desenvol-
vimento da Reumatologia nacional e ao intercâmbio internacional.

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação de parâmetros clínicos e laboratoriais / Estudo das cau-
sas de morte em doenças reumáticas / Autoanticorpos, citocinas 
e outros mediadores humorais em doenças reumáticas / Biologia 
molecular e celular aplicada à Reumatologia / Função endotelial e 
microcirculação / Avaliação das doenças reumáticas com a utiliza-
ção de métodos de imagem /Doenças osteometabólicas / Coluna 
vertebral e reabilitação / Terapêutica medicamentosa

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/reumatologia

Imagem meramente ilustrativa Imagem meramente ilustrativa

Jo
sé

 Lu
iz

 G
ue

rr
a

St
el

a M
ur

ge
l

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 53	 562
Doutorado	 85	 403
Pós-Doutorado 	 61	 22

Dados de 30/06/2014

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 19	 162
Doutorado	 25	 67
Pós-Doutorado 	 4	 1

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/biologiamolecular
http://ppg.unifesp.br/reumatologia
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 6
Doutorado • 6

Áreas de Concentração: 
Medição de deformidades osteoarticulares 
/ Qualidade como método de avaliação / 
Regeneração  tecidual ecto e mesodérmica

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de  
Medicina (sede)

Coordenação: 
Miguel Sabino Neto

Cirurgia 
Translacional

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação em Cirurgia Translacional tem como 
objetivo formar indivíduos que demonstrem capacidade para rea-
lizar pesquisas de forma autônoma e criativa, comunicar seus 
resultados, construir questões intelectuais e científicas e exercer 
a docência universitária. No mestrado espera-se que o aluno obte-
nha conhecimento da literatura relacionada e adquira destreza em 
tecnologias de ponta; prepare e ministre aulas; analise criticamente 
seu trabalho; e redija projetos de pesquisa e trabalhos científicos. 
No doutorado, o aluno deverá: reconhecer criticamente as linhas 
mestras de raciocínio na área de conhecimento; formular ques-
tões atualizadas, escolhendo o método apropriado para obter res-
postas confiáveis e pertinentes; estabelecer linha de pesquisa pró-
pria e independente (autonomia acadêmica); e ser capaz de formar 
outros pesquisadores ou núcleos de pesquisa. Assim, o programa 
procura enfatizar a formação qualificada e produtiva do corpo dis-
cente, aprofundar as linhas de pesquisa com projetos claros que 
guardem relação com a área de concentração e facilitar o desen-
volvimento de pesquisas.

Linhas de Pesquisa: 
Instabilidades  articulares / Métodos de medição em deformidades 
dentofaciais / Autoestima, imagem corporal, depressão e sexuali-
dade / Capacidade funcional,  dor e  atividade física / Custo efe-
tividade e gestão em cirurgia / Medicina baseada em evidências 
/ Cultura e terapia celular  e células-tronco aplicadas à cirurgia / 
Desenvolvimento de técnicas minimamente invasivas e biomate-
riais / Estresse oxidativo e modelos experimentais em transplan-
tes / Instrumentos de medição da regeneração tecidual e nervosa

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/cirurgiatranslacional

Níveis e Conceitos Capes:
Mestrado Acadêmico • 6
Doutorado • 6

Áreas de Concentração: 
Distúrbios da comunicação humana / 
Fonoaudiologia

Campus:
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Brasilia Maria Chiari

Distúrbios da Comunicação 
Humana (Fonoaudiologia)

Descrição e Objetivos: 
O programa, iniciado em 1982, tem por objetivo: formar pesquisa-
dores de alto nível, com domínio metodológico, mediante a reali-
zação de atividades científicas diferenciadas e atualizadas; qualifi-
car e capacitar profissionais para o exercício da docência de nível 
superior; divulgar a produção de conhecimento, buscando inserção 
nacional e internacional, por meio de parcerias e projetos de coo-
peração na área de estudo abordada.

Linhas de Pesquisa: 
Comunicação, políticas públicas e inclusão / Diagnóstico, prevenção 
e reabilitação dos distúrbios de linguagem e de fala / Diagnóstico, 
prevenção e tratamento dos distúrbios do equilíbrio / Avaliação, 
prevenção e tratamento dos distúrbios de audição por meio de 
auxiliares de audição / Diagnóstico, prevenção e intervenção rela-
cionados aos distúrbios do processamento auditivo / Diagnóstico, 
prevenção e reabilitação dos distúrbios da audição / Diagnóstico, 
prevenção e tratamento dos distúrbios da deglutição e sistema esto-
matognático / Diagnóstico, prevenção e tratamento dos distúrbios 
da voz / Prevenção, identificação, diagnóstico e intervenção rela-
cionados aos distúrbios da audição na infância

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/dchfono

Imagem meramente ilustrativa Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 36	 177
Doutorado	 29	 88
Pós-Doutorado 	 9	 4

Dados de 30/06/2014

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 29	 360
Doutorado	 30	 147
Pós-Doutorado 	 5	 3

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/cirurgiatranslacional
http://ppg.unifesp.br/dchfono
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Área de Concentração: 
Enfermagem, cuidado e saúde

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de 
Enfermagem

Coordenação: 
Isabel Cristina Kowal Olm Cunha

Enfermagem Ensino em Ciências 
da Saúde

Descrição e Objetivos: 
A missão do programa é tornar-se núcleo de excelência na formação 
de pesquisadores que contribuam para o avanço da Enfermagem 
e das demais ciências da saúde, com ênfase na abordagem multi-
dimensional de pessoas e grupos em suas diferentes expressões. 
Por meio do ensino, da pesquisa e da prática, docentes e discentes 
buscam promover a saúde no contexto das necessidades atuais da 
população, em consonância com os princípios do Sistema Único 
de Saúde. O objetivo do programa é portanto, formar mestres e 
doutores capazes de integrar as bases do conhecimento no ensino, 
na prática e na pesquisa da Enfermagem e saúde; utilizar diferen-
tes perspectivas filosófico-teóricas e metodológicas para construir, 
ampliar, consolidar e divulgar a ciência em questão, colaborando 
individual e coletivamente para a melhoria do cuidado e da saúde 
da população; compartilhar ideais e integrar projetos para além dos 
limites institucionais, visando ao desenvolvimento das ciências da 
saúde. A estrutura curricular do curso é desenvolvida de acordo com 
as concepções fundamentais e objetivos do programa, adotando-se 
por princípio a interdisciplinaridade, com a integração de saberes 
que fortalecem essa área de estudos.

Linhas de Pesquisa: 
Cuidado clínico em Enfermagem e saúde / Cuidado em Enfermagem 
e saúde na dimensão coletiva / Fundamentos, métodos, processos 
e tecnologias em Enfermagem e saúde / Gestão, gerenciamento e 
educação em Enfermagem e saúde

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/enfermagem

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Profissional • 4

Área de Concentração: 
Ensino em ciências da saúde

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Sylvia Helena Souza da Silva Batista

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação na área de Ensino em Ciências da 
Saúde objetiva a formação de mestres que planejem, implementem 
e avaliem ações educativas inovadoras no seu espaço profissional, 
produzam conhecimento sobre o ensino em ciências da saúde a 
partir da problematização das práticas cotidianas e estejam aptos 
para a avaliação contínua, crítica e transformadora de tais práticas. 
No âmbito de sua estrutura de investigação, organiza-se em três 
linhas de pesquisa que enfocam a formação e educação em saúde.

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação, currículo, docência e formação em saúde / Educação em 
saúde na comunidade / Educação permanente em saúde

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/ensinoemsaude

Imagem meramente ilustrativa Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 103	 478
Mestrado Profissional	 -	 4
Doutorado	 86	 171
Pós-Doutorado 	 9	 2

Dados de 30/06/2014

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Profissional	 79	 144
Pós-Doutorado 	 3	 4

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/enfermagem
http://ppg.unifesp.br/ensinoemsaude
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 6
Doutorado • 6

Áreas de Concentração: 
Endocrinologia experimental /
Fisiofarmacologia / Modo de ação de 
drogas / Neurotransmissores /
Produtos naturais

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Ruy Ribeiro de Campos Junior

Farmacologia

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação em Farmacologia foi fundado há 
mais de 40 anos e visa à formação de recursos humanos, altamente 
qualificados, para o exercício profissional da docência e da pesquisa 
em Farmacologia, Fisiologia e áreas afins. Seus principais objeti-
vos estão focados na qualidade e excelência do ensino e da inves-
tigação científico-tecnológica e na busca contínua de atualização. 
Para tanto, há flexibilidade curricular, que atende à diversidade de 
trajetórias na área de Ciências Biológicas. O programa tem ainda 
promovido a divulgação criteriosa dos trabalhos produzidos junto 
à comunidade científica. Tais ações têm contribuído para desenvol-
ver a pesquisa científica de alto nível no país, buscando a equipara-
ção com centros de excelência internacionais.

Linhas de Pesquisa: 
Endocrinologia experimental: as linhas de pesquisa deste setor 
envolvem estudos de Biologia E Farmacologia molecular do trato 
reprodutor masculino e do mecanismo de ação de hormônios com 
repercussão no câncer e fertilidade masculinos / Produtos natu-
rais: destacam-se a farmacologia de princípios ativos isolados de 
plantas medicinais na transmissão neuromuscular, fisiopatoge-
nia de distrofias musculares, assim como o estudo da embriogê-
nese e da farmacologia molecular de toxinas animais / Modo de 
ação de drogas: enfoca investigação em farmacologia da muscula-
tura lisa, neurotransmissão, sinalização de cálcio e morte celular / 
Fisiofarmacologia: pesquisa a neurofisiologia, fisiologia e fisiopa-
tologia do exercício  e dos sistemas renal e cardiovascular, além da 
associação entre  inflamação e dietas lipídicas / Neurotransmissores: 
investiga a neurotransmissão autonômica em músculos lisos e a 
psicofarmacologia

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/farmacologia

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Doença inflamatória intestinal / 
Endoscopia digestiva / Hepatologia 
/ Motilidade digestiva /Neoplasias 
do aparelho digestivo / Hormônios 
gastrintestinais / Hepatologia 
experimental

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Maria Lucia Cardoso Gomes Ferraz

Gastroenterologia

Descrição e Objetivos: 
Criado em 1976, o programa de pós-graduação em Gastroenterologia 
pretende basicamente a capacitação e aprimoramento profissio-
nal de alunos com graduação em Medicina e nas demais áreas das 
ciências da saúde. Seu objetivo é formar pesquisadores de excelên-
cia nas respectivas áreas de atuação, que estejam aptos a elaborar, 
conduzir e orientar, de forma independente, pesquisas básicas e 
clínicas em Gastroenterologia e possam exercer atividades docen-
tes. O programa caracteriza-se por oferecer oportunidade de inser-
ção em linhas de pesquisa estruturadas, que dispõem de tecnolo-
gia de ponta e recursos adequados para produção científica de alta 
qualidade. A diversidade dessas linhas de pesquisa é caracterizada 
por sua natureza inter e multidisciplinar e inclui a participação de 
médicos, biólogos, farmacêuticos, psicólogos, biomédicos, enfer-
meiros e nutricionistas, possibilitando crescente integração entre 
as ciências básicas e aplicadas. A grande maioria dos egressos tem 
retornado às instituições de origem, assumindo posição de desta-
que na academia e perante a comunidade científica nacional.

Linhas de Pesquisa: 
Aspectos morfofuncionais e imunológicos do intestino delgado e 
cólon / Endoscopia no estudo do trato gastrointestinal / Pancreatite 
crônica / Fibrose hepática e proteínas da matriz extracelular / 
Fígado e modulação do sistema calicreína-cinina / Hepatites agudas 
e crônicas / Hepatopatia esquistossomótica / Hepatopatias crônicas 
/ Transplante de fígado e hemodinâmica do cirrótico / Motilidade 
esofagiana / Neoplasias do aparelho digestivo

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/gastroenterologia

Imagem meramente ilustrativa

Imagem meramente ilustrativa

Al
in

e T
os

ha
 e 

Vi
to

r S
al

ga
do

D
iv

ul
ga

çã
o

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 18	 397
Doutorado	 54	 204
Pós-Doutorado 	 29	 5

Dados de 30/06/2014

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 25	 130
Doutorado	 22	 103
Pós-Doutorado 	 2	 3

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/farmacologia
http://ppg.unifesp.br/gastroenterologia
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Área de Concentração: 
Gestão e informática em saúde

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Heimar de Fátima Marin

Gestão e Informática 
em Saúde

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação em Gestão e Informática em Saúde, 
iniciado em 2011, visa à preparação de indivíduos com interes-
ses acadêmicos e formação em áreas distintas – como Medicina, 
Enfermagem, Computação, Direito, Engenharia, Economia e 
Administração – para as atividades de geração e disseminação de 
conhecimento oriundo de pesquisa em gestão e informática em 
saúde. O objetivo básico do programa é a formação de investiga-
dores e docentes altamente qualificados que, de forma articulada 
e sinérgica, abordem a pesquisa em gestão e informática em saúde 
sob uma perspectiva que congregue aspectos trans e multidiscipli-
nares. Associados, esses dois componentes – gestão e informática 
em saúde –, propõem o desenvolvimento de competências e habili-
dades para o enfrentamento dos desafios atuais. No caso, informa-
ção e tecnologia representam chaves de poder e evolução. Admite-se 
que saberá utilizar com eficiência e eficácia os recursos disponíveis 
quem souber gerir melhor tais recursos, avaliando quanto e onde 
investir para que o retorno econômico possibilite avanços ainda 
maiores no atendimento à saúde da população. Nesse contexto, o 
egresso deve ser capaz de conectar os avanços científicos da área de 
informática em saúde e de gestão em saúde, convertendo os resulta-
dos dos estudos em propostas concretas para mudanças e melhoria 
na prática assistencial, no ensino e na geração de novas pesquisas. 
Como variáveis que influenciam a tomada de decisões nesta área 
temos as demandas da sociedade brasileira moderna, o desenvolvi-
mento de recursos tecnológicos e de comunicação, as análises eco-
nômicas para melhor uso de tais recursos e o resultado de experiên-
cias nacionais e internacionais. O respeito pelos princípios éticos e 
legais é um fundamento básico do programa.

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação tecnológica, econômica e de gestão de sistemas, serviços 
e programas em saúde / Tecnologias de informação e comunicação 
na saúde, no ensino e em telessaúde

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/gestaoeinformaticaemsaude

Níveis e Conceitos Capes:
Mestrado Acadêmico • 7
Doutorado • 7

Área de Concentração: 
Doenças infecciosas e parasitárias

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Ricardo Sobhie Diaz

Infectologia

Descrição e Objetivos: 
São objetivos deste programa: contribuir para a formação de pro-
fissionais de excelência em Infectologia, desenvolver o raciocínio 
científico dos alunos no contexto das linhas de pesquisa e oferecer 
treinamento em instrumentos específicos de trabalho, necessários 
para conduzir as investigações. Estas são desenvolvidas nas seguin-
tes áreas: epidemiologia e controle das infecções hospitalares, racio-
nalização do uso de antimicrobianos, microbiologia clínica, relação 
hospedeiro-parasita, retrovirologia/Aids, infecções transmissíveis 
por hemoderivados, infecções em transplante de órgãos e virologia 
básica e aplicada. 
As estratégias pedagógicas utilizadas na formação dos alunos 
compreendem:
1) revisão de temas de interesse e sua discussão em seminários coor-
denados por pesquisadores com ampla experiência na área;
2) integração na atmosfera de trabalho dos pesquisadores, incluindo 
atividades em laboratório, consultoria em Infectologia e atendi-
mento clínico;
3) envolvimento em trabalhos relacionados às linhas de pesquisa 
de cada grupo;
4) envolvimento em atividades de ensino voltadas a alunos de gra-
duação e residentes, sempre sob supervisão;
5) desenvolvimento do trabalho específico de investigação (disser-
tação ou tese).

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação de estratégias terapêuticas profiláticas em Infectologia 
/ Doenças transmissíveis pelo sangue / Epidemiologia, patogenia 
e diagnóstico de doenças virais, bacterianas e fúngicas / Infecções 
em pacientes imunocomprometidos / Mecanismos imunológi-
cos de susceptibilidade e de resistência aos micro-organismos / 
Reconhecimento de fatores de risco e otimização de estratégias de 
controle em doenças infecciosas

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/infectologia

Imagem meramente ilustrativa Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 18	 16
Doutorado	 11	 6
Pós-Doutorado 	 2	 -

Dados de 30/06/2014

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 58	 355
Doutorado	 53	 158
Pós-Doutorado 	 27	 15

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES: NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/gestaoeinformaticaemsaude
http://ppg.unifesp.br/infectologia
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Cardiologia experimental / Cardiopatias 
congênitas e adquiridas na idade 
pediátrica / Doenças degenerativas, 
infecciosas e sistêmicas / Métodos 
diagnósticos e terapêuticos em 
Cardiologia

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Valdir Ambrosio Moises

Medicina 
Cardiologia

Medicina 
Endocrinologia Clínica

Descrição e Objetivos: 
O objetivo principal do programa de pós-graduação em Cardiologia 
é a formação de pesquisadores independentes que possam produ-
zir e disseminar o conhecimento na área e atuem de forma inte-
grada no ensino e na assistência. Várias atividades são desenvolvi-
das para que essas competências sejam adquiridas. Desde o início 
do programa em 1978 até o final de 2012,  foram produzidas 152 dis-
sertações de mestrado e 151 teses de doutorado, além de terem sido 
publicados 486 artigos completos em periódicos nacionais e outros 
862 em periódicos internacionais. Nesse espaço de tempo foram 
graduados vários alunos que exercem atividades assistenciais e de 
ensino (áreas médica ou biológica) em instituições de ensino supe-
rior, nas quais formaram novos núcleos de pesquisa. Os projetos e 
estudos, desenvolvidos de acordo com as linhas de pesquisa, abran-
gem desde áreas básicas até as relativas a novas técnicas terapêu-
ticas em Cardiologia clínica. O programa conta atualmente com 
19 orientadores credenciados, todos com nível de doutorado, dos 
quais seis possuem o título de pós-doutores e 11 são livre-docentes.

Linhas de Pesquisa: 
Eletrofisiologia / Fatores determinantes do desempenho cardíaco 
e fisiologia cardiovascular / Modelos animais de insuficiência car-
díaca / Síndrome de Marfan / Função ventricular esquerda durante 
quimioterapia /  Novas opções de diagnóstico / Dislipidemias, ate-
rosclerose e disfunção endotelial / Hipertensão arterial / A ecocar-
diografia na avaliação funcional do coração / Alterações cardiovas-
culares nos distúrbios do sono / Angioplastia coronária: reestenose 
intrastent / Limitações da terapia antiplaquetária / Arritmias car-
díacas / Cardiologia e exercício físico / Doença cardiovascular na 
doença renal crônica / Eletrocardiografia clínica / Insuficiência 
coronariana / Resposta inflamatória em cirurgia cardiovascular e 
procedimentos minimamente invasivos

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/cardiologia

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Áreas  de Concentração: 
Adrenal / Diabetes / Endocrinologia 
cardiovascular / Gônadas / Hipertensão 
arterial / Metabolismo do cálcio /
Neuroendocrinologia / Tiroide

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Regina Célia Melo Santiago Moises

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação em Endocrinologia Clínica iniciou 
suas atividades em 1975, sendo dirigido aos profissionais médicos. 
A partir de 1998, ampliou sua abrangência e incluiu outros profissio-
nais. Seu objetivo é a formação de pessoal qualificado para o exercí-
cio da docência e pesquisa, a atuação profissional e a produção de 
conhecimento nas diferentes áreas da Endocrinologia.  Visa tam-
bém capacitar indivíduos para o desenvolvimento e sustentação de 
linhas de pesquisa próprias, com autonomia e elevado padrão de 
qualidade, além de estimular a colaboração com instituições nacio-
nais e internacionais. As linhas de pesquisa enfocam temas como 
diabetes, obesidade, tiroide, neuroendocrinologia, doenças osteo-
metabólicas, adrenal e gônadas. O curso dispõe de toda a infraes-
trutura de pesquisa – com laboratórios bem equipados – e oferece 
acesso aos ambulatórios de subespecialidades e à enfermaria. 
Nas últimas avaliações trienais realizadas pela Capes, o programa   

– que obteve o conceito 6  – alcançou nível de excelência acadêmica 
e foi incluído entre os melhores do país.

Linhas de Pesquisa: 
Adrenal: fisiologia e fisiopatologia / Diabetes mellitus: etiopato-
genia, fisiopatologia, diagnóstico e tratamento / Hipertensão 
arterial associada ao diabetes / Obesidade e cirurgia bariátrica / 
Desenvolvimento, gônadas e reprodução / Endocrinologia car-
diovascular / Metabolismo osteomineral: fisiologia e fisiopato-
logia / Neuroendocrinologia: fisiologia e fisiopatologia / Tiroide: 
fisiologia e fisiopatologia / Bases moleculares das doenças endó-
crino-metabólicas / Dosagens hormonais: avanços metodológicos 
/ Endocrinologia da desnutrição e dos transtornos alimentares / 
Epidemiologia das doenças endócrinas

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/endocrinologia
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Imagem meramente ilustrativa Imagem meramente ilustrativa

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 39	 164
Doutorado	 47	 162
Pós-Doutorado 	 2	 4

Dados de 30/06/2014

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 32	 194
Doutorado	 38	 159
Pós-Doutorado 	 7	 5

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/cardiologia
http://ppg.unifesp.br/endocrinologia
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Áreas de Concentração: 
Algia pélvica / Climatério / Ginecologia 
endócrina / Ginecologia geral / Mastologia 
/ Oncologia ginecológica / Patologia do 
trato genital inferior / Uroginecologia

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Rodrigo de Aquino Castro

Medicina 
Ginecologia

Descrição e Objetivos: 
Criado em 1977 e credenciado em 1981, o programa de pós-gradua-
ção em Ginecologia busca formar pesquisadores e docentes para 
a própria universidade e instituições de ensino superior; integrar 
os alunos de pós-graduação com os de graduação, em especial por 
meio do programa de bolsas de iniciação científica; desenvolver 
projetos que estejam em conformidade com as 25 linhas de pesquisa 
e  tenham relevância e aplicação prática em Ginecologia, com enfo-
que especial na área de saúde da mulher. As pesquisas visam à iden-
tificação e validação de biomarcadores de diagnóstico e progressão 
das doenças infecciosas, adquiridas ou genéticas, e de marcadores 
de resposta terapêutica; à busca de potenciais alvos terapêuticos e 
à descoberta de drogas de aplicação prática; e, por fim, à criação de 
biomateriais usados em medicina regenerativa.  As pesquisas envol-
vem etapas de ensaios in vitro e in vivo em modelos animais, até que 
a terapia seja testada e validada quanto à eficácia e à segurança, por 
meio de ensaios clínicos, antes de atingirem o mercado.

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/ginecologia

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Áreas de Concentração: 
Anemias / Hemostasia e trombose / 
Imuno-hematologia e hemoterapia / 
Onco-hematologia

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Maria Stella Figueiredo

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação em Hematologia tem o objetivo 
de ampliar a formação técnica e desenvolver o raciocínio cientí-
fico dos alunos no contexto das linhas de pesquisa em hematolo-
gia, hemoterapia e oncologia. Credenciado em 1978, este programa 
conta atualmente com 14 orientadores permanentes e um colabo-
rador, todos com pós-doutorado em serviços internacionais de 
excelência, o que contribui sobremaneira para a implantação de 
novas metodologias e o desenvolvimento dos estudos vigentes. As 
linhas de pesquisa estão organizadas dentro das áreas de hemos-
tasia e trombose, imuno-hematologia e hematoterapia, anemias e 
onco-hematologia. As pesquisas são coordenadas pelos docentes 
do próprio programa, por vezes ocorrendo a colaboração de outras 
instituições, tais como: Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - 
USP, Faculdade de de Ciências Médicas - Unicamp, Institut Pasteur 
(Montevidéu, Uruguai), Universidade de Salamanca (Espanha), 
Instituto Ludwig de Pesquisas sobre o Câncer (Nova York, Bruxelas), 
New York University (EUA), University Medical Center Hamburg- 
Eppendorf (Alemanha) e Universidade Johns Hopkins (EUA), entre 
outras.

Linhas de Pesquisa: 
Estudo celular, molecular e clínico das anemias adquiridas / Estudo 
clínico-laboratorial e molecular das anemias hereditárias / Estudo 
das alterações da hemostasia envolvidas no desenvolvimento de 
doenças trombóticas / Antígenos e anticorpos específicos de célu-
las sanguíneas / Doenças linfoproliferativas crônicas / Estudo clí-
nico, celular e molecular em doenças oncológicas / Imunologia 
em transplante de células hematopoéticas / Leucemias agudas / 
Síndromes mielodisplásicas / Síndromes mieloproliferativas crô-
nicas / Transplante de medula óssea

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/hematologiaeoncologia

Medicina 
Hematologia

Imagem meramente ilustrativa Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 66	 282
Doutorado	 47	 206
Pós-Doutorado 	 19	 2

Dados de 30/06/2014

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 14	 114
Doutorado	 28	 99
Pós-Doutorado 	 6	 -

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:
NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/ginecologia
http://ppg.unifesp.br/hematologiaeoncologia
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 7
Doutorado • 7

Áreas de Concentração: 
Epidemiologia clínica / Glomerulopatias / 
Hipertensão arterial / Insuficiência renal 
/ Nefrolitíase e tubulopatias /  Nefrologia 
experimental / Psicologia / Transplante 
renal

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Miriam Aparecida Boim

Medicina 
Nefrologia

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação em Nefrologia tem por objetivo a 
formação, em nível de excelência, de pesquisadores e docentes com 
grau de mestrado e doutorado na área de Nefrologia clínica e expe-
rimental. Como consequência imediata, o programa contribui de 
forma relevante para o progresso da ciência, publicando em média 
100 artigos por ano. O curso recebe médicos e outros profissionais 
como biomédicos, biólogos, enfermeiros, nutricionistas e psicó-
logos, que interagem de forma intensa com os docentes e pesqui-
sadores, criando um ambiente propício para sua formação. Cada 
pós-graduando é vinculado a um setor da Nefrologia e participa 
obrigatoriamente dos encontros para discussão de artigos cientí-
ficos e das reuniões conjuntas da disciplina. O curso conta com 28 
professores orientadores, que atuam nos diversos segmentos da 
Nefrologia clínica e básica.

Linhas de Pesquisa: 
Epidemiologia em Nefrologia / Glomerulopatia clínica / Patologia 
clínica / Hipertensão arterial clínica / Hipertensão arterial expe-
rimental / Diálise / Insuficiência renal aguda / Insuficiência 
renal crônica / Nefrolitíase clínica /Nefrolitíase experimental / 
Bioquímica / Fisiologia e fisiopatologia experimental / Psicologia 
aplicada à Nefrologia / Transplante renal clínico / Transplante renal 
experimental

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/nefrologia

Níveis e Conceitos Capes:
Mestrado Acadêmico • 5 
Doutorado • 5

Áreas de Concentração: 
Medicina fetal / Obstetrícia fisiológica 
e experimental /Patologia obstétrica e 
tocurgia

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Nelson Sass

Medicina 
Obstetrícia

Descrição e Objetivos:
O programa de Obstetrícia stricto sensu tem um caráter multidis-
ciplinar e visa à formação de recursos humanos qualificados para 
a pesquisa e docência no ensino superior com foco nos processos 
envolvidos na gestação, parto e puerpério, tanto do ponto de vista 
materno como fetal. De forma peculiar, é o único programa de 
pós-graduação no Brasil voltado exclusivamente à especialidade 
obstétrica. As linhas de pesquisa contemplam várias frentes do 
conhecimento, entre as quais os mecanismos de adaptação e desen-
volvimento placentário e fetal e condições que resultam em grave 
comprometimento materno perinatal, como a prematuridade; e os 
distúrbios metabólicos maternos e condições que afetam a forma-
ção anatômica e funcional do feto. Seus pesquisadores são líderes 
nas respectivas áreas de atuação e contam com parcerias nacionais 
e internacionais, permitindo o aprofundamento do conhecimento 
em temas de amplo interesse na sociedade, tais como a assistên-
cia ao parto, redução da prematuridade, redução da mortalidade 
materna e fetal, interferência de doenças maternas (diabetes melito, 
hipertensão arterial e obesidade, entre outras) no desenvolvimento 
da gestação, cirurgia fetal e influências psicossociais e ambientais 
que podem ser ameaçadoras à saúde das mães e de seus bebês.

Linhas de Pesquisa: 
Inovação tecnológica e novos procedimentos: impacto na prática 
obstétrica / Análise biofísica e bioquímica da interação materno-
fetal e suas repercussões no aparelho reprodutor feminino e na 
saúde fetal / Repercussões metabólicas e morfológicas de fárma-
cos e outras substâncias na gravidez / Aspectos psicossociais e com-
portamentais correlatos ao ciclo gravídico puerperal / Repercussões 
clínicas e metabólicas de métodos contraceptivos / Aspectos labora-
toriais envolvidos na interação materno-fetal e suas relações com 
patologias obstétricas / Aspectos epidemiológicos, clínicos e tera-
pêuticos de condições obstétricas e perinatais

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/obstetricia

Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 59	 386
Doutorado	 64	 236
Pós-Doutorado 	 27	 22

Dados de 30/06/2014

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 18	 218
Doutorado	 18	 97
Pós-Doutorado 	 3	 1

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/nefrologia
http://ppg.unifesp.br/obstetricia
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Ciências otorrinolaringológicas e base de 
crânio / Cirurgia aplicada  em cabeça e 
pescoço

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Norma de Oliveira Penido

Descrição e Objetivos: 
Desde o início, em 1979, este programa de pós-graduação buscou a 
formação de docentes e pesquisadores, com o intuito primordial de 
divulgar o saber científico e gerar novos conhecimentos na área da 
Otorrinolaringologia. Posteriormente, tais conhecimentos foram 
associados à área da base do crânio e à cirurgia de cabeça e pes-
coço, constituindo o que atualmente corresponde às duas áreas de 
concentração estabelecidas. O esforço na formação de docentes e 
pesquisadores resultou na titulação de 269 mestres, 149 doutores e 
6 pós-doutores, ocorrendo um processo de nucleação de docentes, 
que hoje atuam em diversas universidades federais, estaduais e pri-
vadas em todo o território nacional.
Como programa multidisciplinar e multiprofissional integra-se às 
demais áreas das ciências da saúde, e seu objetivo é apresentar à 
instituição e à comunidade acadêmica nacional um conjunto de 
pesquisadores com linhas de pesquisas experimentais e clínicas 
definidas desde o período de iniciação científica.

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação dos mecanismos fisiopatológicos e reabilitação das afec-
ções das vias aerodigestivas  superiores / Bio-histocompatibilidade 
de materiais implantáveis / Mecanismos morfofisiopatológi-
cos das disfunções sensoriais e neurais da audição e equilí-
brio corporal / Novas ferramentas no ensino e treinamento em 
Otorrinolaringologia e cabeça e pescoço / Comportamento das 
neoplasias do trato aerodigestivo superior / Morfofisiopatologia 
da glândula tireoide e paratireoide

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/otorrinolaringologia

Medicina 
Otorrinolaringologia

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Área de Concentração: 
Pneumologia

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Luiz Eduardo Nery

Descrição e Objetivos: 
Os objetivos do programa de pós-graduação em Pneumologia com-
preendem: a formação de recursos humanos qualificados, técnica e 
cientificamente, para o exercício de atividades de ensino e pesquisa 
na área em questão e setores afins; o estabelecimento de linhas ino-
vadoras de pesquisa e a criação e disseminação de conhecimento 
científico original na área respiratória, sob a perspectiva de coope-
ração e integração com centros nacionais e internacionais de exce-
lência. Credenciado em 1975, o programa foi pioneiro na titulação 
de doutorado e tornou-se o mais tradicional do país. Foi também  
decisivo para a formação de grande parte dos docentes e pesqui-
sadores da área respiratória atualmente em atividade nas univer-
sidades e centros de pesquisa nacionais. As principais linhas de 
pesquisa firmaram-se na década de 1990, quando o programa con-
seguiu criar setores com maior estabilidade e infraestrutura, tendo  
admitido outros profissionais da área de saúde. Essa experiência, 
hoje totalmente implementada, foi inovadora na época e possibili-
tou a formação de equipes multidisciplinares de pesquisa.

Linhas de Pesquisa: 
Bases clínicas, epidemiológicas, fisiopatológicas e moleculares das 
doenças obstrutivas / Caracterização fisiopatológica e marcado-
res diagnósticos e epidemiológicos das pneumoconioses e doenças 
intersticiais pulmonares / Epidemiologia e fatores prognósticos 
da neoplasia pulmonar / Fisiologia e fisiopatologia respiratória e 
do exercício e investigação do risco cirúrgico / Infecção pulmonar, 
insuficiência respiratória e técnicas ventilatórias / Pneumologia 
pediátrica e neonatal na criança gravemente enferma

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/pneumologia

Medicina 
Pneumologia

Imagem meramente ilustrativa Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 18	 273
Doutorado	 20	 152
Pós-Doutorado 	 5	 8

Dados de 30/06/2014

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 14	 162
Doutorado	 26	 136
Pós-Doutorado 	 6	 3

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/otorrinolaringologia
http://ppg.unifesp.br/pneumologia
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Áreas de Concentração: 
Ciências radiológicas / Diagnóstico por 
imagem

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina 

Coordenação: 
Henrique Manoel Lederman

Descrição e Objetivos: 
Criado em 1981, o programa de pós-graduação em Radiologia 
Clínica foi regulamentado em 1983 e, desde a apresentação do pri-
meiros trabalhos em 1984, produziu mais de 100 dissertações de 
mestrado e 70 teses de doutorado. Por meio dele qualificaram-se 
ilustres nomes da radiologia nacional como Antônio Rocha, Artur 
Fernandes, Décio Prando, Fernando Moreira, Henrique Lederman, 
Jacob Szejnfeld, Renato Mendonça, Sérgio Ajzen e Vera Lúcia 
Aguillar. Por não ser hermético ou elitista, está aberto a todos aque-
les que tenham curiosidade científica e estejam dispostos a investir 
tempo em benefício do ensino e da pesquisa nacionais. Desse modo, 
oferece a oportunidade para o crescimento pessoal, a expansão do 
conhecimento e seu compartilhamento com outros profissionais. 
O objetivo do programa é ampliar os recursos para a pesquisa, por 
meio de parcerias com grupos de estudo da instituição ou da capta-
ção de financiamentos, e investir na qualificação de alunos e docen-
tes, os quais deverão estar habilitados para o trabalho em equipes 
heterogêneas com objetivos comuns.

Linhas de Pesquisa: 
Ciências radiológicas em física das radiações / Radioterapia e radio-
biologia / Diagnóstico por imagem e radiologia intervencionista / 
Diagnóstico por imagem em radiologia convencional / Diagnóstico 
por imagem em ressonância magnética / Diagnóstico por imagem 
em tomografia computadorizada / Diagnóstico por imagem em 
ultrassonografia / Gestão em diagnóstico por imagem / Radiologia 
baseada em evidências e estudos de metanálise

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/radiologia

Medicina 
Radiologia Clínica

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Desenvolvimento morfofuncional e 
biotecnológico urogenital / Oncogênese e 
marcadores tumorais

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Agnaldo Pereira Cedenho

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação em Urologia iniciou as atividades em 
1978. Em 1999 ampliou seus horizontes para, sob a denominação de 
ciências da saúde, receber alguns dos diversos cursos que integram 
a área ampliada da saúde. Com isso, o programa buscou desvincu-
lar-se do cunho assistencial puro para formar grupos de pesquisa 
multidisciplinares, com uma plataforma clínica (definida em cada 
linha de pesquisa) e com outras de tecnologia avançada.
Para tanto, em 2008 foi fundado o Centro de Pesquisa em Urologia, 
cujas instalações possibilitam a centralização das plataformas tec-
nológicas para estudo de: cultura de células e embriões, microsco-
pia automatizada, micromanipulação celular, ensaios de localiza-
ção de proteínas, análise de função dos gametas (fragmentação de 
DNA e atividade mitocondrial), análise genômica e transcriptômica 
e medicina pós-genômica (proteômica e lipidômica).
Os objetivos do programa consistem na produção de pesquisa avan-
çada e altamente tecnológica que responda às questões biológicas 
(descritas nas linhas de pesquisa), no desenvolvimento da pesquisa 
em Medicina translacional e na formação de futuros líderes (médi-
cos e não médicos) para a condução de estudos e a difusão de opi-
nião em áreas ligadas às ciências urológicas.

Linhas de Pesquisa: 
Disfunção miccional e insuficiência esfincteriana / Efeitos do 
estresse oxidativo nas disfunções miccionais induzidas pelo enve-
lhecimento / Gametogênese e interação dos gametas / Integração 
morfofuncional de novos tecidos no trato  urinário / Urologia fun-
cional - aspectos moleculares, celulares e funcionais e inovações 
terapêuticas / Estudo de marcadores tumorais e seu impacto no 
diagnóstico precoce e sobrevida em pacientes portadores de câncer 
de próstata e de bexiga / Inovações técnicas em cirurgia uro-onco-
lógica e estudo de angiogênese e marcadores moleculares em cân-
cer renal e de suprarrenal

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/urologia

Medicina 
Urologia

Imagem meramente ilustrativa Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 7	 145
Doutorado	 24	 113
Pós-Doutorado 	 3	 3

Dados de 30/06/2014

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 14	 91
Doutorado	 41	 130
Pós-Doutorado 	 4	 3

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:
NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Epidemiologia e avaliação de novas 
tecnologias em saúde / Identificação e 
monitoração de processos patológicos / 
Investigação integrada da fisiopatologia 
cardiorrespiratória / Mecanismos 
moleculares e celulares de doenças

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Dulce Elena Casarini

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação em Medicina Translacional tem por 
objetivo primordial preparar indivíduos das várias áreas de ciências 
da saúde, com vocação e interesse acadêmicos, para as atividades de 
geração e disseminação de conhecimento advindo da pesquisa clí-
nica e translacional focada em problemas clínicos de relevância para 
o cenário epidemiológico brasileiro. Visa ainda à formação de pes-
quisadores e docentes altamente qualificados que possam abordar a 
investigação médica e biomédica numa perspectiva que congregue 
aspectos moleculares, celulares e sistêmicos, adota-se o recurso da 
transdisciplinaridade e da multidisciplinaridade, buscando-se eli-
minar as barreiras habitualmente existentes entre a pesquisa labo-
ratorial e o desenvolvimento de novos produtos. Abordagens nas 
áreas diagnóstica e terapêutica em saúde complementam os itens 
desenvolvidos no programa.

Linhas de Pesquisa: 
Alterações nutricionais e seu impacto nas doenças cardiovascu-
lares / Avaliação baseada em evidências de novas tecnologias em 
saúde / Epidemiologia de infecções emergentes e seus mecanismos 
de resistência / Qualidade de vida e custos relacionados à saúde 
nas doenças crônicas / Biomarcadores genéticos, imunológicos e 
bioquímicos para diagnóstico precoce e monitorização funcional 
em doenças prevalentes / Investigação funcional e imagética dos 
órgãos e sistemas / Monitorização gênica, imunológica e funcional 
do transplante renal / Abordagem sistêmica da fisiopatologia car-
diorrespiratória / Bioquímica e fisiologia do sistema renina-angio-
tensina e calicreína-cinina nas doenças renais e cardiovasculares / 
Função endotelial e microcirculação / Mecanismos de aterotrom-
bose e suas repercussões circulatórias / Bases moleculares e celula-
res de doenças prevalentes: uma abordagem sistêmica / Carcinoma 
da tiroide /Inflamação e autoimunidade em doenças crônicas e 
infecciosas / Mecanismos moleculares de agressão e proteção de 
órgãos transplantados / Metabolismo osteomineral nas doenças 
genéticas, autoimunes e endócrinas

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/medicinatranslacional

Medicina 
Translacional
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Imagem meramente ilustrativa

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 44	 35
Doutorado	 91	 24
Pós-Doutorado 	 6	 -

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 7
Doutorado • 7

Áreas de Concentração: 
Biologia celular / Bioquímica / Imunologia 
/ Micologia/ Microbiologia / Parasitologia / 
Virologia e oncologia experimental

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Rosana Puccia

Descrição e Objetivos: 
O programa iniciou-se em 1971 e recebeu credenciamento do 
Conselho Federal de Educação em 8/11/72. Em cerca de 40 anos for-
mou mais de 700 pesquisadores de prestígio e obteve, ininterrup-
tamente, nota máxima (7) da Capes.
Vários egressos são atualmente pesquisadores independentes e 
dirigem produtivos grupos de pesquisa em outras instituições, evi-
denciando capacidade de nucleação. O programa estimula o inter-
câmbio com instituições nacionais e estrangeiras, tanto de profes-
sores como de alunos e garante o enriquecimento científico para 
o país.
A maturidade científica alcançada pelos grupos de pesquisa reflete-
se na qualidade das publicações em periódicos de alto índice de 
impacto, tendo alunos como autores principais e coautores.
Constituem objetivos do programa: a) estimular os alunos a desen-
volverem o raciocínio crítico e independente em sua área de con-
centração, mantendo-se atualizados em áreas afins; b) envolver os 
alunos em atividades científicas de alto nível, empregando tecno-
logias de ponta e facilitando-lhes o acesso aos diversos laboratórios 
do Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia e a 
colaboração com outras instituições.

Linhas de Pesquisa: 
Micobactérias non-tuberculosis / G. lamblia / Imunologia do câncer / 
P. acnes como modulador / Fatores de virulência de enterobactérias 
/ Genômica de T. cruzi e C. albicans / HIV: epidemiologia, sinalização 
e lipid-rafts / Imunobiologia da Leishmania / Neuroimunomodulação 
e neuroimunologia / Sistema hematopoiético / Tripanossomo: cro-
mossomos / Câncer: protocolos terapêuticos, coinfecções intra-
celulares / Imunologia de parasitos e de vacinas experimentais / 
Imunopatologia da inflamação / Progressão tumoral / Tolerância 
e células T Natural Killer / Fatores de tradução / HLA e doenças / 
Micologia médica e molecular

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/microbiologiaeimunologia

Microbiologia e 
Imunologia

Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 31	 405
Doutorado	 58	 334
Pós-Doutorado 	 48	 20

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/medicinatranslacional
http://ppg.unifesp.br/microbiologiaeimunologia
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Níveis e Conceitos Capes: 
Mestrado Acadêmico • 6
Doutorado • 6

Áreas de Concentração: 
Neurociência / Neurologia

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Fulvio Alexandre Scorza

Neurologia 
Neurociências

Descrição e Objetivos: 
Criado em 1978, o programa de pós-graduação em Neurologia/
Neurociências é um dos pioneiros na modalidade multidisciplinar 
oferecidos pela Unifesp. Admite alunos graduados de diferentes 
áreas e que tenham interesse no desenvolvimento de pesquisas em 
Neurociências, com ênfase em doenças neurológicas. Seus orienta-
dores atuam em pesquisa clínica, básica e aplicada, que engloba o 
estudo dos mecanismos envolvidos na fisiopatologia e abordagens 
terapêuticas de inúmeras doenças neurológicas. A infraestrutura 
disponível abrange laboratórios de pesquisa e setores clínicos vol-
tados ao atendimento de pacientes, além de oferecer exames de alta 
complexidade relacionados à investigação neurológica. Os laborató-
rios de pesquisa oferecem recursos e estrutura para estudos trans-
lacionais com utilização de modelos experimentais e de técnicas de 
biologia molecular, cultura de células, histopatologia e eletrofisio-
logia. O programa objetiva a formação de recursos humanos quali-
ficados para a pesquisa, permitindo o desenvolvimento simultâneo 
da ciência e tecnologia no Brasil e o aprimoramento da investigação 
e tratamento dos pacientes.

Linhas de Pesquisa: 
Acupuntura / Célula-tronco e sistema nervoso / Convergência tec-
nológica e neurociência / Desenvolvimento do sistema nervoso / 
Fisiopatologia das epilepsias / Neuroplasticidade / Avaliação e trata-
mento da espasticidade / Biologia molecular aplicada à Neurologia 
/ Distúrbios cognitivos nas afecções neurológicas / Estudos clíni-
cos e epidemiológicos das síndromes do sistema extrapiramidal / 
Estudos dos distúrbios neuromusculares / Estudos em neurofisiolo-
gia clínica / Fisiopatologia das cefaleias / Fisiopatologia do autismo 
e síndrome de Asperger / Genética mitocondrial / Investigação e 
tratamento das epilepsias / Neuroinfecção / Neuro-oncologia / 
Neurovascular

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/neuro
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 49	 290
Doutorado	 58	 203
Pós-Doutorado 	 31	 11

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:
Mestrado Acadêmico • 6
Doutorado • 6

Área de Concentração: 
Nutrição

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Mauro Batista de Morais

Descrição e Objetivos: 
A Nutrição é uma ciência que integra várias áreas do conheci-
mento no campo da saúde. Por isso, o programa de pós-gradua-
ção em Nutrição, criado em 1991, objetiva a potencialização de seu 
caráter multidisciplinar e interdisciplinar, contando com a parti-
cipação de docentes dos Departamentos de Medicina, Pediatria, 
Fisiologia e Psicobiologia (Campus São Paulo), dos Departamentos 
de Ciências da Saúde e de Biociências (Campus Baixada Santista) e 
do Departamento de Ciências Exatas e da Terra (Campus Diadema). 
Desde sua constituição, o programa utiliza a estrutura multidis-
ciplinar da universidade, propiciando uma formação sólida e de 
espectro amplo a diferentes profissionais com interesse na área da 
nutrição: nutricionistas, médicos, educadores físicos, biólogos, bio-
médicos, psicólogos, enfermeiros, dentistas, fonoaudiólogos, fisio-
terapeutas, químicos e estatísticos. A presença desses profissionais 
e de alunos graduados favorece o intercâmbio de conhecimentos 
e contribui para a formação mais abrangente, que é uma peculia-
ridade do programa. As disciplinas obrigatórias do curso são: bio-
química da nutrição, fisiologia da nutrição, avanços em nutrição e 
formação didático-pedagógica em saúde. Aspectos das diferentes 
aplicações do método científico nas linhas de pesquisa, desde a Bio-
logia molecular até a epidemiologia nutricional, são discutidos na 
disciplina seminários de pesquisa em Nutrição.

Linhas de Pesquisa: 
Bioquímica e fisiologia da nutrição / Nutrição em especialidades 
clínicas / Qualidade e composição de alimentos / Saúde e nutrição 
em grupos populacionais específicos

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/nutricao

Nutrição

Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 24	 227
Doutorado	 28	 121
Pós-Doutorado 	 13	 5

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/neuro
http://ppg.unifesp.br/nutricao
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Níveis e Conceitos Capes:
Mestrado Acadêmico • 7
Doutorado • 7

Áreas de Concentração: 
Análise da eficácia de protocolos de 
tratamento / Ciências visuais / Métodos 
diagnósticos - criação e aprimoramento / 
Pesquisa básica sobre fisiopatogenia

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Marinho Jorge Scarpi

Descrição e Objetivos: 
O programa estabeleceu-se em 1979, visando à formação de profes-
sores e pesquisadores nos processos visuais em Oftalmologia. O 
programa mantém a maior nota (7) entre os cursos de pós-gradua-
ção em Oftalmologia e ciências visuais no Brasil,  de acordo com a 
avaliação da Capes, e sustenta uma posição de liderança na cirur-
gia oftálmica brasileira, baseada em consistente produção científica, 
internacionalização e emprego de estratégias interdisciplinares. 
Seu foco concentra-se em Oftalmologia, no caso de profissionais 
médicos (oftalmologistas ou não), e em ciências visuais, no caso de 
profissionais com nível superior em outras áreas.  

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação da resposta mediada na inflamação intraocular / 
Bioengenharia da superfície ocular / Farmacologia e fotodinâmica 
aplicada à inibição da proliferação neovascular retiniana e sub-re-
tiniana / Indicadores de qualidade anatômica e ótica de tecidos do 
segmento anterior do olho e seus anexos / Respostas morfofun-
cionais do hospedeiro às interações medicamentosas / Avaliação 
das funções visuais por metodologia psicofísica e eletrofisiológica 
/ Medicina virtual aplicada ao aprendizado e aprimoramento do 
diagnóstico e conduta nas doenças oculares / Oftalmologia espor-
tiva / Protocolos biopsicossociais em Oftalmologia /Análise crítica 
da bioengenharia aplicada ao desenvolvimento de novos aparelhos 
em Oftalmologia / Diagnóstico funcional e anatômico das células 
ganglionares da retina / Biologia molecular aplicada à fisiopatologia 
dos processos expansivos oculares / Biologia molecular aplicada à 
identificação de micro-organismos patogênicos do segmento ante-
rior do olho / Estudo da prevalência e frequência dos distúrbios 
visuais e medidas de promoção de prevenção e gestão / Pesquisa 
translacional em ciências visuais e Oftalmologia clínica e cirúrgica

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/oftalmologia

Oftalmologia e 
Ciências Visuais
Mestrado Acadêmico & Doutorado

Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 1	 176
Doutorado	 56	 305
Pós-Doutorado 	 28	 10

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Profissional • 3

Áreas de Concentração: 
Telemedicina / Medicina celular e 
diagnóstico molecular / Pesquisa clínica e 
gestão de tecnologias

Campus:
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Marinho Jorge Scarpi

Descrição e Objetivos: 
Iniciado em agosto de 2012, o programa visa a: aprimorar a expe-
riência profissional em subáreas da Oftalmologia e das ciências 
visuais, promovendo habilitação prática fundamentada na transfe-
rência de conhecimento especializado, complementado pelo ensino 
dos procedimentos adequados em pesquisa laboratorial e clínica e 
pela análise criteriosa da literatura científica; promover a capaci-
dade de avaliar e utilizar novas tecnologias incorporadas à saúde 
com foco na gestão de processos, na identificação de demandas 
locais e regionais e na aplicabilidade clínica dessas tecnologias em 
serviços de saúde públicos e privados, voltados ao mundo do tra-
balho e ao sistema produtivo; promover a integração dos profissio-
nais com os egressos do programa de doutorado e pós-doutorado 
em Oftalmologia e ciências visuais – o que contribuirá para a for-
mação de novos docentes e pesquisadores que atuem em nível de 
graduação e pós-graduação, agregando competitividade científica 
e maior produtividade acadêmica.

Linhas de Pesquisa: 
Suporte diagnóstico e decisório em retinopatia diabética /Suporte 
diagnóstico e decisório em degeneração macular relacionada à 
idade / Suporte diagnóstico e decisório em glaucoma / Reparação 
estrutural e óptica da superfície anterior do globo ocular e anexos 
com implantação de banco de tecidos / Técnicas avançadas de diag-
nóstico laboratorial nos processos inflamatórios e infecciosos do 
globo ocular / Pesquisa clínica e farmacoeconomia aplicada a novos 
métodos diagnósticos e à terapêutica para doenças oculares

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/oftalmologia

Oftalmologia e 
Ciências Visuais
Mestrado Profissional

Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado profissional	 16	 -

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS:

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/oftalmologia
http://ppg.unifesp.br/oftalmologia
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Áreas de Concentração: 
Patologia experimental / Patologia 
humana

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Gilles Landman

Patologia

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação em Patologia visa à formação de 
indivíduos com conhecimento científico profundo e abrangente, 
que demonstrem rigor metodológico e respeito aos princípios éti-
cos na condução de pesquisas experimentais. Outros objetivos do 
programa compreendem: exposição do pensamento com indepen-
dência e capacidade de síntese; aprimoramento do espírito crítico; 
desenvolvimento da capacidade de atuar de forma intra e interdis-
ciplinar, com estímulo à iniciativa de conduta; aquisição de compe-
tências didáticas básicas para a formação docente; preparo e treina-
mento de habilidades para obtenção de recursos junto às agências 
de fomento à pesquisa.

Linhas de Pesquisa: 
Alterações degenerativas e mecanismos de reparo tecidual /
Carcinogênese / Patologia forense experimental / Aspectos mor-
fológicos, fisiopatogênicos e moleculares das doenças /Patologia 
forense

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/patologia

Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 20	 105
Doutorado	 9	 60
Pós-Doutorado 	 4	 1

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Área de Concentração: 
Pediatria e ciências aplicadas à Pediatria

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Dirceu Solé

Objetivos: 
Iniciado em 1980, o programa de pós-graduação em Pediatria e 
Ciências Aplicadas à Pediatria, nas modalidades de doutorado e 
mestrado acadêmico, visa à formação de recursos humanos quali-
ficados do ponto de vista técnico, ético e científico para o exercício 
das atividades profissionais de ensino e pesquisa na área em foco.

Linhas de Pesquisa: 
Afecções e assistência à criança e ao adolescente criticamente ou 
cronicamente enfermo / Afecções e assistência no período neona-
tal / Afecções respiratórias / Crescimento e desenvolvimento nor-
mal e patológico / Ensino em Pediatria / Estudos clínicos e epi-
demiológicos em nutrologia / Fisiologia e distúrbios da nutrição 
e metabolismo / Fisiologia e distúrbios do aparelho digestório / 
Fisiologia e doenças do aparelho urinário / Infecção e imunização 
/ Planejamento, organização e desenvolvimento de programas de 
atenção à saúde em Pediatria / Processos alérgicos, imunológicos 
e inflamatórios

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/pediatria

Pediatria e Ciências 
Aplicadas à Pediatria

Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 47	 642
Doutorado	 51	 258
Pós-Doutorado 	 5	 8

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/patologia
http://ppg.unifesp.br/pediatria
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 7
Doutorado • 7

Áreas de Concentração: 
Medicina e biologia do sono / Medicina 
e sociologia do abuso de drogas / 
Psicobiologia / Psicofarmacologia

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Vania D’Almeida

Descrição e Objetivos: 
O objetivo do programa de pós-graduação em Psicobiologia, ini-
ciado em 1971, é formar mestres e doutores capacitados para o exer-
cício da docência e da pesquisa - básica e clínica - em Psicobiologia, 
Psicofarmacologia, Medicina e sociologia do abuso de drogas, 
Medicina e biologia do sono, bem como em áreas relacionadas às 
Neurociências. Além do trabalho de elaboração da dissertação ou 
tese, os alunos participam de projetos em colaboração com docen-
tes e pesquisadores da universidade e outras instituições nacionais 
e internacionais. Sob a supervisão dos orientadores, devem ainda 
realizar as seguintes atividades: auxiliar na formação dos estudan-
tes de graduação e daqueles inscritos em programas de iniciação 
científica, de modo a desenvolverem habilidades para orientação 
em pesquisa; participar em disciplinas regulares como tutores; 
organizar os cursos de verão na área de Psicobiologia e neles atuar 
como professores. Informação à comunidade também tem sido 
estimulada, com resultados importantes. Atualmente, pelo menos 
63% dos egressos desenvolvem o ensino e a pesquisa em instituições 

- federais ou estaduais - de ensino superior.

Linhas de Pesquisa: 
Atividade física, exercício físico e aspectos psicobiológicos / 
Distúrbios do sono e suas consequências / Epidemiologia dos dis-
túrbios do sono / Privação de sono em seres humanos e modelos 
animais / Saúde pública, sono, sonolência e acidentes / Diagnóstico 
do uso abusivo e dependência de drogas, abordagens preventivas 
e terapêuticas / Estudo de alterações biológicas decorrentes do 
uso de drogas / Estudos epidemiológicos e de fatores sociocultu-
rais associados ao uso de drogas / Cognição humana / Medicina 
comportamental / Neurobiologia da memória / As bases genéti-
cas dos distúrbios comportamentais / Etnofarmacologia / Plantas 
medicinais com efeitos psicoativos / Psicobiologia dos transtornos 
de humor (depressão e mania) e transtornos de atenção (TDAH): 
alternativas terapêuticas, farmacológicas e não farmacológicas / 
Psicofarmacologia

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/psicobiologia

Psicobiologia

Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 29	 289
Doutorado	 53	 176
Pós-Doutorado 	 32	 30

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 6
Doutorado • 6

Áreas de Concentração: 
Psiquiatria / Saúde mental

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Andrea Parolin Jackowski

Psiquiatria e 
Psicologia Médica

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação em Psiquiatria e Psicologia Médica 
conta com 26 docentes permanentes e três docentes colaborado-
res. De natureza multidisciplinar, atua no espectro da Antropologia 
à Neurociência básica e aplicada, com um forte componente epi-
demiológico. Mantém uma política ativa de intercâmbio com ins-
tituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais, prin-
cipalmente com o Institute of Psychiatry (IoP) e o King’s College 
London, investindo na formação qualificada de recursos humanos e 
no desenvolvimento de pesquisas avançadas em Psiquiatria e saúde 
mental. Enfatiza a formação de docentes para instituições públicas 
de regiões emergentes do país, atraindo alunos de outros países da 
América Latina e auxiliando na disseminação da pesquisa em nível 
nacional e entre países carentes na área em questão. A estratégia 
é estimular a realização de pesquisas nos locais de origem, focali-
zando os problemas mais relevantes de saúde mental. Nos últimos 
anos houve progresso significativo na produção de conhecimento 
sobre saúde mental, com artigos publicados nas melhores revistas 
desse segmento.

Linhas de Pesquisa: 
Métodos diagnósticos em Psiquiatria / Psicopatologia  e Psiquiatria 
clínica / Epidemiologia e Psiquiatria social / Modalidades de 
assistência psicológica e psiquiátrica / Psiquiatria da infância e 
adolescência

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/psiquiatria

Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 71	 235
Doutorado	 48	 151
Pós-Doutorado 	 24	 11

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/psicobiologia
http://ppg.unifesp.br/psiquiatria
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Ciências Sociais e Humanas em saúde / 
Epidemiologia / Política, planejamento e 
gestão em saúde

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Suely Godoy Agostinho Gimeno

Descrição e Objetivos: 
O objetivo do programa de pós-graduação em Saúde Coletiva, ofe-
recido em nível de mestrado e doutorado, é formar pesquisadores, 
docentes, gestores de serviços de saúde e outros profissionais gra-
duados na área de saúde, a qual é abordada em suas dimensões 
individual, populacional e coletiva numa perspectiva interdiscipli-
nar e multiprofissional. O programa é constituído por um conjunto 
de atividades prédeterminadas  – de caráter individual e coletivo  –, 
acompanhadas pelo orientador, as quais incluem o ensino e a pes-
quisa, com a utilização de estratégias que possibilitam a integração 
de conhecimentos nesta área do saber.

Linhas de Pesquisa: 
Corpo, saúde e doença / Epidemiologia do envelhecimento e das 
doenças crônicas / Saúde indígena / Epidemiologia do uso de dro-
gas / Ciências Sociais e epidemiologia / Processo e gestão do tra-
balho em saúde

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/saudecoletiva

Saúde 
Coletiva

Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 30	 95
Doutorado	 57	 50
Pós-Doutorado 	 7	 6

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 5
Doutorado • 5

Áreas de Concentração: 
Clínica médica e Medicina interna

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Edina Mariko Koga da Silva

Descrição e Objetivos: 
O objetivo do programa é promover a aplicação de metodologias 
científicas na área clínica para criação de conhecimentos novos, 
privilegiando a busca de eficiência com base em dados de quali-
dade, reduzindo as incertezas com o aprimoramento do proces-
sos e produzindo sínteses. Sua missão é a produção de publicações 
científicas na área clínica e a formulação de sínteses úteis basea-
das em evidências para a tomada de decisões; o desenvolvimento 
de metodologias para a implementação da relação ciência/tecno-
logia e saúde humana, por meio de rigorosas pesquisas clínicas, 
com ênfase em revisões sistemáticas e metanálises; a elaboração 
de novos conhecimentos sobre as técnicas de obtenção de eficiência 
e segurança em todas as áreas da saúde, que abrangem a preven-
ção, o diagnóstico e o tratamento das doenças utilizando modernos 
métodos de epidemiologia clínica no contexto da pesquisa clínica 
atual; o delineamento de pesquisas sobre diagnóstico, terapêutica e 
prevenção de doenças, além da avaliação de hipóteses criadas a par-
tir de teorias fisiopatológicas; a avaliação de tecnologias em saúde; 
e o desenvolvimento de políticas de saúde, validadas pelo método 
científico.

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação da acurácia de testes diagnósticos / Estudo da efetividade 
e eficiência do diagnóstico e terapêutica dos distúrbios do sono 
/ Metodologia e realização de revisões sistemáticas de terapêuti-
cas em saúde / Metodologia e realização dos ensaios clínicos con-
trolados / Metodologia para a aplicação da Medicina baseada em 
evidências / Prevenção e tratamento das doenças hipertensivas na 
gestação

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/medicinainternaeterapeutica

Saúde Baseada 
em Evidências
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Imagem meramente ilustrativa

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 24	 64
Doutorado	 44	 81
Pós-Doutorado 	 5	 2

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/saudecoletiva
http://ppg.unifesp.br/medicinainternaeterapeutica
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Profissional • 4 

Áreas de Concentração: 
Promoção da saúde / Tecnologia em saúde

Campus: 
São Paulo • Escola Paulista de Medicina

Coordenação: 
Ivaldo da Silva

Descrição e Objetivos: 
Iniciado em 2011, o programa de mestrado profissional em 
Tecnologias e Atenção à Saúde está associado a programas de resi-
dência médica (MEPAREM) e seu objetivo é conferir maior eficiên-
cia à formação técnico-científica dos residentes, desenvolvendo 
suas habilidades e pensamento crítico para a pesquisa aplicada. 
Com isso, pretende-se criar uma cultura de educação continuada 
para a solução de problemas locais, regionais e nacionais. O mes-
trado profissional ora abordado organiza-se em duas áreas de 
concentração (promoção da saúde e tecnologia em saúde) e busca 
aprimorar o treinamento de médicos na residência por meio do 
acréscimo de disciplinas a seu currículo de formação tais como 
metodologia científica, bioética, bioestatística e políticas públicas 
de saúde com foco nas melhores práticas. Em seu primeiro ano de 
funcionamento, 20 programas de residência médica aderiram à 
iniciativa, propondo a inscrição de 70 alunos, sob a orientação de 
58 docentes, 96% dos quais eram permanentes. Em 2012, houve 46 
novas inscrições, atingindo-se o número de 75 orientadores creden-
ciados, que estão intensamente envolvidos em atividades curricu-
lares próprias ao curso de graduação em Medicina da instituição.

Linhas de Pesquisa: 
Medicina da família e comunidade / Políticas públicas em saúde 
/ Saúde da mulher / Saúde do adulto e do idoso / Evidências para 
a prática em saúde / Tecnologias diagnósticas e terapêuticas / 
Transplante de órgãos

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/atencaoasaude

Tecnologias e 
Atenção à Saúde

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Nutrição

Campus: 
Baixada Santista • Instituto de Saúde e 
Sociedade

Coordenação: 
Veridiana Vera de Rosso

Descrição e Objetivos: 
O mestrado acadêmico em Alimentos, Nutrição e Saúde, criado em 
2014, tem como objetivo formar profissionais capazes de atuar de 
forma interdisciplinar no estudo dos alimentos, da alimentação e 
da nutrição. Elegendo como foco principal a saúde dos indivíduos 
ou grupos populacionais, busca ainda contribuir para a seleção de 
estratégias e políticas de nutrição e saúde pública. 
O programa, oferecido pelo Instituto de Saúde e Sociedade, é resul-
tado do amadurecimento da massa crítica na área de alimentos 
e nutrição, mediante o trabalho interdisciplinar de docentes e o 
desenvolvimento de projetos financiados por agências de fomento. 
As linhas de pesquisa possibilitam o exercício da interdisciplina-
ridade e buscam incluir alunos de diferentes áreas de formação, 
como nutricionistas, educadores físicos, fisioterapeutas, enfermei-
ros, biólogos e químicos, entre outros. No âmbito geral, visa à for-
mação de docentes, pesquisadores e profissionais altamente quali-
ficados para o desempenho de atividades científicas e tecnológicas 
no campo da nutrição.

Linhas de Pesquisa: 
Epidemiologia nutricional, saúde urbana, processos socioculturais 
e políticas públicas / Ciência de alimentos e saúde / Nutrição clínica 
e experimental

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/alimentosnutricaoesaude

Programas de Pós-Graduação Campus Baixada Santista

Alimentos, 
Nutrição e Saúde

Imagem meramente ilustrativa Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado profissional	 127	 46

Dados de 30/06/2014

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado acadêmico	 7	 -

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS:
NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS:
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Programas de Pós-Graduação Campus São Paulo

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/atencaoasaude
http://ppg.unifesp.br/alimentosnutricaoesaude
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Ciências Sociais

Campus: 
Guarulhos • Escola de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas

Coordenação: 
Cynthia Andersen Sarti

Descrição e Objetivos: 
O objetivo principal do programa é capacitar os alunos para a pes-
quisa em Ciências Sociais, provendo uma formação que os esti-
mule à reflexão sobre problemas sociais, mediante uma abordagem 
aberta ao trânsito interdisciplinar. Isto condiz com a necessidade 
de aprofundamento da análise das questões contemporâneas, as 
quais, por sua complexidade, não podem ser respondidas no âmbito 
de um único campo disciplinar. Busca-se articular a formação dis-
ciplinar nas Ciências Sociais com outras áreas, marcando o que 
é próprio da pesquisa nesse campo, mas possibilitando o diálogo 
interdisciplinar. 
Essa perspectiva de diálogo diz respeito a outras áreas do conheci-
mento e a experiências transnacionais, pois também constitui obje-
tivo do programa incentivar o intercâmbio internacional dos alunos.

Linhas de Pesquisa: 
Arte, cultura e teoria social / Corpo, sexualidade, práticas simbólicas 
/ Pensamento político e social, Estado e ação coletiva

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/cienciassociais

Ciências 
Sociais

Programas de Pós-Graduação Campus Guarulhos

Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Mecanismos básicose processos biológicos 
em saúde / Promoção, prevenção e 
reabilitação em saúde

Campus: 
Baixada Santista • Instituto de Saúde e 
Sociedade

Coordenação: 
Daniel Araki Ribeiro

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação Interdisciplinar em Ciências da 
Saúde caracteriza-se pela produção do conhecimento científico 
a partir de abordagem interdisciplinar, tendo em vista a comple-
mentaridade e complexidade dos objetos que compõem o campo 
das ciências da saúde. Essa abordagem expressa-se nas parcerias 
entre docentes para execução de projetos temáticos e na discus-
são sobre os recortes investigativos que são priorizados no con-
junto de projetos em desenvolvimento. O programa investiga desde 
os processos biológicos às repercussões clínicas, epidemiológicas, 
sociais, políticas e culturais envolvidas na promoção, prevenção, 
diagnóstico, intervenção e reabilitação em saúde a partir de duas 
áreas de concentração. Na primeira, relativa aos mecanismos bási-
cos de processos biológicos em saúde, o grupo de pesquisadores está 
comprometido principalmente com a pesquisa experimental; e na 
segunda, relativa à promoção, prevenção e reabilitação em saúde, 
adota-se uma concepção ampliada de saúde, do enfoque básico às 
implicações clínicas, epidemiológicas e sociais do processo saúde-
doença. Os objetivos do programa são: contribuir para a formação 
de docentes; estimular e desenvolver atividades de pesquisa cien-
tífica; e contribuir para a formação de recursos humanos especia-
lizados na área de ciências da saúde.

Linhas de Pesquisa: 
Carcinogênese experimental / Estratégias interdisciplinares na 
pesquisa experimental de doenças endócrinas e metabólicas / 
Mecanismos centrais e periféricos do estresse e comorbidades / 
Estratégias interdisciplinares em promoção, prevenção e reabili-
tação em saúde / Saúde de grupos populacionais específicos / Saúde 
mental, educação e história na saúde

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/intercienciasdasaude

Interdisciplinar em 
Ciências da Saúde

Imagem meramente ilustrativa Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 90	 103
Doutorado	 33	 -
Pós-Doutorado 	 9	 2

Dados de 30/06/2014

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 64	 32
Pós-Doutorado 	 6	 -

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus Baixada Santista

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/cienciassociais
http://ppg.unifesp.br/intercienciasdasaude
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Nível e Conceito Capes:
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Educação

Campus: 
Guarulhos • Escola de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas

Coordenação: 
Claudia Barcelos de Moura Abreu

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação em Educação, recomendado pela 
Capes em 2012, iniciou as atividades acadêmicas em agosto de 2013, 
com 21 mestrandos. Seu objetivo precípuo é formar profissionais 
qualificados para a pesquisa e docência no ensino superior em 
Educação; desenvolver pesquisas em políticas educacionais, for-
mação de educadores e processos educativos; e contribuir para o 
adensamento da produção de conhecimento na área, de modo a 
constituir um núcleo de referência nos contextos regional, nacio-
nal e internacional. Propõe-se ainda a aprofundar estudos para pro-
mover a circularidade virtuosa entre os níveis de graduação e pós-
graduação, favorecer o intercâmbio e a cooperação científica com 
outros centros de pesquisa no Brasil e no exterior e oferecer à socie-
dade os produtos oriundos da pesquisa. Com relação ao perfil do 
egresso, busca formar mestres em Educação aptos a realizar pes-
quisas com rigor e originalidade, a inserirem-se no debate inter-
disciplinar e a atuar na docência de nível superior, articulando no 
exercício profissional as atividades de ensino, pesquisa e extensão.

Linhas de Pesquisa: 
Políticas educacionais e formação de educadores / Sujeitos, saberes 
e processos educativos

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/educacao

Educação

Níveis e Conceitos Capes:
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Área de Concentração: 
Interdisciplinar - Educação e Saúde 

Campus: 
Guarulhos • Escola de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas

Coordenação: 
Marcos Cezar de Freitas

Descrição e Objetivos: 
Mestrado Acadêmico • Constituem objetivos deste programa: 
abordar o complexo tema dos chamados deficits físicos, emocio-
nais, intelectuais e sociais que manifestamente interferem na vida 
escolar de crianças e adolescentes; promover o intercâmbio entre 
profissionais da educação e da saúde para a produção de análises 
interdisciplinares que não reduzam problemas escolares à dimen-
são patológica de suas manifestações; incentivar projetos de melho-
ria e integração com as redes públicas de ensino; desenvolver proje-
tos relacionados à formação dos profissionais de educação e saúde;  
contribuir criticamente nos processos que conduzem à autoridade 
científica e pedagógica sobre crianças e adolescentes em fase de 
escolarização; e incentivar pesquisas sobre ética nas práticas pro-
fessorais e clínicas com crianças e adolescentes.
Doutorado • Constituem objetivos deste programa: favorecer a 
produção científica avançada sobre diagnósticos de problemas crô-
nicos e sobre as perspectivas atuais no âmbito da educação e saúde 
de crianças e adolescentes; empreender esforços interdisciplinares 
para a abordagem de questões que se tornaram estruturalmente 
problemáticas e que, por isso, têm-se acumulado com o passar dos 
anos no âmbito da educação e saúde; e articular projetos de pes-
quisa em âmbito nacional e internacional, visando à comparação 
de experiências distintas.

Linhas de Pesquisa: 
A integridade física, emocional e intelectual da criança e do adoles-
cente / Questões relacionadas à infância e adolescência na formação 
de educadores e profissionais da saúde

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/infanciaeadolescencia

Educação e Saúde na 
Infância e Adolescência

Imagem meramente ilustrativa Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 20	 -
Pós-Doutorado 	 3	 -

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 69	 65
Doutorado	 18	 -
Pós-Doutorado 	 5	 1

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus Guarulhos

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/educacao
http://ppg.unifesp.br/infanciaeadolescencia
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Área de Concentração: 
Filosofia

Campus: 
Guarulhos • Escola de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas

Coordenação: 
Juvenal Savian Filho

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação em Filosofia iniciou suas ativida-
des em 2009 com a implantação do mestrado acadêmico, concluiu 
seu período de estruturação e consolidação e, em 2013, introduziu 
o doutorado. Concentra-se na produção filosófica da tradição e da 
contemporaneidade, estruturando-se nas seguintes linhas de pes-
quisa: metafísica, ciência e linguagem; subjetividade, arte e cultura; 
política, conhecimento e sociedade; e história da Filosofia.
Constituem objetivos do programa: criar um universo de cultura 
na área em questão, o qual permita aos docentes e pós-graduan-
dos atingir maior amadurecimento da pesquisa filosófica livre, em 
ambiente de amizade acadêmica, amor ao saber e embate saudável 
de ideias; formar profissionais qualificados e autônomos, em nível 
de mestrado e doutorado, para o exercício da pesquisa e docência 
de nível superior em Filosofia com especial destaque para a produ-
ção filosófica contemporânea e as interpretações contemporâneas 
das questões e temas tratados na história da Filosofia; constituir 
um núcleo de pesquisa e produção filosófica que se estabeleça como 
referência no contexto nacional e internacional do debate sobre os 
conhecimentos contemporâneos da Filosofia e as interpretações 
contemporâneas das questões e temas tratados em sua história; 
promover o intercâmbio e cooperação científica com outros cen-
tros de pesquisa e formação de alto nível, no Brasil e no exterior; e 
promover o intercâmbio com a sociedade, visando ao aperfeiçoa-
mento da reflexão acadêmica em contato com relevantes questões 
culturais, éticas, políticas e sociais.

Linhas de Pesquisa: 
História da Filosofia / Metafísica, ciência e linguagem / Política, 
conhecimento e sociedade / Subjetividade, arte e cultura

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/filosofia

Filosofia

Nível e Conceito Capes:
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
História e historiografia

Campus: 
Guarulhos • Escola de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas

Coordenação: 
Wilma Peres Costa

Descrição e Objetivos: 
Em sentido amplo, a ideia de historiografia, que dá nome à área de 
concentração do programa de mestrado em História, confunde-se 
com a reflexão sobre todas as dimensões do ofício de historiador 
que mantemos como eixo estruturante da graduação. A ênfase na 
historiografia deve, assim, ser lida em dois sentidos principais. O 
primeiro convida a refletir sobre a historicidade da disciplina his-
tórica, seus instrumentos de trabalho materiais e metodológicos e 
suas formas de escrita e transmissão. Com esse sentido, a historio-
grafia é campo relativamente novo e dotado de crescente autonomia 
no interior dos estudos históricos. A historiografia, nesta proposta, 
abriga outro importante significado – a valorização da cultura his-
tórica na formação dos pesquisadores, levando-os a conhecer as 
principais tradições de abordagem próprias aos distintos campos 
temáticos, refutando assim as armadilhas do “presentismo” que 
têm empobrecido diversas áreas da pesquisa histórica. 
Se, no primeiro sentido, a historiografia tem sido objeto de inves-
tigação de vários membros do corpo docente, esse mesmo estudo 

– pensado no plural – torna-se campo compartilhado de todos os 
seus membros, engajados que estão no conhecimento e ensino dos 
repertórios historiográficos pertinentes aos respectivos temas de 
pesquisa, distribuídos nas duas grandes linhas. Evidentemente 
espera-se que algumas das futuras dissertações versem sobre his-
toriografia, no primeiro sentido mencionado acima. Todas elas, 
entretanto, deverão expressar conhecimento da produção histo-
riográfica pertinente em seus temas de escolha.

Linhas de Pesquisa: 
Instituições, vida material e conflito / Poder, cultura e saberes

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/historia

História

Imagem meramente ilustrativa Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 54	 41
Doutorado	 18	 -
Pós-Doutorado 	 5	 -

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES: Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 67	 1
Pós-Doutorado 	 4	 2

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus Guarulhos

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/filosofia
http://ppg.unifesp.br/historia
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
História da Arte

Campus: 
Guarulhos • Escola de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas

Coordenação: 
Angela Brandão

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Áreas de Concentração: 
Estudos literários / Estudos linguísticos

Campus: 
Guarulhos • Escola de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas

Coordenação: 
Maria do Socorro Fernandes de Carvalho

Descrição e Objetivos: 
O objetivo do programa de pós-graduação em História da Arte é 
formar profissionais com conhecimento aprofundado e postura crí-
tica em relação à disciplina, consolidando um espaço de pesquisa e 
produção de conhecimento na área. Dessa forma, espera-se que o 
egresso esteja habilitado a atuar como pesquisador em instituições 
culturais, museus e galerias de arte; em organismos relacionados 
ao patrimônio histórico e artístico; em centros de documentação, 
arquivos e acervos. Espera-se, ainda, que seja capaz de orientar e 
organizar atividades expositivas e curatoriais, bem como atuar na 
formação de público, de monitores e de consultores em História 
da Arte.

Linhas de Pesquisa: 
Arte, circulações e transferências / Arte, política e filosofia / Imagem, 
cidade e contemporaneidade

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/historiadaarte

Descrição e Objetivos: 
O programa de mestrado em Letras surgiu como alternativa aos 
cursos similares já consolidados no Sudeste do Brasil. Nossas metas 
incluem alto nível de especialização e excelência nos estudos de 
Literatura e Linguística, provendo uma formação ampla e sólida no 
que concerne à pesquisa em nível de pós-graduação, por meio de 
constante reflexão e de crítica sobre os distintos fenômenos liga-
dos à língua e à literatura. Além disso, o estudante deverá ser capa-
citado a lidar com enfoques específicos de pesquisa.

De natureza mista, o programa possui três linhas de pesquisa, 
distribuídas em duas áreas de concentração, as quais sintetizam 
os interesses interdisciplinares do curso.

Pleiteamos um diferencial: oferecer ao mestrando a oportunida-
de de lidar com subáreas as mais diversas, desde os estudos retóri-
cos de textos antigos, até o contemporâneo debate de linguagens 
como a dos quadrinhos, passando pelo estudo de textos clássicos da 
ficção e da linguística, em língua nacional e estrangeira.

O programa de mestrado em Letras organiza-se em cinco eixos: 
1) vinculação a uma das áreas de concentração; 2) vinculação a uma 
das linhas de pesquisa; 3) créditos cursados em disciplinas do pro-
grama; 4) créditos cumpridos em atividades complementares; 5) 
desenvolvimento de pesquisa a ser consolidada com a redação e a 
defesa de uma dissertação. De sua parte, o mestrando deverá cur-
sar 27 créditos.

Linhas de Pesquisa: 
Questões de representação: poéticas e suas (re)apropriações / 
Literatura e autonomia: entre estética e ética / Linguagem em novos 
contextos

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/letras

História 
da Arte

Letras

Retábulo lateral (detalhe) da Igreja de 
São Francisco de Assis, em São João 
del-Rei, Minas Gerais
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Programa novo 

http://www.unifesp.br/
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Análise ambiental integrada

Campi envolvidos: 
Diadema • Instituto de Ciências 
Ambientais, Químicas e Farmacêuticas 
(sede)
Baixada Santista

Coordenação: 
Décio Luis Semensatto Junior

Programas de Pós-Graduação Campus Diadema

Análise Ambiental 
Integrada

Descrição e Objetivos: 
O programa interunidades de pós-graduação em Análise Ambiental 
Integrada (PPGAAI) tem como premissa a relação indissolúvel e 
complexa entre todos os elementos que compõem o meio ambiente.
As linhas de pesquisa retroalimentam-se na geração do conheci-
mento, pois o aperfeiçoamento de métodos e técnicas de aborda-
gens na avaliação, prognóstico e diagnóstico ambiental contribui 
para a melhoria do monitoramento de impactos ambientais, o qual, 
por sua vez, auxilia na definição das ações de remediação e de con-
trole ambiental. Tais ações indicam pontos críticos para aprimo-
rar a avaliação e monitoramento ambiental. Sob essa concepção 
as linhas de pesquisa entrelaçam-se, oferecendo subsídios mútuos 
entre si, gerando demandas, induzindo articulações e fomentando 
o trabalho interdisciplinar.
Os projetos de pesquisa do programa estão principalmente concen-
trados nos problemas ambientais das bacias hidrográficas da região 
metropolitana de São Paulo e da zona costeira da Baixada Santista, 
bem como das bacias atmosféricas relacionadas a elas. Esse recorte 
geográfico das bacias hidrográficas compatibiliza as escalas espa-
cial e temporal de estudo do PPGAAI com as das organizações públi-
cas ambientais, que as adotam como unidades de gerenciamento 
ambiental integrado.

Linhas de Pesquisa: 
Avaliação, prognóstico e diagnóstico ambiental / Monitoramento 
ambiental / Controle e remediação ambiental

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/analiseambiental

Imagem meramente ilustrativa
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4

Área de Concentração: 
Biologia Química

Campus: 
Diadema • Instituto de Ciências 
Ambientais, Químicas e Farmacêuticas

Coordenação: 
Carla Máximo Prado

Descrição e Objetivos: 
As necessidades atuais da Biologia para a compreensão de processos 
e mecanismos requerem práticas aprofundadas de caráter analítico 
e funcional que permeiem conhecimentos biológicos e químicos. A 
integração das áreas de Biologia e Química em um único programa 
de pós-graduação contribui para o desenvolvimento de profissio-
nais que deverão ser capazes de catalisar essas interações.

O campo da Biologia Química, no qual os conhecimentos quími-
cos são utilizados para modificar e manipular sistemas biológicos 
em nível celular e sistêmico, de forma altamente controlada, reflete 
a situação atual de pesquisa de vanguarda no mundo. A crescente 
interação e comunicação de cientistas em áreas distintas e com di-
ferentes perspectivas têm-se mostrado um importante mecanismo 
para o surgimento de descobertas científicas relevantes. 

A Biologia Química inclui estudos para investigação de processos 
químicos endógenos e também se debruça sobre a aplicação exóge-
na de espécies químicas para manipulação e compreensão de sis-
temas biológicos, estando intrinsecamente associada com diversos 
avanços tecnológicos.

O objetivo do programa de pós-graduação em Biologia Química é 
o ensino voltado às bases teóricas e empíricas que permitam descre-
ver e compreender os padrões e processos – tanto biológicos como 
químicos – que são determinantes em organismos uni e multicelu-
lares e o papel de moléculas sintéticas ou biomoléculas no controle 
de funções celulares e seus sistemas.

As aplicações e usos desses conhecimentos também são estimu-
lados para promover a qualificação de recursos humanos, os quais 
devem estabelecer cooperação científica com grupos que possam 
gerar produtos e processos de importância no contexto socioeco-
nômico regional e nacional.

Linhas de Pesquisa: 
Biologia celular e molecular e transdução de sinais / Biologia dos 
micro-organismos  e das interações celulares / Biologia de sistemas

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/biologiaquimica

Biologia 
Química

Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 24	 39
Pós-Doutorado 	 5	 1

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programa novo 

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/analiseambiental
http://ppg.unifesp.br/biologiaquimica
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Ciências da sustentabilidade

Campi envolvidos: 
Diadema • Instituto de Ciências Ambientais, 
Químicas e Farmacêuticas 
São Paulo

Coordenação: 
Tereza da Silva Martins

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação em Ciência e Tecnologia da 
Sustentabilidade é um dos primeiros no país que abordam o tema 
relativo ao desenvolvimento sustentável no âmbito da ciência e tec-
nologia, mediante o emprego de pesquisas científicas de natureza 
multi e interdisciplinar, que enfocam a tríade sociedade, economia 
e meio ambiente. 

As respostas que o programa busca não são encontradas em te-
mas isolados, mas em áreas multifacetadas. Por isso, seu grupo de 
orientadores é composto por pesquisadores com formação distinta, 
que abrange várias áreas, com isso desenvolvendo respostas sinér-
gicas que ajudam a criar comunidades sustentáveis. 

O objetivo do programa é a formação de profissionais pós-gra-
duados para o trato competente da ciência da sustentabilidade, no 
âmbito teórico e experimental. Com base científico-tecnológica só-
lida, esses profissionais deverão ser capazes de apresentar propos-
tas atuais e inovadoras, com foco privilegiado nos seguintes temas: 
materiais, energia, processos industriais, ambiente e saúde.

Linhas de Pesquisa: 
Ciências moleculares da sustentabilidade / Desenvolvimento 
de moléculas bioativas, óptica biomédica e biossensores / 
Desenvolvimento e aplicações de materiais sustentáveis / Energia 
e sustentabilidade / Engenharia de processos e controle ambiental

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/sustentabilidade

Ciência e Tecnologia da 
Sustentabilidade

Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 82	 22
Pós-Doutorado 	 4	 -

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Ecologia e evolução

Campus: 
Diadema • Instituto de Ciências 
Ambientais, Químicas e Farmacêuticas

Coordenação: 
Marielle Cristina Schneider

Descrição e Objetivos: 
O programa de pós-graduação em Ecologia e Evolução propõe-se a 
integrar os conhecimentos sobre os processos ecológicos e evoluti-
vos envolvidos na geração e manutenção da diversidade biológica. A 
integração dessas duas áreas em um único tema é ainda escassa no 
Brasil, uma vez que, na maioria dos casos, os processos ecológicos 
são abordados em programas de Ecologia, enquanto os evolutivos 
são – em geral – tratados separadamente em programas de Botânica, 
Zoologia e Genética. No programa proposto, o aluno tem a oportu-
nidade de visualizar os diversos pontos de interface entre as abor-
dagens ecológica e evolutiva, atuando sobre eles, tanto em termos 
conceituais quanto metodológicos. Seu objetivo é formar pesquisa-
dores capazes de gerar novos conhecimentos teóricos e empíricos 
que permitam descrever e compreender, de forma integrativa, os 
padrões e processos ecológicos e evolutivos determinantes para a 
geração, manutenção, uso e conservação da diversidade biológica.

Linhas de Pesquisa: 
Padrões e processos ecológicos / Sistemática, biogeografia e diver-
sidade genética

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/ecologiaeevolucao

Ecologia e 
Evolução

Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 19	 16
Pós-Doutorado 	 5	 -

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus Diadema

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/sustentabilidade
http://ppg.unifesp.br/ecologiaeevolucao
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Níveis e Conceito Capes:
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Áreas de Concentração: 
Biotecnologia molecular / Biotecnologia 
em sistemas / Engenharia biológica

Campi envolvidos: 
São José dos Campos • Instituto de 
Ciência e Tecnologia (sede)
Diadema 
São Paulo

Coordenação: 
Claudia Barbosa Ladeira de Campos

Programas de Pós-Graduação Campus São José dos Campos

Biotecnologia

Descrição e Objetivos: 
Iniciado em julho de 2013, o programa de pós-graduação em 
Biotecnologia em nível de mestrado e doutorado tem natureza inter-
campi e dele participam docentes dos campi São Paulo, São José 
dos Campos e Diadema. A motivação para criá-lo é coerente com 
a missão da Unifesp de contribuir para o avanço do conhecimento 
científico e tecnológico e ajusta-se ao interesse nacional nessa área, 
considerada estratégica e foco de uma das principais linhas de ação 
do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação. Constituem obje-
tivos do programa: 1) propiciar ao egresso uma formação sólida e 
integradora em ciência básica e aplicada, com atitude ética, crítica 
e aberta a desenvolvimentos futuros; 2) preparar e estimular os alu-
nos à condução de pesquisas, de forma autônoma, e ao exercício 
da  docência; 3) capacitar os alunos para o desenvolvimento de tra-
balhos em equipes multidisciplinares e em cooperação nacional/
internacional; 4) formar profissionais empreendedores, capazes 
de identificar e viabilizar mecanismos que estabeleçam interações 
entre o setor produtivo e a universidade, de modo a transformar 
conhecimento em resultados benéficos à  sociedade.

Linhas de Pesquisa: 
Bioquímica e microbiologia molecular / Química medicinal e 
Biologia estrutural / Fisiologia molecular e modelos animais / 
Engenharia tecidual, biofabricação e biomateriais / Economia, 
sociedade e meio ambiente / Engenharia de bioprocessos e micro-
biologia industrial

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/biotecnologia

Imagem meramente ilustrativa
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Acadêmico • 3

Área de Concentração: 
Ciência da computação

Campus: 
São José dos Campos • Instituto de 
Ciência e Tecnologia 

Coordenação: 
Márcio Porto Basgalupp

Descrição e Objetivos: 
Iniciado em 2012, o programa de pós-graduação em Ciência 
da Computação funciona em área nobre do núcleo do Parque 
Tecnológico de São José dos Campos e conta com um corpo docente 
de alta produtividade, composto por jovens doutores e pesquisa-
dores experientes. O objetivo básico do programa é propiciar ao 
aluno uma formação sólida na área, qualificando-o para a docência, 
a pesquisa e o desenvolvimento tecnológico. Explorando as facetas 
de atuação do corpo docente e usufruindo dos recursos proporcio-
nados pela região onde se insere o curso, o aluno terá a oportuni-
dade de adquirir conhecimentos em subáreas, com visíveis pos-
sibilidades de aplicação em diversos domínios e de transferência 
tecnológica para o setor produtivo. Os outros objetivos do programa 
constituem em: promover o desenvolvimento de estudos sistemá-
ticos e pesquisa avançada em computação, possivelmente aplica-
dos a domínios específicos, com potencial de transferência tecno-
lógica; promover a formação científica aprofundada e diversificada 
de docentes, pesquisadores e especialistas; e estimular a produção 
científica a partir de resultados obtidos em trabalhos de tese ou 
dissertação.

Linhas de Pesquisa: 
Otimização / Sistemas computacionais / Sistemas inteligentes

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/cienciadacomputacao

Ciência da 
Computação

Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 6	 -
Doutorado	 9	 -

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS:

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 19	 6
Pós-Doutorado 	 3	 -

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/biotecnologia
http://ppg.unifesp.br/cienciadacomputacao
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Níveis e Conceitos Capes:  
Mestrado Acadêmico • 4
Doutorado • 4

Área de Concentração: 
Ciência, engenharia e tecnologia de 
materiais

Campi envolvidos: 
São José dos Campos • Instituto de 
Ciência e Tecnologia (sede)
São Paulo
Diadema

Coordenação: 
Sergio Gama

Engenharia e Ciência 
de Materiais

Descrição e Objetivos: 
Denomina-se Engenharia e Ciência de Materiais a área ligada à 
geração e à aplicação do conhecimento sobre a composição, estru-
tura, processamento e caracterização de todos os tipos de mate-
riais. Suas bases originais são a Química, a Física, a Matemática e 
Engenharias, como a Mecânica, a Metalúrgica e a Química. A forte 
demanda advinda de setores como a Medicina e a Biologia deu novo 
impulso à área de materiais, permitindo o desenvolvimento de bio-
materiais, de materiais biocompatíveis e da engenharia tecidual, 
entre outros exemplos de subáreas. Este programa – de natureza 
interunidades – reúne os campi São Paulo, Diadema e São José dos 
Campos. Suas linhas de pesquisa articulam-se com a tradição da 
Unifesp na área médica (biomateriais) e estão em sintonia com as 
inovações tecnológicas do mundo contemporâneo (nanomateriais 
e materiais e processos para aplicações industriais). O foco do pro-
grama é a alta mobilidade nacional e internacional de estudantes e 
docentes, incentivando-se estágios e visitas a laboratórios de outras 
universidades e de indústrias, a participação em congressos e even-
tos internacionais e a colaboração já estabelecida com pesquisa-
dores internacionais. A inserção internacional também se dá pela 
apresentação de cursos ministrados por pesquisadores internacio-
nais, citando-se, a título de exemplo, a realização de três cursos em 
um único ano de atividades. Outro tópico estimulado é a organiza-
ção e oferecimento anual da Escola de Estudos de Alto Nível, envol-
vendo tópicos específicos na área de materiais de grande relevância 
acadêmica, especialmente para a pesquisa aplicada. Por fim, pro-
move-se a interação com a indústria, fato que se manifesta pela 
vinculação de profissionais ao programa, muitas vezes desenvol-
vendo dissertações e teses relacionadas a seu trabalho na empresa.

Linhas de Pesquisa: 
Biomateriais / Materiais e processos para aplicações industriais / 
Nanomateriais

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/materiais

Imagem meramente ilustrativa
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Nível e Conceito Capes:  
Mestrado Profissional • 3

Área de Concentração: 
Gestão pública

Campus: 
Osasco • Escola Paulista de Política, 
Economia e Negócios

Coordenação: 
Ricardo Luiz Pereira Bueno

Programas de Pós-Graduação Campus Osasco

Gestão Política e 
Organizações Públicas

Descrição e Objetivos: 
Iniciado em agosto de 2013, o programa volta-se à preparação de 
lideranças capazes de: planejar, implantar e avaliar criticamente as 
práticas de gestão aplicadas na área de atuação profissional; produ-
zir conhecimento sobre a gestão pública a partir da reflexão e crítica 
sobre essas práticas; formar agentes públicos para avaliação contex-
tualizada, crítica e transformadora das práticas na gestão pública.

Linha de Pesquisa: 
Políticas e organizações públicas

Informações sobre orientadores, processo seletivo e produções:
http://ppg.unifesp.br/gestaopublica

Imagem meramente ilustrativa
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Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Profissional	 25	 -

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS:

Nível	 Matriculados	 Egressos
Mestrado Acadêmico	 40	 1
Doutorado 	 18	 -
Pós-Doutorado 	 2	 -

Dados de 30/06/2014

NÚMERO DE PÓS-GRADUANDOS E PÓS-DOUTORES:

Programas de Pós-Graduação Campus São José dos Campos

http://www.unifesp.br/
http://www.unifesp.br/
http://ppg.unifesp.br/materiais
http://ppg.unifesp.br/gestaopublica
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Ciências Sociais em Diálogo
Alessandra El Far, Andréa Barbosa e Javier Amadeo (orgs.)

A Editora Fap-Unifesp apresenta a coleção Ciências Sociais em Diálogo, em três volumes, que vem de-
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